
www.britishcouncil.org

Arti�cial intelligence 
and English language 
teaching: Preparing 
for the future

Dr Adam Edmett 
Neenaz Ichaporia
Dr Helen Crompton
Ross Crichton 

English 
Programmes

A inteligência 
artificial e o ensino 
de língua inglesa: 
preparando para 
o futuro
Dr. Adam Edmett
Neenaz Ichaporia 
Dra. Helen Crompton 
Ross Crichton

Programas
de inglês



ISBN: 978-1-915280-35-0  
DOI:  https://doi.org/10.57884/78ea-3c69

© British Council 2023  
1 Redman Place, London E20 1JQ, United Kingdom 
www.britishcouncil.org

Cite this report:
Edmett, A., Ichaporia, N., Crompton, H., & Crichton, R. 

teaching: Preparing for the future. British Council. 
https://doi.org/10.57884/78EA-3C69

Photo credits: All photos copyright British Council 
unless otherwise marked.
Front cover image © Mat Wright

ISBN: 978-1-915280-35-0
DOI: https://doi.org/10.57884/78ea-3c69

© British Council 2023
1 Redman Place, Londres E20 1JQ, Reino Unido 
www.britishcouncil.org

Para citar este relatório:
Edmett, A., Ichaporia, N., Crompton, H. e Crichton, R. 
(2023). A inteligência artificial e o ensino de língua 
inglesa: Preparing for the future. British Council. 
https://doi.org/10.57884/78EA-3C69

Créditos das fotos: todas as fotos são protegidas por 
direitos autorais do British Council, salvo indicação em 
contrário.
Imagem da capa © Mat Wright



Arti�cial intelligence 
and English language 
teaching: Preparing 
for the future

A inteligência artificial 
e o ensino de língua 
inglesa: preparando 
para o futuro



Abbreviations
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imagination, generating countless headlines and 
causing heated debates. These discussions are very 
live among those working in education – what impact 
will AI have on how our learners gain knowledge and 
develop skills? What impact will it have on how we 
recruit and train our teachers? Will teachers 
ultimately be replaced by technology? 

Language teaching in particular presents multiple 
opportunities for the integration of AI-powered 
technologies. Even prior to the development of 
generative AI tools like ChatGPT, we have seen many 
successful applications developed using AI to create 
adaptive learning pathways for language learners. 
Generative AI tools now provide incredible potential 
for language practice. However, realising that 
potential requires motivation and skills from learners, 
teachers and many other stakeholders. It is clear that 
there are both barriers and risks which need to be 
explored, and the voices of those whom these 
technologies are aimed at must be listened to and 
carefully considered.

This publication aims to do just that. It recognises the 
changes that AI is bringing to the world of English 
language teaching and seeks to understand the 
implications, and people’s feelings about them, 
through the examination of three sources of 
evidence: the literature, teachers and a group of 

and considerations unfolding before us.

At the British Council, we contribute to the 
development of sustainable education systems. 
Recognising the opportunities it brings, we have a 
particular focus on supporting the teaching, learning 
and assessment of the English language. All of this 
work is underpinned by evidence, and by listening 

carefully to our partners and the educators we work 
with. By doing this, we help to improve the quality of 
classroom practice around the world, with intentional 
use of education technologies to provide support 
where this is appropriate. We are excited to learn 

and mindful of the need to prepare and support 
those who will use it to mitigate risks and remove 
obstacles where we can.

This publication gives us all important insight into 

intelligence and English language teaching, and how 
teachers are using the new technologies. It also 
raises key questions for further consideration and 
points to critical next steps that will help to promote 
its safe integration into our classroom practice. 

Amy Lightfoot 
Director Insight and Innovation 
English Programmes 
British Council
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Prefácio

Diretora dos programas de língua 
inglesa Insight and Innovation
British Council

Amy Lightfoot

A inteligência artificial conquistou a imaginação do 
mundo, gerando inúmeras manchetes e provocando 
debates acalorados. Essas discussões são muito vivas 
entre os que trabalham na educação – que impacto 
terá a IA na forma como os nossos alunos adquirem 
conhecimentos e desenvolvem competências? Que 
impacto terá na forma como recrutamos e formamos 
os nossos professores? Os professores serão 
finalmente substituídos pela tecnologia?

O ensino de línguas, em particular, apresenta diversas 
oportunidades para a integração de tecnologias 
baseadas em IA. Mesmo antes do desenvolvimento de 
ferramentas generativas de IA como o ChatGPT, vimos 
muitos aplicativos bem-sucedidos desenvolvidos com 
IA para criar caminhos de aprendizagem adaptativos 
para alunos de idiomas. As ferramentas generativas de 
IA agora oferecem um potencial incrível para a prática 
do idioma. No entanto, concretizar esse potencial 
requer motivação e competências por parte dos 
alunos, professores e muitas outras partes interessadas. 
É claro que há barreiras e riscos que precisam ser 
explorados, e as vozes daqueles a quem essas 
tecnologias se destinam devem ser ouvidas e 
cuidadosamente consideradas.

Esta publicação pretende fazer exatamente isso. 
Reconhece as mudanças que a IA está trazendo ao 
mundo do ensino de língua inglesa e procura 
compreender as implicações e os sentimentos das 
pessoas sobre elas, mediante o exame de três fontes 
de evidência: a literatura da área, os professores e um 
grupo de testemunhas-chave especializadas que 
refletem sobre as possibilidades e considerações que 
se desenrolam diante de nós.

No British Council, contribuímos para o 
desenvolvimento de sistemas educativos sustentáveis. 
Reconhecendo as oportunidades que isso traz, temos 
um foco particular no apoio ao ensino, aprendizagem 
e avaliação da língua inglesa. Todo este trabalho é 

sustentado por evidências e pela escuta cuidadosa 
dos nossos parceiros e dos educadores com quem 
trabalhamos. Assim, ajudamos a melhorar a qualidade 
da prática em sala de aula em todo o mundo, com o 
uso intencional de tecnologias educacionais para 
fornecer apoio quando for apropriado. Estamos 
entusiasmados em aprender sobre como a IA pode 
ajudar a avançar em nosso campo, e conscientes da 
necessidade de preparar e apoiar os que a utilizarão, 
para mitigar riscos e remover obstáculos sempre que 
possível.

Esta publicação traz informações importantes sobre 
atitudes atuais da relação entre artificial inteligência 
e ensino de língua inglesa, e como os professores 
estão utilizando as novas tecnologias. Também levanta 
questões-chave para uma análise mais aprofundada 
e aponta para os próximos passos críticos que ajudarão 
a promover a sua integração segura na nossa prática 
em sala de aula.

A inteligência artificial e o ensino de língua inglesa: preparando para o futuro



traction following developments in conversational 
AI. Since late 2022, AI-powered technology, such as 
ChatGPT and its iteration GPT-4 and similar large 
language models (LLMs), has taken the world by 
storm. These have been accompanied by the release 
of other generative AI tools that can rapidly produce 
language, images and computer code with 
remarkable ease. 

There is increasing recognition that ‘these emerging 
technologies present immediate – as well as far-
reaching – opportunities, challenges and risks to 
education systems’ (UNESCO, 2023). However, in the 

educational sector, the existing research and 
guidelines are relatively limited, and there is a need 
for more extensive exploration of these issues. 

learning (ELT/L), although there are now a wide 
range of resources available for teachers on 

classroom-based use of AI tools (such as blogs, 
webinars, ‘how-to’ guides), there is a need for a 
deeper engagement with the opportunities, issues 
and challenges AI presents. This publication was 
therefore commissioned by the British Council to 

the impact of AI on the teaching of English in 
education systems. 

scenario, education technology experts at the 
British Council and Dr Helen Crompton, Director of 
the Research Institute of Digital Innovation in 
Learning (RIDIL) ODUGlobal, sought to investigate 
the current state of research evidence around the 
use of AI in ELT/L. The team initially completed a 

maps out the last ten years of research focused on 
the topic. Part I of this publication summarises the 

affordances and challenges that emerged and the 
implications for practitioners. For readers who would 
like more information about how we approached the 

Introduction

In the speci�c �eld of English 
language teaching and learning 
[...] there is a need for a deeper 
engagement with the 
opportunities, issues and 
challenges AI presents.

 ‘’
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Introdução

No campo específico 
do ensino e aprendizagem da 
língua inglesa [...] há necessidade 
de um envolvimento mais 
profundo com as oportunidades, 
questões e desafios que 
a IA apresenta.

A discussão sobre como a inteligência artificial (IA) 
impactará todos os campos de atividade humana 
ganhou tração após os desenvolvimentos na IA 
conversacional. Desde o final de 2022, a tecnologia 
alimentada por IA, como ChatGPT e sua iteração 
GPT-4 e grandes modelos de linguagem (LLMs) 
semelhantes, conquistou o mundo. Isso foi 
acompanhado pelo lançamento de outras 
ferramentas generativas de IA que podem produzir 
rapidamente linguagem, imagens e código de 
computador com notável facilidade.

Há um reconhecimento crescente de que “essas 
tecnologias emergentes apresentam oportunidades, 
desafios e riscos imediatos – e de longo alcance – 
para os sistemas educativos” (UNESCO, 2023). 
No entanto, no contexto da implementação de 
inteligência artificial no setor educativo, as pesquisas 
e as diretrizes existentes são relativamente limitadas 
e há necessidade de uma exploração mais extensa 
dessas questões.

No campo específico do ensino e aprendizagem da 
língua inglesa (ELT/L), embora exista agora uma 
ampla gama de recursos disponíveis para professo-
res sobre o uso de ferramentas de IA em sala de aula 
(como blogs, webinários, guias de “como fazer”), há 

necessidade de um envolvimento mais profundo 
com as oportunidades, questões e desafios que a IA 
apresenta. Esta publicação foi, portanto, encomendada 
pelo British Council para contribuir para pesquisas 
emergentes especificamente em torno o impacto da IA 
no ensino de língua inglesa nos sistemas educativos.

Como primeiro passo para compreender o atual 
cenário, especialistas em tecnologia educacional 
do British Council e a dra. Helen Crompton, diretora 
do Instituto de Pesquisa de Inovação Digital em 
Aprendizagem (RIDIL) ODUGlobal, procuraram 
investigar o estado atual das evidências de pesquisa 
em torno do uso de IA no ELT/L. A equipe completou 
inicialmente uma revisão sistemática da literatura da 
área, a primeira do gênero, que mapeia os últimos dez 
anos de pesquisas voltadas ao tema. A Parte I desta 
publicação resume as principais conclusões dessa 
revisão, incluindo as principais possibilidades 
e desafios que surgiram e as implicações para os 
profissionais. Os leitores que desejem mais 
informações sobre como abordamos essa revisão 
sistemática, a codificação que empregamos e as 
descobertas detalhadas podem consultar o nosso 
artigo revisado por pares de acesso aberto no 
British Journal of Educational Technology.1

A inteligência artificial e o ensino de língua inglesa: preparando para o futuro
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systematic review, the coding we employed and the 

1

Having studied the literature to establish how AI is 
currently being used for English language teaching 
(ELT) – and taking into account the fact that the 
majority of this peer-reviewed literature was written 
prior to the widespread availability of more recent 
generative AI tools – it was felt that any commentary 
on the current situation and the possible future of AI 
in ELT required capturing a wider range of 
stakeholder voices. Therefore, this report builds on 
our learning from the systematic review and 
incorporates views and opinions from across the 
world. 

Following the brief overview of the literature in Part I, 
in Part II we present the results of a global survey of 
1,348 English language teachers from 118 countries, 
capturing their views through both numerical 
analysis of their aggregate responses as well as the 
sentiments of individuals captured through more in-
depth commentary that many of them provided. 

Next, in Part III, we explore the major themes 
emerging from 19 in-depth interviews conducted 
with our key witnesses: practitioners and decision 
makers from a range of geographies, including 

teachers, government representatives, researchers 
from higher education, representatives of private 
language schools, and ELT and EdTech sector 
experts. Through this publication, we aim to have a 
multiplicity of voices represented in the 

It is critical that we explain how we understood the 
term ‘AI’ for this work, as it is used in a variety of 

as computer systems that simulate human 
intelligence (Sindermann et al., 2021) and can learn, 
understand and remember human language 
(Xiaohong & Yanzheng, 2021). The literature we 
analysed encompassed various AI technologies and 
systems: 1) learner-facing, used by pupils to learn, 2) 
teacher-facing, used by teachers to help in teaching 
activities, for example grading, and 3) system-facing, 
which is used by administrative staff to manage and 

Crucially, use of the term AI remains intensely 
problematic as it is used to refer to a range of 
different systems. Where possible, in this 

such as generative AI (GenAI) or LLMs. In Part III, the 

in more depth. 

1

11

Tendo estudado a literatura para estabelecer como 
a IA está sendo usada atualmente para o ensino de 
língua inglesa (ELT), e levando em conta o fato de que 
a maior parte dessa literatura revisada por pares foi 
escrita antes da ampla disponibilidade de ferramentas 
generativas de IA mais recentes, concluímos que 
qualquer comentário sobre a situação atual e o 
possível futuro da IA no ELT exigiria a captação de 
uma gama mais ampla de vozes das partes 
interessadas. Portanto, este relatório baseia-se no 
que soubemos com a revisão sistemática e incorpora 
pontos de vista e opiniões de várias partes do mundo.

Seguindo a breve visão geral da literatura na Parte I, 
na Parte II apresentamos os resultados de uma 
pesquisa global com 1.348 professores de inglês de 
118 países, capturando seus pontos de vista pela 
análise numérica de suas respostas agregadas e dos 
sentimentos dos indivíduos capturados por meio dos 
comentários mais aprofundados que muitos deles 
forneceram.

A seguir, na Parte III, exploramos os principais temas 
emergentes de 19 entrevistas aprofundadas realizadas 
com as nossas principais testemunhas: profissionais e 
decisores de diversas geografias, incluindo 
professores, representantes governamentais, 
pesquisadores do ensino superior, representantes de 
escolas privadas de idiomas e especialistas do setor 

ELT e EdTech. Com esta publicação, pretendemos
ter uma multiplicidade de vozes representadas no 
conversa sobre IA no ELT e seu futuro no nosso campo.

É fundamental que expliquemos como entendemos 
o termo “IA” para este trabalho, pois é usado de 
diversas maneiras diferentes por pessoas diferentes. 
A IA pode ser definida como sistemas de computador 
que simulam a inteligência humana (Sindermann et al., 
2021) e podem aprender, compreender e lembrar a 
linguagem humana (Xiaohong & Yanzheng, 2021). A 
literatura que analisamos abrangeu várias tecnologias 
e sistemas de IA: 1) voltada para o aluno, usada pelos 
alunos para aprender, 2) voltada para o professor, 
usada por professores para ajudar nas atividades de 
ensino, por exemplo nas notas, e 3) voltada para o 
sistema, usada pelo pessoal administrativo para 
gerenciar e examinar os dados dos alunos 
(Pokrivčáková, 2019).

Crucialmente, o uso do termo IA permanece 
intensamente problemático, pois é usado para se 
referir a uma variedade de sistemas diferentes. 
Sempre que possível, nesta publicação, nos referimos 
a formas mais específicas de IA como IA generativa 
(GenAI) ou LLMs. Na Parte III, o a necessidade de 
definições mais diferenciadas de IA é explorada com 
mais profundidade.

 

1 https://bera-journals.onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/bjet.13460
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Part I

Background:  
What the 
literature says 

Histórico: 
o que a 
literatura diz

Parte I



Background:  
What the literature says
A scan of the existing literature indicated that an 
up-to-date, comprehensive study was needed to 
present the current use of AI for ELT/L across 
learners of all ages. The resulting systematic review, 
commissioned by the British Council, was one of the 

across all ages of learners who are studying English 
as a second or additional language. It involved 

trends and patterns. At the end of the search 
selection process, 43 peer-reviewed articles met the 
inclusion criteria and were studied in detail.2 

The overarching question for this review of the 
literature was 
used for English language teaching and 
learning? 

Demographic trends 
• Asia is currently at the forefront of AI in ELT 

research, with over two-thirds (72 per cent) of 
the articles coming from Asia, 19 per cent from 
China. 

• More studies are now being conducted on AI in 

mirroring the recent rise in the number of AI 
tools available and public interest in AI.

• 
in peer-reviewed research on AI in adult ELT 
outside of the formal education system. The 
majority of studies focus on learners in higher 
education. This perhaps echoes the general 
demographic shift towards people learning 
English at younger ages (Trajectory Partnership, 
2018).
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2  For more detailed information about the methodology, please see here: 
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Tendências demográficas

Histórico:
o que a literatura diz
Uma análise da literatura existente indicou que era 
necessário um estudo abrangente e atualizado para 
apresentar o uso atual da IA para alunos de ELT/L 
de todas as idades em todo o mundo. A revisão 
sistemática resultante, encomendada pelo British 
Council, foi um dos primeiros estudos formais para 
examinar como a IA tem sido usada para alunos de 
todas as idades que estudam língua inglesa como 
segunda língua ou língua adicional. Implicou reunir 
estudos de pesquisa sobre IA no ELT que atenderam 

• A Ásia está atualmente na vanguarda da pesquisa 
da IA no ELT, com mais de dois terços (72%) dos 
artigos provenientes da Ásia e 19% da China.

• Mais estudos estão sendo conduzidos sobre IA
no ELT do que há cinco ou dez anos, espelhando 
o recente aumento do número de ferramentas 
de IA disponíveis e o interesse público na IA.

a critérios específicos e analisá-los cuidadosamente
em busca de tendências e padrões. No final do 
processo de seleção da busca, 43 artigos revisados 
por pares atenderam aos critérios de inclusão e foram 
estudados detalhadamente.2

A questão central para essa revisão da literatura foi 
Como a inteligência artificial está sendo usada 
no ensino e aprendizagem da língua inglesa? 
Esta seção resume as nossas principais conclusões.

• Curiosamente, os resultados mostram uma lacuna 
significativa em pesquisas revisadas por pares sobre 
IA no ELT para adultos fora do sistema de educação 
formal. A maioria dos estudos concentra-se em 
alunos do ensino superior. Isso talvez ecoe a 
mudança demográfica geral no sentido de as 
pessoas começarem a aprender língua inglesa em 
idades mais jovens (Trajectory Partnership, 2018).

2 Para ver informações mais detalhadas sobre a metodologia, consultar aqui:
https://www.britishcouncil.org/sites/default/files/ai_in_english_language_teaching_systematic_review.pdf
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being used in ELT: for the development of speaking, 
of writing and of reading skills, to support pedagogy 
and for self-regulation. Interestingly, among the 

language skills, listening did not emerge as an area 
where AI is being used for support.

Pronunciation was the key sub-skill revealed 
in the studies related to the use of AI in 
speaking, with a variety of AI-powered 
systems and programs available for learners. 
For instance, a study with Taiwanese leaners 
by Liu and Hung in 2016 found that the use of 
AI – and the visual representation of the pitch 

learners’ pronunciation by reducing the 

Pedagogy or teaching methods in relation to 
teaching speaking also emerged as an area of 
interest. AI was used as a conversational 
partner, a language coach and in a 
multimodal capacity. For example, Dizon and 
Tang (2020) had learners converse with 
Alexa, a personal voice assistant. They found 
that it promoted meaningful interactions, 
supported vocabulary acquisition, improved 
language skills and provided interesting, 
enjoyable learning. Other studies highlighted 
the use of coaching and multimodal systems 

(employing multiple ways to present 
information, such as text, images, audio and 
video). For instance, in a study by Shivakumar 
et al. (2019) in a higher education setting, 
learners were provided with an AI coach that 
tailored instruction to each learner’s learning 
patterns and needs, resulting in the ability to 

accurate language structures.

Other technologies used for improving 
speaking skills included using AI for speech 
recognition, adaptive learning, automatic 
speech analysis and voice assistance. One 
example is where Kazu and Kuvvetli (2023) 
developed an AI-supported pronunciation 
model for Turkish learners. This system 
helped learners practise, record and react to 
learners pronouncing words, resulting in 
longer retention of the vocabulary and 

vowel sounds.

Speaking
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Benefícios educacionais da IA no ELT

Fala

A revisão identificou cinco áreas principais em que 
a IA é usada em ELT: para o desenvolvimento de 
competências de fala, escrita e leitura, para apoiar 
a pedagogia e para a autorregulação. Curiosamente, 

A pronúncia foi a principal subcompetência 
revelada nos estudos relacionados com a 
utilização da IA na fala, com diversos de 
sistemas e programas alimentados por IA 
disponíveis para os alunos. Por exemplo, um 
estudo com alunos taiwaneses realizado por 
Liu e Hung em 2016 descobriu que o uso de 
IA – e a representação visual da altura como 
espectrograma – melhorou significativamente 
pronúncia dos alunos, reduzindo a planicidade 
dos padrões de altura e entonação.

A pedagogia ou os métodos de ensino em 
relação ao ensino da fala também surgiram 
como área de interesse. A IA foi utilizada como 
parceiro de conversação, treinador de idiomas 
e em capacidade multimodal. Por exemplo, 
Dizon e Tang (2020) fizeram os alunos 
conversarem com Alexa, uma assistente 
pessoal de voz. Descobriram que isso 
promoveu interações significativas, apoiou 
a aquisição de vocabulário, melhorou as 
competências linguísticas e proporcionou 
uma aprendizagem interessante e agradável. 

entre as competências linguísticas, a escuta não 
emergiu como área em que a IA é utilizada como 
apoio.

Outros estudos destacaram o uso de coaching 
e sistemas multimodais (empregando várias 
formas de apresentar informações, como texto, 
imagens, áudio e vídeo). Por exemplo, em um 
estudo de Shivakumar et al. (2019) em ambiente 
de ensino superior, os alunos receberam um 
treinador de IA que adaptou a instrução aos 
padrões e necessidades de aprendizagem de 
cada aluno, resultando na capacidade de falar 
com mais fluência usando coerentemente 
estruturas linguísticas precisas.

Outras tecnologias utilizadas para melhorar 
as competências de fala incluíram o uso de 
IA para reconhecimento de fala, aprendizagem 
adaptativa, análise automática de fala e 
assistência de voz. Em um exemplo, Kazu 
e Kuvvetli (2023) desenvolveram um modelo 
de pronúncia apoiado por IA para alunos turcos. 
Esse sistema ajudou os alunos a praticar, registrar 
e reagir à pronúncia das palavras, resultando em 
uma retenção mais longa do vocabulário e 
benefícios significativos na aprendizagem 
de consoantes e sons de vogais.



AI use in writing related mainly to vocabulary 
learning and grammar. For example, Lo 
(2023) found that access to neural machine 
translation programs resulted in learners’ 
vocabulary improvement, especially when 
specialised or unambiguous expressions 
were involved. Another common use of AI in 
writing is the use of AI grammar checkers. For 
instance, a study by Dizon and Gayed (2021) 
in higher education found that learners using 
the AI-powered tool Grammarly made fewer 
grammatical errors and wrote with more 
lexical variation than learners who did not. 

Only one pedagogical focus, to support 
giving feedback, emerged in AI use for writing 
skills. Studies looking at pedagogy in writing 
were often connected to AI tools providing 
feedback via spelling and grammar checkers, 
along the lines of Dizon and Gayed’s (2021) 
study with Grammarly (above). Nazari et al. 
(2021) also examined the use of Grammarly 

as a feedback tool for English language 
learners. They reported positive outcomes, 
with an improvement in behavioural, 
emotional and cognitive engagement, as well 

A variety of AI technology tools were used to 
support writing skills, including grammar 
checkers, writing assistants, translation tools 
and pattern checkers. A study by Chon et al. 
(2021) with South Korean college learners 
explored the use of machine translation as a 
reference tool for second-language (L2) 

helped less-skilled learners to display a level 

learners. It also found that machine 
translation aided learners to produce essays 
with a greater number of lower-frequency, 
more complex words and higher-quality 
syntax.

Writing

Although some studies did involve the use of 
AI for developing the receptive skill of 
reading, these were far less common than for 
the productive skills of speaking and writing. 
Vocabulary was the only aspect of developing 
reading skills that appeared to be a key focus, 

to support pedagogy. For instance, Zheng et 
al. (2015) explored how vocabulary learning 
in reading occurs during gaming quest-play 
mediated in English, in the game World of 

learners have opportunities to learn 
vocabulary and understand meaning via 
games beyond what a textbook or classroom 
can provide, by contextualising often 
decontextualised vocabulary. WoW uses AI to 
provide that context through the inclusion of 
AI characters (i.e. those not operated by a 

that make the environment dynamic and 
engaging.

Reading

16

Escrita

Leitura

O uso de IA na escrita está relacionado 
principalmente ao aprendizado de vocabulário 
e gramática. Por exemplo, Lo (2023) descobriu 
que o acesso a programas de tradução 
automática neural resultou na melhoria do 
vocabulário dos alunos, especialmente quando 
estavam envolvidas expressões especializadas 
ou inequívocas. Outro uso comum da IA na 
escrita é o uso de corretores gramaticais de IA. 
Por exemplo, um estudo realizado por Dizon e 
Gayed (2021) no ensino superior descobriu que 
os alunos que usavam a ferramenta Grammarly 
alimentada por IA cometiam menos erros 
gramaticais e escreviam com mais variação 
lexical do que os que não faziam isso.

Somente um foco pedagógico para apoiar o 
fornecimento de feedback, surgiu no uso da IA 
para competências de escrita. Os estudos que 
analisam a pedagogia da escrita estavam 
frequentemente ligados a ferramentas de IA 
que fornecem feedback através de corretores 
ortográficos e gramaticais, na linha do estudo 
de Dizon e Gayed (2021) com Grammarly 

(acima). Nazari et al. (2021) também examinaram
o uso do Grammarly como ferramenta de feedback 
para alunos de língua inglesa. Relataram resultados 
positivos, com melhora no envolvimento compor-
tamental, emocional e cognitivo, além de autoefi-
cácia na escrita.

Diversas ferramentas de tecnologia de IA foram 
usadas para apoiar as competências de escrita, 
incluindo corretores gramaticais, assistentes de 
redação, ferramentas de tradução e corretores 
de padrões. Um estudo de Chon et al. (2021) com 
estudantes universitários sul-coreanos explorou o 
uso da tradução automática como ferramenta de 
consulta para a escrita em uma segunda língua 
(L2), descobrindo que o uso do Google Tradutor 
ajudou alunos menos qualificados a exibir um nível 
de proficiência em escrita que não era significati-
vamente diferente da de alunos profissionais 
qualificados. Descobriu-se também que a tradução 
automática ajudou os alunos a produzir ensaios 
com um maior número de palavras mais comple-
xas de menor frequência, e com sintaxe de maior 
qualidade.

Embora alguns estudos envolvessem o uso de 
IA para desenvolver a competência receptiva de 
leitura, eram muito menos comuns do que para 
as competências produtivas de falar e escrever. 
O vocabulário foi o único aspecto do desenvol-
vimento de competências de leitura que parecia 
ser um foco principal, enquanto apenas jogos 
surgiram como uso específico para apoiar a 
pedagogia. Por exemplo, Zheng et al. (2015) 
exploraram como ocorre a aprendizagem de 
vocabulário na leitura durante jogos de busca 

mediados em inglês, no jogo World of Warcraft 
(WoW). Os achados sugerem que os alunos têm 
oportunidades de aprender vocabulário e compre-
ender o significado por meio de jogos, além do 
que um livro didático ou sala de aula pode 
oferecer, contextualizando vocabulário muitas 
vezes descontextualizado. O WoW usa IA para 
fornecer esse contexto mediante a inclusão de 
personagens de IA (ou seja, não operados por 
um humano) e algoritmos de navegação que 
tornam o ambiente dinâmico e envolvente.
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This refers to the methods, strategies and 
techniques used to facilitate ELT. It is 
noteworthy that even with the rapid changes in 
available technology, many conventional forms 
of pedagogy, such as lectures and 
explanations, are still in use. Some studies 
examined multiple approaches that appear to 
provide a more personalised learning 
approach. For example, Kim (2022) explored 
the effects of the pedagogical approaches of 
score predictions, lectures, explanations and 
practice tests on Korean learners studying for 
their Test of English for International 
Communication (TOEIC). Learners began with a 
diagnostic assessment in which the AI then 
used the data to provide lectures, explanations 

and practice tests at the level required by the 
learner. 

Lee et al. (2023) explored a learner-generated-

LGC as the creation and use of digital 
technology that enables learners to build a 
‘learner-generated context’ and learn within it. 
This context is derived from data that is 
collected as the learners perform actions and 
make choices. The system then adapts to the 
learners and provides them with more content 
that suits their preferences. The researchers 
reported that the LGC AI-powered pedagogical 
approach fostered learners’ self- autonomous 
learning experiences.

Pedagogy

their choices and actions they take. Several 
studies in our review explored using AI to 
promote self-regulation – the ability to 
manage and control one’s thoughts, 
emotions, behaviours and physiological 
responses to achieve personal goals and 
maintain well-being. This research 
investigated the results of engaging learners 
in active thinking, especially regarding their 
goals and learning autonomy. What emerged 
is the trend for AI to allow learners to actively 
participate in goal setting and become 
independent learners. For example, Hew et al. 
(2023) used chatbots in ELT to support 
learner goal setting and social presence in 
fully online activities. This helped learners to 
clarify their learning goals, create techniques 
for setting goals and raise awareness of 
learning strategies in goal setting. 

In another study, Chen, Hsu et al. (2022) 

examined robot-assisted language learning, 
where AI and virtual reality were combined to 
create a system to use robots as a tool for 
training English language tour guides to 

increased autonomy, motivation and 
engagement. 

Finally, some of the studies we reviewed 
explored using AI to reduce anxiety, which 
relates to learners feeling anxious about 
learning English, for example around 
speaking in public, making mistakes with 
vocabulary and interacting with others. Chen, 
Koong et al. (2022) reported that anxiety was 
reduced when an AI automatic speech 

Taiwanese learners. In addition, both Çakmak 
(2022) and Chen, Koong et al. (2022) found 
that their use of AI both raised the learners’ 
skills and lowered anxiety. 

Self-regulation
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Pedagogia

Autorregulação

Esta parte refere-se a métodos, estratégias 
e técnicas utilizadas para facilitar o ELT. Vale 
ressaltar que mesmo com as rápidas mudanças 
na tecnologia disponível, muitas formas 
convencionais de pedagogia, como palestras 
e explicações, ainda estão em uso. Alguns 
estudos examinaram várias abordagens que 
parecem proporcionar uma abordagem de 
aprendizagem mais personalizada. Por exemplo, 
Kim (2022) explorou os efeitos das abordagens 
pedagógicas de previsão de notas, palestras, 
explicações e testes práticos em alunos 
coreanos que estudavam para o exame de 
Inglês para Comunicação Internacional (TOEIC). 
Os alunos começaram com uma avaliação 
diagnóstica na qual a IA usou os dados para 
fornecer palestras, explicações e exames 

práticos no nível exigido pelo aluno.

Lee et al. (2023) exploraram uma abordagem de 
ambiente gerado pelo aluno baseada no contexto 
(LGC). Eles definiram o LGC como a criação e 
utilização de tecnologia digital que permite aos 
alunos construir um “contexto gerado pelo aluno” 
e aprender dentro dele. Esse contexto é derivado 
de dados coletados à medida que os alunos 
realizam ações e fazem escolhas. O sistema 
então se adapta aos alunos e fornece-lhes 
mais conteúdo que atenda às suas preferências. 
Os pesquisadores relataram que a abordagem 
pedagógica baseada em IA do LGC promoveu 
experiências de aprendizagem autônomas dos 
alunos.

As emoções, ou afetos, dos alunos podem 
influenciar em suas escolhas e as ações. Vários 
estudos na nossa revisão exploraram a utilização 
da IA para promover a autorregulação – a 
capacidade de gerir e controlar os próprios 
pensamentos, emoções, comportamentos e 
respostas fisiológicas para atingir objetivos 
pessoais e manter o bem-estar. Essa pesquisa 
investigou os resultados do envolvimento dos 
alunos no pensamento ativo, especialmente em 
relação aos seus objetivos e à autonomia de 
aprendizagem. O que surgiu foi a tendência da 
IA a permitir que os alunos participem ativamen-
te na definição de metas e se tornem indepen-
dentes. Por exemplo, Hew et al. (2023) usaram 
chatbots no ELT para apoiar o estabelecimento 
de metas do aluno e a presença social em 
atividades totalmente online. Isso ajudou os 
alunos a esclarecer as próprias metas de aprendi-
zagem, a criar técnicas para definir metas e a 
aumentar a sensibilização para as estratégias de 
aprendizagem na definição de metas.

Em outro estudo, Chen, Hsu et al. (2022) exami-
naram a aprendizagem de línguas assistida por 
robôs em IA e realidade virtual, onde foram 
combinadas para criar um sistema que usa robôs 
como ferramenta para treinar guias turísticos de 
língua inglesa, desenvolvendo um senso de 
autonomia. As conclusões do estudo identifica-
ram benefícios, incluindo maior autonomia, 
motivação e engajamento.

Por fim, alguns dos estudos que analisamos 
exploraram o uso de IA para reduzir a ansiedade 
dos alunos em aprender língua inglesa, por 
exemplo sobre falar em público, cometer erros 
de vocabulário e interagir com outras pessoas. 
Chen, Koong et al. (2022) relataram que a 
ansiedade foi reduzida quando uma ferramenta 
de IA de reconhecimento automático de fala foi 
usada com alunos da quinta série de Taiwan. 
Além disso, tanto Çakmak (2022) como Chen, 
Koong et al. (2022) tiveram o mesmo resultado, 
além de perceberem aumento nas competências 
dos alunos com uso da IA.
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Challenges of AI in ELT
Remarkably, the challenges and risks of AI systems 

research literature we reviewed. However, where 
they were, there were four main challenges that 
emerged.

• Technology breakdowns included technical 
malfunctions and poor connectivity. One 

answers given by the AI. 

• Limited capabilities where users required 
more advanced functionality. For instance, 
some learners wanted better chatbot capacity 
and others wanted more natural interactions 
(Thompson et al., 2018). These limited 
capabilities led to learners becoming 
uninterested in using the chatbot. 

• Fear took several forms, including 1) a lack of 
clarity on how personal information would be 
stored and shared, 2) fear of the unknown, i.e. 
uncertainty about how the AI was operating, 
and 3) fear of losing a natural learning 
environment and, along with it, real emotions 
connected to learning (for example Viktorivna et 
al., 2022).

• Standardising languages and ideologies 
emerged as one of the most compelling 
challenges – our interviewees also discussed 
this in detail (see Part III ‘Bias’). Rowe’s (2022) 
study of learners in a second-grade American 
classroom found that Google Translate’s 
programming appeared to carry messages 
about what is considered appropriate and 
standard language use, disregarding nuances in 
language groups. One learner using the tool 
found that Tagalog was not listed as a language 
by Google Translate, and the only available 
option for the Tagalog-speaking pupil when 
translating her own language to English was 

language of the Philippines since 1987). Rowe 
(2022, p.884) reports that this left the learner ‘in 
essence, engaged in a negotiation of what 
counts as a language, who decides what it is 
called, and which language was “correct”.’ This 
suggests that by recognising some historical 
and political language boundaries over others, 
Google might re-enforce standardised language 
use.
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Desafios da IA no ELT
Notavelmente, os desafios e riscos dos sistemas 
de IA no ELT não foram tão bem relatados quanto 
seus benefícios no literatura de pesquisa que 
revisamos. No entanto, quando foram, surgiram 
quatro desafios principais.

• As falhas tecnológicas incluíam problemas 
técnicos e má conectividade. Uma falha de 
tecnologia específica foi a de respostas 
incorretas dadas pela IA.

• Capacidades limitadas quando os usuários 
precisavam de funcionalidades mais 
avançadas. Por exemplo, alguns alunos 
queriam uma melhor capacidade do chatbot 
e outros queriam interações mais naturais 
(Thompson et al., 2018). Essas capacidades 
limitadas fizeram com que os alunos 
perdessem o interesse em usar o chatbot.

• O temor assumiu diversas formas, incluindo 
1) falta de clareza sobre como as informações 
pessoais seriam armazenadas e 
compartilhadas, 2) medo do desconhecido, 
ou seja, incerteza sobre como a IA estava 
operando, e 3) medo de perder um ambiente 
natural de aprendizagem e, juntamente com 
ele, emoções reais ligadas à aprendizagem 
(por exemplo Viktorivna et al., 2022).

• A padronização de idiomas e ideologias 
emergiu como um dos desafios mais 
prementes – os nossos entrevistados também 
discutiram isso em detalhe (ver Parte III 
“Viés”). O estudo de Rowe (2022) com alunos 
de segundo ano de uma sala de aula nos EUA 
descobriu que a programação do Google 
Translate parecia transmitir mensagens sobre 
o que é considerado uso apropriado e padrão 
da linguagem, desconsiderando nuances em 
grupos linguísticos. Um aluno que usou a 
ferramenta descobriu que o tagalo não estava 
listado como idioma no Google Translate, e a 
única opção disponível para o aluno que fala 
tagalo ao traduzir seu próprio idioma para o 
inglês era filipino (que é a língua oficial 
padronizada das Filipinas desde 1987). Rowe 
(2022, p.884) relata que isso deixou o aluno 
“essencialmente, envolvido em uma 
negociação sobre o que conta como língua, 
quem decide como é chamado e qual língua 
era ‘correta’”. Isso sugere que, ao reconhecer 
algumas fronteiras linguísticas históricas e 
políticas em detrimento de outras, o Google 
poderá reforçar o uso de linguagem 
padronizada.
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Implications for practice
• As English language learning is likely to be the most common 

discipline for AI use in education (Crompton & Burke, 2023), English 
language teacher education and training must include a focus 
on AI literacy.

• Teachers also need to develop their learners’ AI literacy so 
that they can understand the limitations and risks of AI and discuss 
the ethical issues around its use.

• Practitioners should carefully consider how models are chosen, 
as AI may carry messages about language use and exclude certain 
groups/varieties of English.

• AI can provide a conversational partner, provide language 
practice outside class and alleviate learner anxiety about speaking. 
However, more evidence is needed on whether the gains persist 
independent of such AI tools. 

• Accessible and unambiguous ethics statements for AI in ELT 
should be developed and committed to, along with clear systems 
to ensure data privacy.

• Practitioners should be realistic about the current limited 
capabilities of AI and cautious about the hype.
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Implicações práticas
• Como a aprendizagem de língua inglesa é provavelmente a disciplina 

mais comum para o uso da IA na educação (Crompton & Burke, 2023), a 
formação de professores de língua inglesa e o treinamento precisam 
incluir um foco na alfabetização em IA.

• Os professores também precisam desenvolver a alfabetização em IA 
de seus alunos para que estes possam compreender as limitações e 
riscos da IA e discutir as questões éticas em torno da sua utilização.

• Os profissionais devem considerar cuidadosamente como os modelos 
são escolhidos, já que a IA pode transmitir mensagens sobre o uso do 
idioma e excluir certos grupos/variedades de inglês.

• A IA pode fornecer um parceiro de conversação, proporcionar prática 
do idioma fora da sala de aula e aliviar a ansiedade do aluno em relação 
à fala. No entanto, mais evidências são necessárias sobre se os ganhos 
subsistem independentemente de tais ferramentas de IA.

• Declarações de ética para IA no ELT acessíveis e inequívocas devem ser 
elaboradas e ter o compromisso dos usuários, juntamente com sistemas 
claros para garantir a privacidade dos dados.

• Os profissionais devem ser realistas sobre as atuais capacidades 
limitadas da IA e cautelosos com a onda em torno a ela.
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Areas for future research
• The majority of studies meeting our selection criteria were from Asia (72 per cent). 

Future studies conducted in a wider range of geographies would make results 
more widely generalisable.

• Many were conducted in higher education. More studies are needed in K–12 
(school-level education) and adult learning. 

• 
efforts are needed to make explicit the challenges of using AI in ELT. 

• Future research could focus on AI use for developing receptive skills, which did 
not emerge as strongly from the research data as productive skills. 

• Despite the rapid changes in available technology, conventional forms of pedagogy, 
such as lectures and explanations, persist. Future researchers could investigate 
and expand on how AI can create new opportunities for learning.

• There is a lack of on learning, 
e.g. grammar, translation, AI-powered gaming.

• AI has clear applications for assessment, as well as implications for how 
learners’ skills can be assessed without them using AI for support. This is a 

Part II, as well as the questions posed to the stakeholders interviewed for the third part 
of this report. Together, these three avenues of study help to triangulate the emerging 
themes and provide a more holistic understanding of the current use of AI in ELT and 
how we might work to shape it for the future.
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Áreas para pesquisas futuras
• A maioria dos estudos que preencheram os nossos critérios de seleção eram da Ásia 

(72%). Estudos futuros realizados em uma ampla gama de regiões tornariam os 
resultados mais amplamente generalizáveis.

• Muitos foram realizados no ensino superior. São necessários mais estudos no ensino 
fundamental e médio e na educação de adultos.

• Os desafios do uso da IA no ELT não são tão bem relatados quanto os benefícios. Mais 
esforços são necessários para tornar explícitos os desafios do uso de IA no ELT.

• Pesquisas futuras poderiam focar no uso de IA para desenvolver competências 
receptivas, que não emergiu tão fortemente dos dados da pesquisa como as 
competências produtivas.

• Apesar das rápidas mudanças na tecnologia disponível, as formas convencionais de 
pedagogia, como palestras e explicações, persistem. Futuros pesquisadores poderiam 
investigar e expandir como a IA pode criar novas oportunidades de 
aprendizagem.

• Faltam pesquisas sobre ferramentas específicas e impacto a longo prazo na 
aprendizagem, por exemplo, gramática, tradução, jogos com tecnologia de IA.

• A IA tem aplicações claras para avaliação, e implicações sobre a forma como as 
competências dos alunos podem ser avaliadas sem que estes utilizem a IA como apoio. 
Isso é um área significativa de necessidade de pesquisa no futuro.

A nossa revisão sistemática forneceu uma visão geral muito necessária do campo da IA 
e do ELT, reunindo as pesquisas publicadas na última década. Os achados revelam os 
benefícios atuais do uso da IA, assim como alguns dos desafios e problemas que precisam 
ser abordados. A equipe do British Council conseguiu usar esses achados para ajudar a 
embasar as perguntas e declarações da pesquisa com professores, cujas conclusões são 
apresentadas na Parte II, bem como as perguntas feitas às partes interessadas entrevistadas 
para a terceira parte deste relatório. Juntas, estas três vias de estudo ajudam a triangular os 
temas emergentes e propiciam uma compreensão mais holística do uso atual da IA no ELT 
e como podemos trabalhar para moldá-la para o futuro.
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Part II

The survey: What 
teachers say
A pesquisa: 
o que dizem 
os professores

Parte II



About the survey
The perspective and views of English language 
teachers were underrepresented in studies analysed 
for the literature review. In response to this, a survey 
was designed to gather data on their use of and 

opinions about AI in ELT. This survey was shared 
through various ELT-focused social media channels 
and mailing lists, including the British Council’s 
TeachingEnglish Facebook community.

Contributing teachers 
Data was provided by 1,348 English language 
teachers, from 118 countries and regions, on where 
they teach, who they teach, how long they have 
taught for and whether they teach face-to-face, 
online or both.

Respondents were mainly experienced English 
language teachers, with a majority (64 per cent) 
having taught English for over ten years and a 

years. Only 16 per cent of respondents had taught 
3  

Just over half (53 per cent) taught exclusively 
face-to-face, while 42 per cent taught both face-to-
face and online. Only six per cent taught solely 
online. 

In terms of where they teach, state schools (33 per 
cent) were the most common, followed by private/
fee-paying schools (23 per cent) and university/
college (22 per cent). A smaller percentage (18 per 

cent) worked at English language schools, while 15 
per cent chose ‘Other’ (this included those working 
as private tutors, for in-company corporate training, 
volunteers or with NGOs and international 
organisations). 

Respondents taught a range of age groups, with 
14- to 18-year-old learners most common (47 per 
cent), followed by 11- to 13-year-olds (36 per cent). 
Similar numbers taught university (30 per cent) and 
adult (28 per cent) learners. Five- to ten-year-olds 
(20 per cent) and  those under four years old (3 per 
cent) were the least common age groups taught.

Respondents were from various world regions, with 
Asia (27 per cent) and Europe (27 per cent) being 
most represented, followed by the Middle East and 
North Africa (MENA) at 23 per cent. Eighteen per 
cent of respondents were from the Americas, while 
the percentage of respondents from sub-Saharan 
Africa (SSA) stood at four per cent.

The survey:   
What teachers say
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Sobre a pesquisa

Professores colaboradores

A pesquisa: 
o que dizem os professores

A perspectiva e os pontos de vista dos professores de 
língua inglesa foram sub-representados nos estudos 
analisados para a revisão da literatura. Em resposta a 
isso, foi elaborada uma pesquisa para coletar dados 
sobre o uso de IA em ELT, e as opiniões sobre esse uso. 

Essa pesquisa foi divulgada em vários canais de 
mídia social e listas de e-mail focadas em ELT, 
incluindo a comunidade TeachingEnglish do 
British Council no Facebook.

Os dados foram fornecidos por 1.348 professores 
de língua inglesa, de 118 países e regiões, sobre 
onde ensinam, a quem ensinam, há quanto tempo 
lecionam e se ensinam presencialmente, online ou 
ambos.

Os entrevistados eram principalmente professores 
de inglês experientes, com a maioria (64%) 
ensinando língua inglesa há mais de dez anos e 
outros 21% lecionando por entre cinco e dez anos. 
Apenas 16% dos entrevistados estavam ensinando 
língua inglesa havia menos de cinco anos.3

Pouco mais da metade (53%) ensinava só 
presencialmente, enquanto 42% ensinavam 
presencialmente e online. Apenas 6% ensinavam 
exclusivamente online.

Em termos de onde ensinam, as escolas públicas 
(33%) foram as mais comuns, seguidas pelas escolas 
privadas/pagas (23%) e pelas universidades/ 
faculdades (22%). Uma percentagem menor (18%) 
trabalhavam em escolas de inglês, enquanto 15% 

marcaram “Outros” (o que incluía os que 
trabalham como professores particulares, para 
formação corporativa em empresas, voluntários 
ou com ONGs e organizações internacionais).

Os entrevistados ensinavam em diversas faixas 
etárias, sendo os alunos de 14 a 18 anos os mais 
comuns (47%), seguidos por alunos de 11 a 13 
anos (36%).

Números semelhantes ensinavam estudantes 
universitários (30%) e adultos (28%). As crianças 
dos cinco aos dez anos (20%) e as menores de 
quatro anos (3%) eram os grupos etários menos 
representados.

Os entrevistados eram de várias regiões do 
mundo, sendo a Ásia (27%) e a Europa (27%) as 
mais representadas, seguidas pelo Médio Oriente 
e Norte de África (MENA) com 23%. Dezoito por 
cento dos entrevistados eram das Américas, 
enquanto a percentagem de entrevistados da 
África Subsaariana (ASS) era de 4%.
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Figure 1 Teacher survey respondent demographics

3 Throughout this section, survey result numbers have 
been rounded, as a percentage, to the nearest whole 
number for readability.
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Figura 1  Dados demográficos dos entrevistados da pesquisa com professores

3  Ao longo desta seção, os números dos 
resultados da pesquisa foram arredondados, 
como porcentagem, para o número inteiro 
mais próximo, para facilitar a leitura.
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How teachers are using AI in ELT 
The 1,348 respondents provided data on what AI 
tools they use and how they use them. A simple 

mimic human behaviour to conduct tasks normally 
done by people’. Respondents were then asked to 

select from two separate lists: 1) the AI-powered 

tools for (see Appendix A).

Figure 2A Teacher survey results: Which AI-powered tools teachers use

The most popular AI-powered tools that respondents 
used were language learning apps (48 per cent). 
Language generation AI (37 per cent) and chatbots 
(31 per cent) were the next most widely employed. 
Automated grading (22 per cent), speech 
recognition software (21 per cent) and text-to-

speech tools (19 per cent) had fewer reported users. 
Data and learning analytics tools (12 per cent) and 
virtual and augmented reality tools (7 per cent) were 

respondents (24 per cent) reported that they did not 
use any of the types of AI tools listed. 

AI-powered tools teachers use
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Como os professores estão usando IA no ELT

Ferramentas baseadas em IA que os professores usam
Aplicativos de 
aprendizagem 

de idiomas  IA de geração 
de linguagem Chatbots

Nenhuma 
dessas opções

Notas 
automatizadas

Software de 
reconhecimento 

de fala Ferramentas de 
conversão de 
texto em fala

Ferramentas de 
análise de dados 
e aprendizagem

Ferramentas de 
realidade virtual 

e aumentada

Figura 2A  Resultados da pesquisa com professores: quais ferramentas baseadas em IA os professores usam

Os 1.348 entrevistados forneceram dados sobre quais 
ferramentas de IA utilizam e como as utilizam. Uma 
definição de IA simples encabeça essa seção da 
pesquisa: “IA (inteligência artificial) refere-se a tecnolo-
gias que imitam o comportamento humano para 

realizar tarefas normalmente realizadas por pessoas”. 
Os entrevistados foram então convidados a selecionar 
de duas listas separadas: 1) as ferramentas baseadas 
em IA que usavam e 2) as tarefas específicas para as 
quais usavam ferramentas de IA (ver Anexo A).

As ferramentas baseadas em IA mais populares que 
os entrevistados usavam eram aplicativos de aprendi-
zagem de idiomas (48%).

A IA de geração de linguagem (37%) e os chatbots 
(31%) foram os próximos mais amplamente emprega-
dos. Notas automatizadas (22%), software de reconhe-

cimento de fala (21%) e ferramentas de conversão de 
texto em fala (19%) tiveram menos usuários relatados. 
As ferramentas de análise de dados e aprendizagem 
(12%) e ferramentas de realidade virtual e aumentada 
(7%) foram as menos utilizadas. Uma porcentagem 
significativa dos entrevistados (24%) relatou que não 
usava nenhum dos tipos de ferramentas de IA listados.
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Figure 2B Teacher survey results: The tasks teachers use AI tools for

for (see Appendix A), the most selected options were 
creating materials (57 per cent) and helping learners 
practise using English (53 per cent). Creating lesson 
plans (43 per cent) and correcting learners’ English 
(33 per cent) were the next most popular selections. 

Grading or assessing learners (23 per cent) and 
admin tasks (19 per cent) were selected the least. 
However, 18 per cent of the respondents said they 
did not use AI for any of these purposes.

What teachers use AI tools for
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Para que os professores usam ferramentas de IA

Criar materiais
Ajudar os alunos a 

praticar o uso de inglês

Criar planos de aula 

Corrigir o inglês 
dos alunos 

Dar notas ou 
avaliar os alunos Tarefas 

administrativas

Nenhum 
desses fins

Figura 2B  Resultados da pesquisa com professores: tarefas para as quais os professores usam ferramentas de IA

Da lista de tarefas específicas para as quais os 
professores usavam ferramentas de IA (ver Anexo A), 
as opções mais selecionadas foram criar materiais 
(57%) e ajudar os alunos a praticar o uso de inglês 
(53%). Criar planos de aula (43%) e corrigir o inglês 
dos alunos (33%) foram as próximas seleções mais 
populares. 

Dar notas ou avaliar os alunos (23%) e tarefas 
administrativas (19%) foram as menos selecionadas. 
No entanto, 18% dos inquiridos afirmaram não utilizar 
IA para nenhum desses fins.
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Teachers’ views on AI in ELT  
The next section of the survey was completed by 
1,112 teachers from 115 countries and regions. They 
were asked to rate 13 statements about AI in ELT 

I strongly agree / I agree / neutral / I disagree / I 

themes that had emerged from the review of the 
literature (see Part I), as well as other areas of 
interest. Some of the respondents also provided 
written comments (ranging from 84 to 204 per 

statement) to explain their rating decisions. The 
results are presented in this section. 

Analysis of the written responses to each statement 
was initially generated using the AI tool ChatGPT. 
These analyses were then reviewed, redrafted and 
added to by the publication authoring team.

AI in ELT: the present

4 Teachers responded to four separate statements in the survey itself.

There were similar levels of agreement among the 
1,112 respondents for all four statements, 
demonstrating that teachers saw little difference in 
the ability of AI to support learners’ development in 
these four areas. Agreement that AI can help 
improve productive skills (76 per cent for speaking, 
75 per cent for writing) was similar to that for 
receptive skills (74 per cent for listening, 79 per cent 
for reading). This is interesting because the 

literature (see Part I) suggests that in practice there 
is more focus on AI being used for productive skills, 
at least where research projects are taking place. 

In the 613 written explanations provided by teachers 
(204 for the statement on speaking, 167 for writing, 
123 for listening and 119 for reading), several 
patterns emerged. Positive perceptions of AI’s 
capabilities were noted across these skills, with 

Figure 3 Responses from 1,112 teachers to survey statements 1 to 4 

60.00%

I strongly agree

Al can help learners improve their English speaking skills. 

Al can help learners improve their English writing skills. 

Al can help learners improve their English listening skills. 

Al can help learners improve their English reading skills.
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Statements 1 to 4:  
AI can help learners improve their English 
speaking/writing/listening/reading skills.4
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Afirmações 1 a 4:
A IA pode ajudar os alunos a melhorar suas 
competências de falar/escrever/ouvir/ler em inglês.4

Opiniões dos professores sobre IA no ELT

IA no ELT: o presente

Figura 3  Respostas de 1.112 professores às afirmações 1 a 4 da pesquisa

Houve níveis semelhantes de concordância entre os 
1.112 entrevistados em todas as quatro afirmações, 
demonstrando que os professores viram pouca 
diferença na capacidade da IA para apoiar o 
desenvolvimento dos alunos nestas quatro áreas. 
O acordo de que a IA pode ajudar a melhorar as 
competências produtivas (76% para falar, 75% para 
escrever) foi semelhante ao das competências 
receptivas (74% para ouvir, 79% para ler). Isso é 

interessante porque a literatura (ver Parte I) sugere 
que, na prática, há mais ênfase na utilização da IA para 
competências produtivas, pelo menos onde projetos 
de pesquisa estão em curso.

Nas 613 explicações escritas fornecidas pelos 
professores (204 para a afirmação sobre a fala, 167 
para a escrita, 123 para a escuta e 119 para a leitura), 
surgiram vários padrões. Percepções positivas das 

A seção seguinte do levantamento foi respondida por 
1.112 professores de 115 países e regiões. Foi-lhes 
pedido que avaliassem 13 afirmações sobre IA no ELT 
(ver Anexo A) em uma escala de concordância de cinco 
pontos: Concordo plenamente / Concordo / Neutro / 
Discordo / Discordo fortemente. Essas afirmações 
refletiam temas surgidos na revisão da literatura (ver 
Parte I) e outras áreas de interesse. Alguns dos 
entrevistados também fizeram comentários por escrito 

(variando de 84 a 204 por afirmação) para explicar as 
decisões de avaliação. Os resultados são apresentados 
nesta seção.

A análise das respostas escritas a cada afirmação foi 
gerada inicialmente por meio da ferramenta de IA 
ChatGPT. Essas análises foram então revisadas, 
reformuladas e complementadas pela equipe de 
autoria da publicação.

A IA pode ajudar os alunos a melhorar suas 
competências em falar inglês.

A IA pode ajudar os alunos a melhorar suas 
competências em escrever em inglês.

A IA pode ajudar os alunos a melhorar suas 
competências de ouvir inglês.

A IA pode ajudar os alunos a melhorar suas 
competências de escrita em inglês.

4 Os professores responderam a quatro afirmações distintas na própria pesquisa.
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Figure 4 Responses from 1,112 teachers to survey statement 5 

Statement 5:  
AI can have a negative impact on learners’ ability 
to improve their English.

teachers praising ‘innovative tools for learning’, 
‘real-time editing’, the ability to adapt to learners’ 
levels and offer ‘engaging reading materials’. A 
recurring theme was AI’s potential to enhance 
autonomous learning and provide ‘non-judgmental 
practice opportunities’. However, responses also 
pointed to the technology’s limitations: AI’s lack of 

‘human emotions’, inability to fully grasp language 
nuances like ‘humour’, and concerns about over-
reliance were cited. A shared belief across all four 
skills was that the integration of AI-powered tools 
and content should complement, rather than 
replace, existing methods.

There was a range of responses to the question, 
indicating fairly balanced levels of agreement and 
disagreement among the 1,112 respondents. The 
number of teachers who strongly agreed or agreed 
(36 per cent) was nearly equal to the number who 
strongly disagreed or disagreed (34 per cent). About 
a third of the respondents (30 per cent) felt more 
neutrally about this, which suggests some teachers 
have mixed feelings about whether AI might have 
negative impacts – or that it’s simply too early to 
make a judgement (perhaps because of a lack of 
experience with using AI-powered tools themselves). 

Many of the 129 written explanations provided 
expressed concerns about dependency, noting that 
learners might ‘misuse’ AI or ‘rely on it more than 
their natural abilities’. Quotes like ‘What’s the point in 
learning English when AI can speak for me?’ and 

‘Students will rely [too] much on AI, resulting in a lack 

over-reliance. However, several educators 
acknowledged that the outcome hinges on how the 
technology is used and ‘the quality of the AI 

and detrimental effects. ‘Guidance from the teacher’ 
was highlighted in some cases, it being pointed out 

have a clear purpose on how to use the tool for 
learning’. That such issues are not exclusive to AI is 
also noted: ‘Any teaching tool can have a negative 
impact if not used correctly’. Common concerns 
about cheating, plagiarism and the potential for AI to 
replace critical thinking, while promoting a ‘wooden, 
dead version of the language’, were cited, indicating 
a cautious attitude towards AI in ELT.
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Afirmação 5:
A IA pode ter um impacto negativo na capacidade 
dos alunos de melhorar o inglês deles.

Figura 4  Respostas de 1.112 professores à afirmação 5 da pesquisa
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capacidades da IA foram observadas nessas 
competências, com professores elogiando as 
“ferramentas inovadoras para a aprendizagem”, a 
“edição em tempo real”, a capacidade de adaptação 
aos níveis dos alunos e a oferta de “materiais de 
leitura envolventes”. Um tema recorrente foi o 
potencial da IA para melhorar a aprendizagem 
autônoma e proporcionar “oportunidades de prática 
sem julgamento”. No entanto, as respostas também 

apontaram para as limitações da tecnologia: falta 
de “emoções humanas” da IA, incapacidade de 
compreender plenamente nuances linguísticas 
como “humor” e preocupações sobre o excesso 
de confiança. Uma crença partilhada por todas as 
quatro competências era que a integração de 
ferramentas e materiais baseados em IA deveria 
complementar, em vez de substituir, os métodos 
existentes.

Houve várias respostas à pergunta, indicando níveis 
bastante equilibrados de concordância e discordância 
entre os 1.112 entrevistados. O número de professores 
que concordaram ou concordaram fortemente (36%) foi 
quase igual ao número que discordaram ou 
discordaram fortemente (34%). Cerca de um terço dos 
entrevistados (30%) sentiu-se mais neutro em relação 
a isso, o que sugere que alguns professores têm 
sentimentos contraditórios sobre se a IA pode ter 
impactos negativos – ou que é simplesmente 
demasiado cedo para fazer um julgamento (talvez 
devido à falta de experiência com o uso de ferramentas 
baseadas em IA).

Muitas das 129 explicações escritas fornecidas 
expressaram preocupações com dependência, 
observando que os alunos podem “usar mal” a IA ou 
“contar mais com ela do que com as suas capacidades 
naturais”. Citações como “Qual é o sentido de aprender 
língua inglesa quando a IA pode falar por mim?” 

e “Os estudantes contarão muito [ou demais] com 
a IA, resultando em falta de confiança” ilustram o 
risco percebido de excesso de dependência. No 
entanto, vários educadores reconheceram que o 
resultado depende de como a tecnologia é usada e 
“da qualidade do produto de IA”, sugerindo o potencial 
tanto para benefícios como para efeitos prejudiciais.  
A “orientação do professor” foi destacada em alguns 
casos, sendo apontado que os próprios educadores 
precisam ser “confiantes e ter um propósito claro sobre 
como usar a ferramenta para aprender”. Também se 
observa que tais questões não são exclusivas da IA: 
“Qualquer ferramenta de ensino pode ter um impacto 
negativo se não for utilizada corretamente.” Foram 
citadas preocupações comuns sobre trapaça, plágio 
e o potencial da IA para substituir o pensamento crítico, 
ao mesmo tempo em que promove uma ”versão rígida 
e morta da linguagem”, indicando uma atitude 
cautelosa em relação à IA no ELT.
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Figure 5 Responses from 1,112 teachers to survey statement 6 

The 1,112 responses showed general agreement (70 
per cent) with this statement, while only 12 per cent 
disagreed. 

A considerable number of the 120 written 
explanations expressed the belief that learners 
should be able to write independently to ensure skill 
development. Phrases such as ‘students should 
develop their cognitive capacity’ and ‘I’m not sure 
[AI-supported writing] gives more than the illusion of 
progress in many cases’ highlight this perspective. 
Conversely, others acknowledge the potential 

noting that they can ‘help [students] learn and 
understand the writing process’ and that ‘some 

students do seize this as a learning opportunity’. The 
fear of over-reliance or misuse is again a common 
theme, with concerns about ‘laziness’ or decreased 
‘creativity’. However, the fact that such tools are now 
a common and accepted part of English writing is 
touched on, one respondent pointing out that ‘if 
native speakers use it why shouldn’t learners use it 
too’. Overall, while many respondents see value in 
AI-powered tools, there is a consensus that learners 
need to develop autonomous writing skills.

Statement 6:  
Learners should be able to write in English without 
the help of AI tools (e.g. Grammarly, ChatGPT).
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Figura 5  Respostas de 1.112 professores à afirmação 6 da pesquisa

Concordo 
plenamente

Concordo Neutro Discordo Discordo 
fortemente

Afirmação 6:
Os alunos devem ser capazes de escrever em língua 
inglesa sem a ajuda de ferramentas de IA (por 
exemplo, Grammarly, ChatGPT).

As 1.112 respostas mostraram concordância geral 
(70%) com esta afirmação, enquanto apenas 12% 
discordaram.

Um número considerável das 120 explicações escritas 
expressou a convicção de que os alunos deveriam ser 
capazes de escrever de forma independente para 
garantir o desenvolvimento de competências. Frases 
como “os alunos devem desenvolver a sua 
capacidade cognitiva” e “não tenho certeza de que 
[a escrita apoiada pela IA] dê mais do que uma ilusão 
de progresso em muitos casos” destacam esta 
perspectiva. Por outro lado, outros reconhecem os 
benefícios potenciais das ferramentas de IA para 
reforço e feedback, observando que elas podem 

“ajudar [os alunos] a aprender e compreender o 
processo de escrita” e que “alguns alunos de fato 
percebem isso como uma oportunidade de 
aprendizagem”. O temor do excesso de dependência 
ou do uso indevido é novamente um tema comum, 
com preocupações sobre “preguiça” ou diminuição 
da “criatividade”. No entanto, o fato de tais 
ferramentas serem agora uma parte comum e bem 
aceita da escrita em língua inglesa é abordado, com 
um respondente salientando que “se os falantes 
nativos usam, porque é que os alunos não deveriam 
usar também?”. No geral, embora muitos entrevistados 
vejam valor nas ferramentas baseadas em IA, há um 
consenso de que os alunos precisam desenvolver 
competências de escrita autônomas.
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Figure 6 Responses from 1,112 teachers to survey statement 7

Statement 7:  
AI can plan effective English language lessons 
for teachers.

Responses highlighted broad agreement with this 
statement, with 65 per cent agreeing and only nine 
per cent disagreeing. The fact that a sizable 25 per 
cent remained neutral may suggest that this is a 
function of AI that is still less familiar to these 
teachers. 

A prevalent sentiment in the 143 written 
explanations is one of caution, with respondents 
asserting that while AI might offer structural or 
preliminary assistance, the ‘human touch’ and ability 
to adapt plans – whether from traditional sources or 
those generated by AI – remains paramount. 
Statements such as ‘AI is a tool, not a professional’ 
underscore the perceived superiority of expert 
human planning. However, others felt that AI was 
actually well suited to this task: ‘Lesson plans are 
often formulaic, and AI excels in the formulaic’. Some 

also acknowledged the potential of AI for saving 
time, generating initial frameworks to adapt and 
build on, and pointed out its ability to ‘embellish’ 
existing plans. One teacher stated that, as someone 
new to teaching, their ‘lesson [plan] quality has 
vastly improved’ due to AI. However, a recurrent 
theme was the need for teachers to review, check 
for errors and adapt plans for their learners, perhaps 
as they would with any provided lesson plan. Many 
respondents, either due to inexperience or 
scepticism, had not yet fully engaged with AI for 
planning.

50.00%

45.00%

40.00%

35.00%

I strongly agree I agree Neutral I disagree

30.00%

25.00%

15.00%

20.00%

10.00%

5.00%

0.00%
I strongly 
disagree

29

Afirmação 7:
A IA pode planejar aulas de língua 
inglesa eficazes para os professores.

Figura 6  Respostas de 1.112 professores à afirmação 7 da pesquisa

Concordo 
plenamente

Concordo Neutro Discordo Discordo 
fortemente

As respostas destacaram um amplo acordo com 
esta afirmação, com 65% concordando e apenas 9% 
discordando. O fato de um número considerável de 
25% ter permanecido neutro pode sugerir que esta é 
uma função da IA que é ainda menos conhecida por 
esses professores.

Um sentimento predominante nas 143 explicações 
escritas é de cautela, com os entrevistados afirmando 
que, embora a IA possa oferecer assistência estrutural 
ou preliminar, o “toque humano” e a capacidade de 
adaptar planos – sejam de fontes tradicionais ou 
gerados pela IA – continuam a ser fundamentais.

Afirmações como “A IA é uma ferramenta, não um 
profissional” sublinham a percepção de superioridade 
do planejamento humano especializado. No entanto, 

outros sentiram que a IA era realmente adequada para 
essa tarefa: “Os planos de aula costumam ser estereoti-
pados e a IA se destaca nas fórmulas”. Alguns também 
reconheceram o potencial da IA para poupar tempo, 
gerando quadros iniciais para adaptação e desenvolvi-
mento, e destacaram a sua capacidade de “embelezar” 
os planos existentes. Um professor afirmou que, como 
alguém novo no ensino, a “qualidade do [plano] da 
aula melhorou muito” devido à IA. No entanto, um 
tema recorrente foi a necessidade de os professores 
reverem, verificarem erros e adaptarem planos para 
os seus alunos, talvez como fariam com qualquer plano 
de aula fornecido. Muitos entrevistados, devido à 
inexperiência ou ao ceticismo, ainda não se tinham 
envolvido totalmente com a IA para o planejamento.
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Figure 7  Responses from 1,112 teachers to survey statement 8 

There was predominant disagreement with this 
statement among the 1,112 respondents. Only 20 

and 54 per cent felt inadequately trained. A 

possible uncertainty about their AI training needs.

Disagreement with the statement from a majority of 
the respondents and analysis of the 100 written 
explanations show a predominant feeling of 
unpreparedness. A high number of respondents 
voiced that they had not received any formal 
training. One educator, from a private school, 
wondered if this lack of training is, in part, due to the 
fact that their private school is primarily ‘selling 

access to human teachers’ and therefore does not 
believe AI-led education ‘can be monetized’. Another 
pointed out that their initial training took place ‘16 
years ago’, making the lack of an AI focus 
unsurprising. Some educators have taken the 
initiative to self-educate, as noted in responses like ‘I 
am trying to learn as much as I can by myself’ and ‘I 
have completed online […] courses to develop my 
knowledge of AI in teaching’. A few indicated positive 
experiences, but the overarching theme is a call for 
more structured and comprehensive training 
opportunities.

Statement 8:  
I have received enough training to 
incorporate AI into my teaching.

40.00%

35.00%

I strongly agree I agree Neutral I disagree

30.00%

25.00%

15.00%

20.00%

10.00%

5.00%

0.00%
I strongly 
disagree

30

Afirmação 8:
Recebi treinamento suficiente 
para incorporar IA no meu ensino.

Figura 7  Respostas de 1.112 professores à afirmação 8 da pesquisa
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fortemente

Houve discordância predominante com essa afirmação 
entre os 1.112 entrevistados. Apenas 20% se sentiram 
suficientemente treinados para usar IA no ensino e 
54% sentiram-se inadequadamente treinados. 
Significativos 27% permaneceram neutros, indicando 
possível incerteza sobre as suas necessidades de 
formação em IA.

A discordância com a afirmação da maioria dos 
entrevistados e a análise das 100 explicações escritas 
mostram um sentimento predominante de despreparo. 
Um elevado número de entrevistados afirmou não ter 
recebido nenhum treinamento formal. Um educador, 
de uma escola privada, questionou se essa falta de 

treinamento não se deveria, em parte, ao fato de 
a sua escola privada estar principalmente “vendendo 
acesso a professores humanos” e, portanto, não 
acredita que a educação baseada em IA “possa ser 
monetizada”. Outro destacou que a sua formação 
inicial ocorreu há “16 anos”, o que não surpreende a 
falta de foco na IA. Alguns educadores tomaram a 
iniciativa de autoeducar-se, conforme observado em 
respostas como “Estou tentando aprender sozinho o 
máximo que posso” e “Fiz cursos on-line […] para 
desenvolver o meu conhecimento de IA no ensino”. 
Alguns indicaram experiências positivas, mas o tema 
geral é um apelo a oportunidades de formação mais 
estruturadas e abrangentes.
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Figure 8  Responses from 1,112 teachers to survey statement 9

Responses from 1,112 teachers indicate some 
disagreement with this statement. Only 23 per cent 

teaching than other subjects. In contrast, 42 per 
cent disagreed. A noteworthy 35 per cent remained 
neutral, suggesting possible ambivalence on the 
topic.

A fraction of the 86 written explanations felt that AI’s 

teaching, with comments such as ‘AI excels at 
English language analysis and inference’ and 
‘students […] in EFL context need more practice 
outside the classroom’. Conversely, many expressed 

‘AI can be used for all subjects including science, 
commerce, history’. There was also a substantial 
group of respondents who were uncertain or lacked 

Overall, while some educators see AI’s immediate 

believe in its broader pedagogical potential.

Statement 9:  
AI is more useful for English language 
teaching than other subjects.
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As respostas de 1.112 professores indicam alguma 
discordância com essa afirmação. Apenas 23% 
acreditavam que a IA é mais benéfica no ensino de 
língua inglesa do que em outras disciplinas. Em 
contraste, 42% discordaram. Notáveis 35% ficaram 
neutros, sugerindo uma possível ambivalência sobre 
o tema.

Uma fração das 86 explicações escritas considerou 
que a proficiência atual da IA era particularmente 
adequada para o ensino de língua inglesa, com 
comentários como “A IA é excelente na análise e 
inferência da língua inglesa” e “os alunos […] no 
contexto de EFL precisam de mais prática fora da 

sala de aula”. Por outro lado, muitos expressaram 
a convicção de que os benefícios da IA abrangem 
todas as disciplinas acadêmicas, exemplificadas por 
comentários como "A IA pode ser usada para todas 
as disciplinas, incluindo ciência, comércio, história”. 
Houve também um grupo substancial de 
entrevistados que não tinham certeza ou não tinham 
conhecimento suficiente para fornecer uma postura 
definida.

No geral, embora alguns educadores vejam 
aplicações imediatas de IA no ensino de língua 
inglesa, um número significativo acredita no seu 
potencial pedagógico mais amplo.

Afirmação 9:
A IA é mais útil para o ensino da língua 
inglesa do que para outras disciplinas.

Figura 8  Respostas de 1.112 professores à afirmação 9 da pesquisa
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Figure 9  Responses from 1,112 teachers to survey statement 10 

AI in ELT: the future

Statement 10:  
AI should be developed to support the learning of 
different varieties of English around the world (e.g. 
localised pronunciation and expressions).

Responses indicated strong agreement. A 
substantial 80 per cent of the 1,112 teachers 
surveyed believed AI should be developed in this 

Many of the 84 written explanations expressed the 
value in this suggestion, noting ‘Different people 
have their different language needs’ and that such 
an approach is ‘more lifelike and natural’. The 
importance of embracing diversity is clear in 
statements like ‘If only some form of standard 
English is taught, this will reinforce many forms of 
bias’ and ‘students need to be exposed to global 
Englishes’. Conversely, some expressed reservations 
about diverging from standard English, as evidenced 
by comments including ‘BBC English is enough’ and 

‘I think it’s not good cause speakers of English 
couldn’t understand other speakers of English’. 
Furthermore, there was recognition of the fact that 

convinced that AI is the best way to achieve this’, 
‘Software that promotes the use of language and 
cultural expression, within “videos” and/or 
animations, already exists’. Overall, while many 
appreciated the need for more inclusivity and 
realism in language learning, concerns about 
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IA no ELT: o futuro

Afirmação 10:
A IA deve ser desenvolvida para apoiar a aprendizagem 
de diferentes variedades de língua inglesa em todo o 
mundo (por exemplo, pronúncia e expressões 
localizadas).

As respostas indicaram forte concordância. 
Substanciais 80% dos 1.112 professores entrevistados 
acreditavam que a IA deveria ser desenvolvida neste 
contexto, e apenas 5% expressaram desacordo.

Muitas das 84 explicações escritas expressaram o 
valor desta sugestão, observando que “Pessoas 
diferentes têm necessidades linguísticas diferentes” 
e que tal abordagem é “mais realista e natural”. A 
importância de abraçar a diversidade é clara em 
declarações como “Se apenas alguma forma de inglês 
padrão for ensinada, isso reforçará muitas formas de 
viés” e “os alunos precisam de ser expostos ao inglês 
global”. 

Por outro lado, alguns expressaram reservas quanto 
a divergir do inglês padrão, como evidenciado por 
comentários incluindo “O ‘Inglês BBC’ é suficiente” 
e “Acho que não é bom porque os falantes de inglês 
não conseguem entender outros falantes de inglês”. 
Além disso, houve o reconhecimento do fato de que 
esse não é um problema novo nem específico da IA: 
“Não estou convencido de que a IA é a melhor forma 
de conseguir isso”, “Já existem softwares que 
promovem a utilização da linguagem e da expressão 
cultural, em ‘vídeos’ e/ou animações”. No geral, 
embora muitos apreciem a necessidade de mais 
inclusão e realismo na aprendizagem de idiomas, 
as preocupações sobre a padronização e a eficácia 
continuam.

Figura 9  Respostas de 1.112 professores à afirmação 10 da pesquisa
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Statement 11:  
By 2035, AI will be able to teach English 
without a teacher.

Figure 10  Responses from 1,112 teachers to survey statement 11

There was prevailing disagreement with this 
statement. Only 24 per cent of the 1,112 
respondents believed that this would come to pass, 
compared to 51 per cent who expressed scepticism. 
However, 26 per cent remained neutral, indicating 

this area.

A majority of the 125 written explanations expressed 
the belief that while AI can aid the teaching process, 
it cannot substitute the unique human touch. 
Statements such as ‘The human experience is 
unique and no machine can substitute it’ underscore 
the perceived value of human connection in 
education. A few, however, acknowledged 
technological advancements, suggesting that while 
AI may not replace teachers entirely, its role in 
education will grow: ‘AI already knows more about 
language than most human teachers’. There was also 

some acknowledgement of AI’s potential to provide 
broader access to learning, with one respondent 
predicting that ‘those who can afford it will continue 
to prefer human teachers [but] the opportunities for 
those without means will expand exponentially’. 
These 125 respondents generally appeared to think 
of teaching as something that will remain within a 
traditional classroom, ‘a class of 20 to 40 kids – AI 
won’t be able to control the class’. Overall, while 
there was recognition of AI’s potential, the 
consensus among those providing written 
explanations – who are of course teachers 
themselves – leaned towards the enduring 
importance of human educators. 
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Afirmação 11:
Até 2035, a IA será capaz de ensinar 
língua inglesa sem professor.

Houve desacordo predominante com essa 
afirmação. Apenas 24% dos 1.112 entrevistados 
acreditavam que isso iria acontecer, em comparação 
com 51% que expressaram cepticismo. No entanto, 
26% permaneceram neutros, indicando incerteza 
significativa sobre o potencial da IA nessa área.

A maioria das 125 explicações escritas expressou 
a crença de que, embora a IA possa ajudar no 
processo de ensino, não pode substituir o toque 
humano único.

Afirmações como “A experiência humana é única 
e nenhuma máquina pode substituí-la” sublinham 
o valor percebido da conexão humana na educação. 
Alguns, no entanto, reconheceram os avanços 
tecnológicos, sugerindo que, embora a IA possa não 
substituir inteiramente os professores, o seu papel 
na educação vai crescer: “A IA já sabe mais sobre 

linguagem do que a maioria dos professores 
humanos”. Também houve algum reconhecimento 
do potencial da IA para proporcionar um acesso 
mais amplo à aprendizagem, com um respondente 
prevendo que “os que podem pagar continuarão 
a preferir professores humanos, [mas] as 
oportunidades para os que não têm meios 
vão se expandir exponencialmente”.

Esses 125 entrevistados pareciam geralmente pensar 
no ensino como algo que permanecerá dentro de 
uma sala de aula tradicional, “uma turma de 20 a 40 
crianças – a IA não será capaz de controlar a turma”. 
No geral, embora tenha havido reconhecimento do 
potencial da IA, o consenso entre os que forneceram 
explicações escritas – que são, naturalmente, os 
próprios professores – inclinou-se para a 
importância duradoura dos educadores humanos.

Figura 10  Respostas de 1.112 professores à afirmação 11 da pesquisa
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Statement 12:  
AI and automated translation will eventually 
make learning languages unnecessary.

Figure 11  Responses from 1,112 teachers to survey statement 12 

Only 19 per cent of the 1,112 respondents agreed 
with this statement, while a sizeable 60 per cent 
disagreed. A notable 21 per cent remained neutral, 
indicating some uncertainty about the enduring 
value of language learning.

Analysis of the 104 written explanations reveals a 
dominant scepticism towards complete replacement. 
Many respondents emphasised the deep cultural, 
social and emotional facets of language, as 
illustrated by comments like ‘languages are beautiful 
and historical and let us know our roots’ and 
‘Learning languages is learning cultures, new ideas, 
different perspectives’. Several educators 

believe the nuances of human interaction are 
irreplaceable, pointing out that ‘AI will not make the 

miscommunications ‘can lead to unforgivable 

misunderstandings among cultures with different 
traditions.’ The pleasure of learning languages was 
also raised by several respondents, one educator 
suggesting that ‘Language learning may become 
slightly more niche or less widespread, but it will 
hopefully still be considered a valuable skill and 
some people love to learn a language purely for 
enjoyment’. Some acknowledged the potential of AI 
in easing communication, especially during short 
trips or visits, but overall the consensus underscores 
the enduring value of human interaction that doesn’t 
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Afirmação 12:
A IA e a tradução automática acabarão por 
tornar desnecessário o aprendizado de idiomas.

Apenas 19% dos 1.112 entrevistados concordaram 
com esta afirmação, enquanto um número 
considerável (60%) discordou. Um número notável 
(21%) ficou neutro, indicando alguma incerteza 
sobre o valor duradouro da aprendizagem 
de línguas.

A análise das 104 explicações escritas revela um 
ceticismo dominante em relação à substituição 
completa. Muitos entrevistados enfatizaram as 
profundas facetas culturais, sociais e emocionais 
da linguagem, conforme ilustrado por comentários 
como “as línguas são belas e históricas e 
permitem-nos conhecer as nossas raízes” e 
“Aprender línguas é aprender culturas, novas 
ideias, diferentes perspectivas”. Vários educadores 
reconheceram os benefícios de aperfeiçoar a 
tecnologia, mas acreditam que as nuances da 

interação humana são insubstituíveis, apontando 
que “a IA não fará o fluxo de conexão humana” 
e que mesmo pequenas falhas de comunicação 
“podem levar a mal-entendidos imperdoáveis entre 
culturas com tradições diferentes”. O prazer de 
aprender línguas também foi mencionado por 
vários entrevistados, tendo um educador sugerido 
que “a aprendizagem de línguas pode tornar-se 
um pouco mais específica ou menos difundida, 
mas, com sorte, ainda será considerada uma 
competência valiosa e algumas pessoas adoram 
aprender uma língua apenas por diversão”. Alguns 
reconheceram o potencial da IA para facilitar a 
comunicação, especialmente durante viagens ou 
visitas curtas, mas no geral o consenso sublinha 
o valor duradouro da interação humana, que não 
passa pelo filtro da tradução baseada em IA.

Figura 11  Respostas de 1.112 professores à afirmação 12 da pesquisa
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Statement 13:  
I worry about the impact AI will have on my 
role as an English language teacher.

Figure 12  Responses from 1,112 teachers to survey statement 13 

There was a balance of agreement and 
disagreement among the 1,112 respondents, with 38 
per cent expressing concern by agreeing, 36 per 

remaining neutral.

Analysis of the 84 written explanations provided 
reveals a predominantly optimistic outlook, with 
many educators believing that AI cannot replace 
them. Common views included the belief that ‘All our 
kids (pupils) love us in a way they could never love 
working with AI only’, indicating a strong trust in the 
unique human connection between teacher and 
learner. Some welcomed the additional tools and 
support provided by AI, believing that ‘expert 

teachers who are early embracers of AI will adapt’. 
Others were not concerned, for instance, one 
teacher said, ‘I’ll be retiring soon.’ However, 
concerns like ‘I worry companies will want to abuse 
it to reduce staff costs’ were raised. Overall, while 
there is recognition of AI’s potential, there was a 
prevailing view that teaching entails more than mere 
knowledge transfer; it involves human connection, 
emotional understanding and cultural appreciation, 
elements that respondents believe AI cannot 
replicate entirely.
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Afirmação 13:
Preocupo-me com o impacto que a IA terá no 
meu papel como professor de língua inglesa.

Houve um equilíbrio entre concordância e 
discordância nos 1.112 entrevistados, com 38% 
expressando preocupação ao concordar, 36% 
discordando e um número significativo (26%) 
permanecendo neutro.

A análise das 84 explicações escritas fornecidas 
revela uma perspectiva predominantemente 
otimista, com muitos educadores acreditando que 
a IA não os pode substituir. As opiniões comuns 
incluíam a crença de que “Todas as nossas crianças 
(alunos) nos amam de uma forma que nunca 
poderiam amar trabalhando apenas com IA”, 
indicando uma forte confiança na conexão humana 
única entre professor e aluno. Alguns acolheram 

favoravelmente as ferramentas adicionais e o apoio 
fornecido pela IA, acreditando que “os professores 
experientes, que são os primeiros a adotar a IA, vão 
se adaptar”. Outros não ficaram preocupados. Por 
exemplo, um professor disse: "Vou me aposentar em 
breve". No entanto, foram levantadas preocupações 
como “Preocupa-me que as empresas queiram 
abusar dela para reduzir custos com pessoal”. 
Globalmente, embora haja reconhecimento do 
potencial da IA, prevalece a visão de que o ensino 
implica em mais do que a mera transferência de 
conhecimentos; envolve conexão humana, 
compreensão emocional e apreciação cultural, 
elementos que os entrevistados acreditam que 
a IA não consegue replicar inteiramente.

Figura 12  Respostas de 1.112 professores à afirmação 13 da pesquisa
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Key takeaways
• Teachers are using AI-powered tools for a 

range of ELT tasks.

• 
of all four English language skills fairly 
equally.

• There is an even balance of teachers who 
see the potential for AI to impact on their 
learners’ English development either 
negatively or positively.

• Teachers generally feel that they have not 

• There is an even balance between 
teachers who are concerned about the 
impact of AI on the teacher’s role and 
those who are not.

• Teachers lean towards the likelihood of 
ELT remaining in the hands of human 
teachers.

• 
to several statements indicates a degree 
of uncertainty around AI’s impact on the 
present and future of ELT.

Summary 
AI-powered tools, or at least those labelled as such, 

of the 1,348 English language teachers who 

Several common themes emerged from the written 
explanations provided by some respondents. These 
expressed an optimism around AI’s potential as a 
supplementary tool, notably its ability to provide 
tailored resources, promote autonomous learning 

enthusiasm is tempered by reservations about 
over-reliance on technology, concerns about 

diminished human interaction, the potential for 
misuse and the perceived inability of AI to truly 
grasp the subtleties of language and culture. There 
is a consistent emphasis on the irreplaceability of 
the unique human touch in teaching, highlighting the 
emotional, cultural and social facets of ELT. The lack 
of formal training and readiness for AI in the 
teaching space is again evident, with many of these 
educators feeling unprepared and calling for better 
training in AI integration. In essence, while AI is seen 
as a promising tool in ELT, there is a strong 
consensus that it should complement rather than 
replace human-led teaching and learning.
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Resumo

Principais conclusões

Relata-se que ferramentas baseadas em IA, ou pelo 
menos as que são rotuladas como tal, são usadas 
por um número significativo dos 1.348 professores 
de inglês que responderam à primeira parte desta 
pesquisa.

Vários temas comuns emergiram das explicações 
escritas fornecidas por alguns entrevistados. Estes 
expressaram otimismo em torno ao potencial da IA 
como ferramenta suplementar, nomeadamente a 
sua capacidade de fornecer recursos personalizados, 
promover a aprendizagem autônoma e melhorar 
competências linguísticas específicas. No entanto, 
esse entusiasmo é temperado por reservas sobre 
dependência excessiva da tecnologia, preocupações 

com a diminuição da interação humana, o potencial 
para uso indevido e a aparente incapacidade da IA 
para compreender verdadeiramente as sutilezas da 
língua e da cultura. Há uma ênfase constante na 
insubstituibilidade do toque humano único no ensino, 
destacando as facetas emocionais, culturais e sociais 
do ELT. A falta de treinamento formal e de preparação 
para a IA no espaço de ensino ficou mais uma vez 
evidente, com muitos desses educadores sentindo-se 
despreparados e apelando a uma melhor formação na 
integração da IA. Em essência, embora a IA seja vista 
como uma ferramenta promissora no ELT, existe um 
forte consenso de que deve complementar, em vez 
de substituir, o ensino e a aprendizagem liderados 
por seres humanos.

• Os professores estão usando ferramentas 
baseadas em IA para diversas tarefas de 
ELT.

• Os professores sentem que a IA beneficia 
o desenvolvimento das quatro 
competências da língua inglesa de forma 
bastante igual.

• Há um equilíbrio entre os professores 
que veem o potencial da IA para 
impactar o desenvolvimento do inglês 
dos seus alunos de forma negativa ou 
positiva.

• Em geral, os professores sentem que não 
têm suficiente treinamento específico em IA.

• Há equilíbrio entre os professores que estão 
preocupados com o impacto da IA no seu 
papel e os que não estão.

• Os professores tendem para a probabilidade 
de o ELT permanecer nas mãos de 
professores humanos.

• Um número significativo de respostas neutras 
a várias declarações indica um grau de 
incerteza em torno do impacto da IA no 
presente e no futuro do ELT.
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Part III

The interviews:  
What our key 
witnesses say 

As entrevistas: 
o que dizem as 
nossas principais 
testemunhas

Parte III



Approach 
Requests were sent to contacts around the globe, 
and those willing and available contributed their 
thoughts. The hope was for higher representation 
from outside the United Kingdom, but short 
timelines and the limited availability of interviewees 
made this a challenge. Nevertheless, among the 19 
interviewees, we were able to include voices 
representing 12 countries and territories. In terms of 
gender balance, there were fewer female 

in technology and STEM (science, technology, 
engineering and mathematics) more generally.5  

To accommodate preferred styles of sharing ideas 
and people’s schedules, interviewees were given a 
choice of responding to questions via a spoken 
interview or in writing. This has impacted the 
number and length of direct quotes used, as written 
responses are ready-made for quotation, whereas 
ideas within spoken interviews developed over 
longer exchanges. However, this has not affected 

the understanding of overall attitudes around the 
issues, and the conversations allowed for greater 
probing of ideas expressed by interviewees. The 
summary we present in the next sections aims to 
capture the key insights from contributors in a 
concise and accessible manner. The topic area 
clearly elicits strong reactions, and we hope we have 
managed to do justice to the views and opinions 
expressed. 

The 11 themes we discuss here emerged from the 
authors’ collective analysis of the interview 
transcripts and submitted written responses to the 
interview questions. Naturally the themes will have 

Appendix B), and these questions, in part, were 

review of the literature (see Part I). The 11 themes, in 
no particular order or weighting, are AI and: 

replacing humans, relevance for ELT, bias, teacher 
readiness, motivation, inclusion, assessment, ethics 
frameworks and regulation. 

The interviews:  
What our key witnesses say 
This part of the report is based on the views of 19 
stakeholders from across the globe: writers, 
academics, ministry of education representatives, 

training institute directors, teachers and teacher 
educators. The aim was to capture diverse 
perspectives in the discussion on AI in ELT and its 
role in the current scenario and future of our 
profession. The following text presents 11 major 
themes emerging from a series of in-depth 
interviews conducted with these key witnesses. 

It was noteworthy from the systematic review (Part I) 
that the existing research studies on AI in ELT take 
place in a wide range of countries, many of which do 

This shows the far-reaching interest in, and 
importance of, ELT/L. For this reason, it was 
recognised as important to include stakeholders 
from as broad a range of geographies and contexts 
as possible.

5 

National Statistics, 2023).
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As entrevistas: o que dizem as 
nossas principais testemunhas

Abordagem

Esta parte do relatório baseia-se nas opiniões de 
19 partes interessadas de todo o mundo: escritores, 
acadêmicos, representantes de ministérios de 
educação, diretores executivos (CEOs) de empresas 
EdTech, diretores de institutos de treinamento, 
professores e formadores de professores. O objetivo 
foi captar diversas perspectivas na discussão sobre IA 
no ELT e seu papel no cenário atual e futuro da nossa 
profissão. O texto que se segue apresenta onze temas 
principais que emergiram de uma série de entrevistas 
aprofundadas realizadas com estas 
testemunhas-chave. 

Foi digno de nota, com base na revisão sistemática 
(Parte I), que os estudos de pesquisa existentes sobre 
IA no ELT ocorrem numa vasta gama de países, muitos 
dos quais não não usam o inglês como língua oficial 
principal.

Isso mostra o amplo interesse e a importância do ELT/L. 
Por esta razão, foi reconhecida a importância de incluir 
partes interessadas de uma gama tão ampla quanto 
possível de regiões e contextos.

Solicitações foram enviadas a contatos em todo o 
mundo, e aqueles que estavam dispostos e disponíveis 
contribuíram com suas opiniões. A esperança era uma 
maior representação de fora do Reino Unido, mas os 
prazos curtos e a disponibilidade limitada dos 
entrevistados fizeram disso um desafio. No entanto, 
entre os 19 entrevistados, conseguimos incluir vozes 
representativas de 12 países e territórios. Em termos 
de equilíbrio de gênero, havia menos mulheres 
participantes (cinco em 19, ou 26%), mas isto reflete 
uma proporção semelhante às estimativas da força 
de trabalho em tecnologia e STEM (ciência, tecnologia, 
engenharia e matemática) em geral.5 Os perfis de 
todos os entrevistados podem ser encontrados na 
seção “Perfis dos entrevistados”, mais adiante no 
relatório.

Para acomodar os estilos preferidos de 
compartilhamento de ideias e os horários das pessoas, 
os entrevistados tiveram a opção de responder às 
perguntas em entrevista falada ou por escrito. Isso 
teve impacto no número e na extensão das citações 
diretas utilizadas, pois as respostas escritas estão 
prontas para citação, enquanto as ideias nas 

entrevistas faladas se desenvolveram ao longo de 
trocas mais longas. No entanto, isso não afetou a 
compreensão das atitudes gerais em torno das 
questões e as conversas permitiram uma maior 
sondagem das ideias expressadas pelos entrevistados. 
O resumo que apresentamos nas próximas seções visa 
capturar os principais insights dos colaboradores de 
forma concisa e acessível. A área temática suscita 
claramente reações fortes e esperamos ter conseguido 
fazer justiça aos pontos de vista e opiniões expressadas.

Os onze temas que discutimos aqui surgiram da análise 
coletiva dos autores das transcrições das entrevistas 
e das respostas escritas às perguntas da entrevista. 
Naturalmente os temas terão sido influenciados pelas 
perguntas feitas (ver Anexo B), e essas perguntas, em 
parte, foram derivadas de tendências e descobertas 
dignas de nota da nossa revisão da literatura (ver 
Parte I). Os onze temas, sem ordem nem ponderação 
específica, são a IA e: definições, pedagogia, Big Tech 
e neoliberalismo, substituição de humanos, relevância 
para o ELT, viés, preparação dos professores, motivação, 
inclusão, avaliação, quadros éticos e regulamentação.

5  Os números do censo do governo do Reino Unido de julho de 2022 a junho de 2023 mostram que 
26% da força de trabalho STEM no Reino Unido são mulheres (Office of National Statistics, 2023).
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Emerging themes 

Several interviewees began by highlighting the 

phenomenon (Roser, 2022), and decades of AI 
evolution has meant the term covers very different 
types of technology: from machine learning 
algorithms to expert systems, personalised learning 
engines, large language models (LLM) and, more 

These are very different technologies but are 
typically referred to with this same umbrella term – 
AI. This lack of clarity has likely been exacerbated by 
a commercial imperative to cash in on the present 
enthusiasm for all things ‘AI’. Even tools that were 
previously described as simply digital or online are 
now being described as AI. Unsurprisingly, most 
EdTech suppliers will be looking to develop some 
form of AI enhancement for their non-AI product.

for example the difference between strong AI (that 
can do any task a human can, and ultimately could 
be sentient) and weak or narrow AI (that performs 

will be capable of is a contentious area, and there is 
much discussion, as will be seen below. However, as 

helping the debate. There is also possibly a need for 

When we talk about AI and we 
use words like generative AI or 
just AI generally, I think we do 
need to have a sense of history 
and a sense of which ones 
we’re talking about.
Nicky Hockly, UK

 ‘’

Many products that claim 
to be AI, are not AI.
Al Kingsley, UK

 ‘’ Key takeaways 
• There is a clear need for a set of agreed 

Al in ELT, we are talking about the same 
type of technology.

• 
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Temas emergentes

Muitos produtos que 
afirmam ser IA não o são.
Al Kingsley, Reino Unido

Quando falamos sobre IA 
e usamos palavras como IA 
generativa ou apenas IA em 
geral, acho que precisamos 
ter uma noção da história e de 
quais delas estamos falando.

Definições

Nicky Hockly, Reino Unido

Vários entrevistados começaram por destacar o 
problema das definições. A “IA” não é um 
fenômeno recente (Roser, 2022), e décadas de 
evolução da IA significaram que o termo abrange 
tipos muito diferentes de tecnologia: de algoritmos 
de aprendizado de máquina a sistemas 
especialistas, mecanismos de aprendizagem 
personalizados, grandes modelos de linguagem 
(LLM) e, mais recentemente, a inteligência artificial 
generativa (GenAI). Essas são tecnologias muito 
diferentes, mas normalmente são conhecidas pelo 
mesmo termo genérico – IA. Essa falta de clareza 
foi provavelmente exacerbada por um imperativo 
comercial de tirar partido do atual entusiasmo por 
todas as coisas relacionadas com a “IA”. Mesmo 
ferramentas que antes eram descritas 
simplesmente como digitais ou online estão agora 
sendo descritas como IA. Não é de surpreender 
que a maioria dos fornecedores de EdTech procure 
desenvolver alguma forma de aprimoramento de 
IA para os seus produtos sem IA.

Os entrevistados descreveram definições mais 
matizadas, por exemplo a diferença entre IA forte 

• Há uma clara necessidade de um 
conjunto de definições consensuais da 
IA para que, quando discutirmos IA no 
ELT, estejamos falando do mesmo tipo 
de tecnologia.

• Podemos exigir definições específicas 
de domínio para IA em ELT.

(que pode realizar qualquer tarefa que um ser 
humano pode e, em última análise, pode ser 
senciente) e IA fraca ou estreita (que executa tarefas 
específicas e programadas). O que a IA é e do que 
será capaz é uma área controversa e há muita 
discussão, como se verá a seguir. No entanto, como 
ponto de partida, a falta de definições consensuais 
não está ajudando o debate. Também pode haver a 
necessidade de termos específicos de domínio para a 
IA no ELT que comuniquem melhor seus usos nesse 
contexto específico.

Principais conclusões
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In my 35 years in the industry 
I’ve yet to see a technology-
driven language learning 
experience that is innovative, 
stimulating and makes use of 
modern pedagogical 
approaches. One look at the 
audio-visual methodologies 
employed by VR companies 
should be enough to show that 
we have a long way to go yet.
Gavin Dudeney, UK

 ‘’

There is a concern […] that 
learning may become 
individual, rather than 
individualised learning. In 
other words, AI should not 
become learners individually 
working to learn, rather it 
should promote cooperative 
learning, learning at their 
pace.
Dr Ramanujam Meganathan, India

 ‘’

Pedagogy
Several interviewees spoke about AI and 
pedagogy, and this was usually unprompted or in 
response to more general questions around how 
the technology might impact ELT. There was 

theory that informed the instructional design of AI 
and EdTech more generally. The systematic review 

evidence that substantiates this view, with ‘lecture’ 
emerging as a distinct pedagogical category in the 
research literature. Warshauer (1996) notes the 

technology is used in education. For example, the 
early use of computers in language learning 
(computer-aided language learning or CALL) was 

that time – i.e. behaviourism in the 1960s – before 
moving to a more communicative approach in the 
1970s and 1980s. As a result, in the early use of 

user to repeat an utterance, or self-study quizzes 
with a single correct answer, i.e. behaviourist/
cognitivist. Similarly, Edgar (1995, p.1) sees 
parallels between the development of learning 
theory and the evolution of personal computer 
technology. The advent of personal computing 
allowed for constructivist approaches as individual 
learners were now able to experiment with the 
computer as a tool in ‘open-ended environments’. 
This replaced the ‘centralized and autocratic’ 
mainframes – designed around ‘behavioural 
objectives’ – whose main purpose was content 
distribution. 

So, will AI allow for new pedagogies, or will we just 
see a new technology designed around existing 
ones? Where interviewees commented on this, 
they expected the latter. Dr Ramanujam 
Meganathan, Professor of English at the National 
Council for Educational Research and Training, 
India, pointed out that, to date, AI has been mainly 
deployed to aid learning for the individual. This 
does not mean AI cannot also be used as part of a 
methodology that also prioritises collaboration, of 
course. The question is how best to balance the 

operative learning among peers. AI could be left to 
provide impactful self-study that then feeds into 
collaborative activity between learners. It could 
also take on an increasingly direct role in these 
collaborative elements of learning. 
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Pedagogia

Nos meus 35 anos no setor, 
ainda não vi uma experiência 
de aprendizagem de línguas 
impulsionada pela tecnologia 
que fosse inovadora, estimulante 
e que fizesse uso de abordagens 
pedagógicas modernas. Uma 
olhada nas metodologias 
audiovisuais empregadas 
pelas empresas de RV deve 
ser suficiente para mostrar que 
ainda temos um longo caminho 
a percorrer.

Gavin Dudeney, Reino Unido

Há uma preocupação […] 
com que a aprendizagem 
possa tornar-se individual, 
em vez de uma aprendizagem 
individualizada. Em outras 
palavras, a IA não deve 
transformar-se em alunos 
que trabalham individualmente 
para aprender, mas sim promover 
a aprendizagem cooperativa, 
aprendendo ao seu ritmo.

Dr. Ramanujam Meganathan, Índia

Vários entrevistados falaram sobre IA e pedagogia, 
sem que isso lhes fosse perguntado ou em resposta 
a perguntas mais gerais sobre como a tecnologia 
poderia impactar o ELT. Houve crítica significativa em 
torno da teoria "menos progressista" que embasou o 
projeto instrucional de IA e EdTech de forma mais geral. 
A revisão sistemática mencionada na Parte I desta 
publicação encontrou indícios que fundamentam 
essa visão, com a “palestra” emergindo como uma 
categoria pedagógica distinta na literatura de pesquisa. 
Warshauer (1996) observa a influência da teoria 
da aprendizagem na forma como a tecnologia é 
usada na educação. Por exemplo, a utilização precoce 
de computadores na aprendizagem de idiomas 
(aprendizagem de idiomas assistida por computador, 
ou “CALL”, em inglês) foi influenciada pelas teorias de 
aprendizagem predominantes naquela época – ou seja, 
o behaviorismo na década de 1960 – antes de passar 
para uma abordagem mais comunicativa nas décadas 
de 1970 e 1980. Como resultado, no uso inicial de 
CALL, encontramos softwares com treinamentos que 
exigem que um usuário repita uma expressão, ou 
exames de autoestudo com uma única resposta 
correta, ou seja, behaviorista/cognitivista. Da mesma 
forma, Edgar (1995, p.1) vê paralelos entre o desenvol-
vimento da teoria da aprendizagem e a evolução da 
tecnologia dos computadores pessoais. O advento da 
computação pessoal permitiu abordagens construtivis-
tas, pois os alunos individuais eram agora capazes de 
experimentar o computador como uma ferramenta em 
“ambientes abertos”. Isso substituiu os mainframes 
“centralizados e autocráticos” – concebidos em torno 
de “objetivos comportamentais” – cujo objetivo 
principal era a distribuição de conteúdo.

Então, será que a IA permitirá novas pedagogias ou 
veremos apenas uma nova tecnologia concebida em 
torno das já existentes? Quando os entrevistados 
comentaram sobre isto, esperavam a segunda hipótese. 
O dr. Ramanujam Meganathan, professor de inglês no 
Conselho Nacional de Pesquisa e Treinamento Educa-
cional, na Índia, destacou que, até o momento, 
a IA tem sido implantada principalmente para auxiliar 
a aprendizagem do indivíduo. É claro que isso não 
significa que a IA também não possa ser utilizada como 
parte de uma metodologia que também dê prioridade 
à colaboração. A questão é saber qual é a melhor 
forma de equilibrar os benefícios de os alunos apren-
derem no seu próprio ritmo – com a ajuda da IA – e os 
benefícios da co-aprendizagem operativa entre pares. 
A IA poderia ser deixada para fornecer um autoestudo 
impactante, que depois alimente atividades colaborati-
vas entre os alunos. Poderia também assumir um papel 
cada vez mais direto nesses elementos colaborativos 
da aprendizagem.
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The importance of a collaborative classroom came 
through strongly in many of the interviews, 
suggesting the need for methodologies and 
technologies that integrate AI into an ELT classroom 
where the focus is on learner-to-learner collaboration. 
Professor Rodney Jones, University of Reading, UK, 

collaborative methodology, seeing a range of 
advantages that AI could bring to this type of 
approach. He spoke about the use of LLMs and 
generative AI to help learners develop their 
collaborative writing skills, while still working 
individually:

There is something about assessment in universities 
that makes teachers reluctant to ask students to 
collaborate on assignments. And students don’t like 
to collaborate on assignments either. But the 
problem is that when they go out to the workplace, 
pretty much everything they write is collaborative 
and they don’t know how to collaborate in their 

work to collaborate in your writing – who is not 
going to be a free rider, who’s not going to hurt 
your grade, who’s not going to disappear when you 
have to hand in the assignment, but who’s going to 
be responsible. Then that’s enormously useful in at 
least creating a kind of step for them to then learn 
to collaborate with human beings more in their 
writing. And of course, when they get to the 
workplace, they’ll have to collaborate with both 
human beings and with machines. 

The ‘always on’, 24/7 and potentially situated nature 
of AI was mentioned by several interviewees. This is 
not a pedagogy as such but the ability to access the 

learning you need at the time that you need it. This 
affordance could be described as anti-syllabus – 
only learning what you require, i.e. organically, 

‘synthetic’ syllabus. However, it is worth noting that 
‘just in time’ and ‘on demand’ learning is not a new 
phenomenon nor unique to AI. Advocates of mobile 
learning in the 2000s suggested this new 
capability, made possible by smartphones, would 
revolutionise education. While it is fair to say our 
lives have been transformed by mobile devices, 
formal state systems of education have not. At 
least, not yet.

AI gives instant feedback, AI 
gives an instant response. That’s 
the teacher they don’t have. So, 
the plus is there and 24/7. If I 
need help, desperately need 
help, I’ll go to AI. Then the ball is 
rolling, then I can learn more 
and more.
Dr Gumawang Jati, Indonesia

 ‘’

Key takeaways 
• AI may have the potential to be 

transformative, but will it be held back 
with outdated learning theory?

• Using AI in collaborative 
methodologies has potential, but 
needs further exploration and 
research.
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A IA dá feedback instantâneo, 
uma resposta instantânea. Esse 
é o professor que eles não têm. 
Então, a vantagem está aí e 24 
horas por dia, 7 dias por semana. 
Se eu precisar de ajuda, precisar 
desesperadamente de ajuda, irei 
para a IA. Aí a bola vai rolando, aí 
posso aprender cada vez mais.
Dr. Gumawang Jati, Indonésia

A importância de uma sala de aula colaborativa 
apareceu fortemente em muitas das entrevistas, 
sugerindo a necessidade de metodologias e tecnolo-
gias que integrem a IA em uma sala de aula ELT em 
que o foco esteja na colaboração entre alunos. O 
professor Rodney Jones, da universidade de Reading, 
Reino Unido, foi o entrevistado que falou sobre um 
assunto específico metodologia colaborativa, vendo 
uma série de vantagens que a IA poderia trazer para 
esse tipo de abordagem. Falou sobre o uso de LLMs e 
IA generativa para ajudar os alunos a desenvolver suas 
competências de escrita colaborativa, sem deixar de 
trabalhar individualmente:

A natureza “sempre ligada”, 24 horas por dia, 7 
dias por semana e potencialmente situada da IA foi 
mencionada por vários entrevistados. Essa não é 
uma pedagogia como tal, mas a capacidade de se 
acessar o aprendizado necessário no momento em 
que se precisa. Essa possibilidade poderia ser descrita 

Há algo na avaliação das universidades que faz 
com que os professores relutem em pedir aos alunos 
que colaborem nas tarefas. E os alunos também não 
gostam de colaborar nas tarefas. Mas o problema 
é que, quando vão para o local de trabalho, 
praticamente tudo o que escrevem é colaborativo 
e eles não sabem como colaborar na escrita. E 
portanto, ter esse tipo de colega artificial, esse 
aluno artificial com quem você pode trabalhar 
para colaborar na sua redação – que não vai ser 
um carona, que não vai prejudicar sua nota, que 
não vai desaparecer quando você tem que entregar 
a tarefa, mas será responsável. Isso é extremamente 
útil para, pelo menos, criar uma espécie de passo 
para que eles aprendam a colaborar mais com os 
seres humanos na escrita. E, claro, quando chegarem 
ao local de trabalho, terão que colaborar tanto com 
seres humanos como com máquinas.

• A IA pode ter potencial para ser 
transformadora, mas será impedida 
por uma teoria de aprendizagem 
desatualizada?

• A utilização da IA em metodologias 
colaborativas tem potencial, mas 
necessita de mais exploração e 
pesquisa.

Principais conclusões

como “antiementa” – aprender apenas o que se 
precisa, ou seja, organicamente, em vez de aprender 
itens supérfluos de uma ementa "sintética". No 
entanto, vale a pena notar que a aprendizagem “just 
in time” e “on demand” não é um fenômeno novo 
nem exclusivo da IA. Os defensores da aprendizagem 
móvel na década de 2000 sugeriram que essa nova 
capacidade, possibilitada pelos smartphones, revolu-
cionaria a educação. Embora seja justo dizer que as 
nossas vidas foram transformadas pelos dispositivos 
móveis, o mesmo não aconteceu com os sistemas 
estatais formais de educação. Pelo menos, ainda não.
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So, there is perhaps space in 
this global model for more 
local representation. It seems 
a bit of a shame to me that 
that local representation only 
occurs when the big ones like 
ChatGPT aren’t very good at it. 
But I think this is de�nitely a 
space.
Nicky Hockly, UK

 ‘’Big Tech and neoliberalism
‘Big Tech’ is a term that refers to the most 

technology companies. Concern around the 

companies could have on ELT classrooms was 
evident, but perhaps not to the degree expected. 
A more nuanced understanding of the situation 
emerged with examples where local companies 

contextual requirements. Nicky Hockly, Director of 
Pedagogy at The Consultants-E, UK, for example, 
described a Berlin-based startup which, out of 
necessity, developed a machine translation 
product that worked with Ethiopian languages. 

Similarly, Joe Yiming Lee, a teacher and teacher 
trainer in Taiwan, described a project where 
authorities were proactively looking to create 
generative AI that was better suited to Taiwan, 
commenting that language generators like 
ChatGPT are not contextualised enough. This was 
linked to language, but also Asian knowledge, 
concepts and skills that were not properly 
understood or interpreted by AI trained on 
Western data. 

Others talked about commercial, neoliberal 
imperatives and the prioritisation of revenue 
streams over pedagogical soundness and validity. 

EdTech market size was valued at US$106.46 
billion in 2021, with North America having a 35 per 
cent share of that revenue (Yelenevych, 2022). In 
line with this, interviewees still saw the US as the 
main player when considering Big Tech and AI, but 
there were several mentions of China, which has ‘a 
lot of data to work with’ and has been developing 
comparative technologies for at least as long as 
the United States. The perception is still that the 
US leads, whereas our review of the literature (Part 
I) shows a heavy skewing in favour of Asia-based 
research, overwhelmingly from China. 

publishers and decisions they will make, given the 
reach and impact that coursebooks still have. An 
important aside here was how AI would impact the 
creative process within publishing and the 
intellectual property rights of writers whose 
original work could be used by AI to produce ‘new’ 
material for publication. There are obvious 
implications here (and not particularly positive 
ones) for authors, but also for how this plays out 

In the context of Africa, taking 
in all of the data that is coming 
from, if you wish, a Western 
perspective because most of 
the data is coming from there 
and then we’re applying it over 
here. And so, what does this 
say about our efforts? How 
does Africa come out of it? So 
yes, I think I’m worried about 
that.
Mohammed Mahmoud, Nigeria

 ‘’

from a regulatory perspective. Dr Marcin Opacki, 
Assistant Professor, Institute of English Studies at 
the University of Warsaw, Poland, said:

I do not think that tech companies are a 
particular threat in terms of decision-making. I 
do – however – think that some decisions that 
can potentially be made by higher courts, such 
as the uncopyrightability of generated content 
or royalties for training data might change the 
scene in general. If generated content is 
rendered uncopyrightable, then using GPT 
content in one’s work and presenting it as one’s 
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Portanto, talvez haja espaço 
nesse modelo global para mais 
representação local. Parece-me 
uma pena que essa representação 
local só ocorra quando grandes 
empresas como o ChatGPT não 
são muito boas nisso. Mas acho 
que esse é definitivamente um 
espaço.

Big Tech e neoliberalismo

Nicky Hockly, Reino Unido

No contexto de África, 
considerar todos os dados 
que vêm, se quiserem, de uma 
perspectiva ocidental, porque 
a maior parte dos dados vem 
de lá e depois os aplicamos aqui. 
Portanto, o que isso diz sobre os 
nossos esforços? Como é que a 
África sai disto? Então, sim, acho 
que estou preocupado com isso.

Mohammed Mahmoud, Nigéria

'Big Tech" é um termo que se refere às empresas de 
informática mais dominantes ou altamente influentes. 
Ficou evidente a preocupação em torno da influência 
que poderiam ter nas salas de aula de ELT as grandes 
empresas de tecnologia, predominantemente 
baseadas nos EUA, mas talvez não no grau esperado. 
Uma compreensão mais matizada da situação surgiu 
com exemplos em que empresas e iniciativas locais 
respondiam a necessidades contextuais específicas. 
Nicky Hockly, diretor de Pedagogia da The Consul-
tants-E, Reino Unido, por exemplo, descreveu uma 
startup sediada em Berlim que, por necessidade, 
desenvolveu um produto de tradução automática 
que funcionava com línguas etíopes.

Da mesma forma, Joe Yiming Lee, professor e 
formador de professores em Taiwan, descreveu um 
projeto em que as autoridades procuraram proativa-
mente criar uma IA generativa que fosse mais 
adequada a Taiwan, comentando que geradores de 
linguagem como o ChatGPT não são suficientemente 
contextualizados. Isso estava ligado à língua, mas 
também ao conhecimento, conceitos e competências 
asiáticas que não foram devidamente compreendidas 
ou interpretadas pela IA treinada com base em dados 
ocidentais.

Outros falaram sobre imperativos comerciais e 
neoliberais e a priorização dos fluxos de receita em 
detrimento da solidez e validade pedagógica. Essa 
não é uma característica específica da IA: o tamanho 
do mercado de EdTech foi avaliado em USD 106,46 
bilhões em 2021, com a América do Norte tendo uma 
participação de 35% dessa receita (Yelenevych, 2022). 
Em consonância com isto, os entrevistados ainda 
viam os EUA como o principal interveniente quando 
se consideravam as Big Tech e a IA, mas houve várias 
menções à China, que tem “muitos dados para 
trabalhar” e vem desenvolvendo tecnologias compa-
rativas há pelo menos tanto tempo quanto os Estados 
Unidos. A percepção ainda é de que os EUA lideram, 
enquanto a nossa análise da literatura (Parte I) mostra 
uma forte inclinação a favor da pesquisa baseada na 
Ásia, esmagadoramente proveniente da China.

Outra influência importante menionada foi a dos 
editores de ELT e as decisões que tomarão, dado 
o alcance e o impacto que os livros didáticos ainda 
têm. Um aspecto importante aqui foi como a IA 
impactaria o processo criativo na publicação e os 
direitos de propriedade intelectual dos escritores 
cujo trabalho original poderia ser usado pela IA para 
produzir “novo” material para publicação. Há aqui 
implicações óbvias (e não particularmente positivas) 
para os autores, mas também para a forma como 
isto se desenrola de um ponto de vista regulatório. 
Dr. Marcin Opacki, professor assistente do Instituto 
de Estudos Ingleses da Universidade de Varsóvia, 
Polônia, disse:

Não creio que as empresas tecnológicas sejam uma 
ameaça especial em termos de tomada de decisões. 
Penso – no entanto – que algumas decisões que 
podem ser tomadas por tribunais superiores, como 
a ausência de direitos de autor do material gerado 
ou royalties por dados de treinamento, podem 
mudar o cenário em geral. Se o material gerado 
for considerado sem direitos autorais, usar o 
conteúdo GPT no trabalho e apresentá-lo como 
seu próprio sempre equivalerá a plágio do ponto 
de vista jurídico. Ao passo que a imposição de 
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Researchers who publish articles 
about their AI developments and 
user testing generally focus on 
the technical designs and 
�ndings and hardly ever discuss 
social or cultural values, 
priorities or legacies. Sometimes 
they mention their countries’ 
policies and aspirations to be 
leaders in smart education and 
to transform their society.
Professor Agnes Kukulska-Hulme, UK

 ‘’

own will always amount to plagiarism from a legal 
standpoint. Whereas imposing royalty fees on 
training data content will have the potential to make 

software in the exponential pace that we are 
currently bearing witness to.

Some interviewees also mentioned the step change 
brought about by the recent pandemic and how this 
allowed tech companies to get into classrooms at a 
rate and scale not previously possible. This tied in to 
concerns about the dependence of national 
education systems on such technology and what 
happens when, for whatever reason, this becomes 
unavailable.

Tech did not come up as frequently as may have been 

Education’, this refers to the process whereby most of 

measured, such as social relations and emotions – are 

for real-time tracking and predictive analysis’ 
(Van Dijck, 2014, p.198). Professor Rodney Jones 
highlighted the dangers implicit in the race to 
endlessly improve AI by giving it what it needs 
most – data, and every type of data:

In order for it to simulate communication at 
that very, very high level, it is going to have to 
gather more data about us, yes. And so, it will, 
for example, have to be able to access our 
camera to be able to look at our embodied 
reactions. It will need to be able to access the 
location of our computer. It will perhaps want 
to access all of our e-mails, our clicks and our 
Facebook friend page are all of these kinds of 
things in order to make it better and better. 
And we will lose sight of the dangers of that 
kind of mass surveillance if we focus just on 
this kind of imperative of making the AI a better 
and better teacher … We may end up having a 
better teacher, but what are going to be the 
costs to our society, the cost of our privacy, 
and particularly our students’ privacy as well?

Key takeaways 
• It is not all Big Tech. There is both 

a place and a need for local, 
grassroots and more context-
sensitive AI.

• The US is still seen by some as the 

research shows that AI 
developments are happening 
around the world and particularly 
in Asia. 

• Improving AI may require 

lives. Do we accept that?
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Os investigadores que publicam 
artigos sobre os seus desenvolvi-
mentos de IA e testes de usuários 
concentram-se geralmente nos 
projetos e resultados técnicos e 
quase nunca discutem valores, 
prioridades ou legados sociais ou 
culturais. Por vezes, mencionam 
as políticas e aspirações dos seus 
países a serem líderes na educação 
inteligente e transformarem a sua 
sociedade.
Professora Agnes Kukulska-Hulme, Reino Unido
 

Para simular a comunicação nesse nível muito, 
muito alto, será necessário coletar mais dados 
sobre nós, sim. E assim, por exemplo, a IA terá de 
ser capaz de acessar a nossa câmera para poder 
observar as nossas reações corporais. Precisará 
ser capaz de acessar a localização do nosso 
computador. Talvez queira acessar todos os nossos 
e-mails, nossos cliques e nossa página de amigos 
no Facebook e todos esses tipos de coisa para ficar 
cada vez melhor. E perderemos de vista os perigos 
desse tipo de vigilância em massa se nos 
concentrarmos apenas neste tipo de imperativo de 
tornar a IA um professor cada vez melhor... Podemos 
acabar por ter um professor melhor, mas quais serão 
os custos? Para a nossa sociedade, o custo da nossa 
privacidade e, particularmente, também da 
privacidade dos nossos alunos?

Alguns entrevistados também mencionaram a 
mudança radical provocada pela recente pandemia 
e como isso permitiu que as empresas de tecnologia 
entrassem nas salas de aula em um ritmo e escala 
não possíveis anteriormente. Isso está relacionado 
com preocupações sobre a dependência dos sistemas 
educativos nacionais em relação a essa tecnologia 
e o que acontece quando, por qualquer razão, ela
fica indisponível.

Referências específicas à coleta de dados por Big 
Techs não apareceram com tanta frequência quanto 
poderia ter sido previsto. Também conhecida como 
"datificação da educação”, refere-se ao processo pelo 
qual a maioria das nossas práticas cotidianas online 
e offline – incluindo aspectos do mundo não 
previamente datificados e medidos, como relações 
sociais e emoções – são convertidos “em dados 
quantificados online, permitindo assim rastreamento 

em tempo real e análise preditiva” (Van Dijck, 2014, 
p.198). O professor Rodney Jones destacou os perigos 
implícitos da corrida para melhorar incessantemente 
a IA, dando-lhe o que ela mais precisa – dados e todo 
tipo de dados:

taxas de royalties sobre o material dos dados de 
treinamento terá o potencial de dificultar muito 
para as empresas de tecnologia desenvolverem 
o seu software ao ritmo exponencial que estamos 
testemunhando atualmente.

• Nem tudo é Big Tech. Há lugar 
e necessidade de IA local, de base 
e mais sensível ao contexto.

• Os EUA ainda são vistos por alguns 
como o líder nesse campo, mas a 
nossa pesquisa mais ampla mostra 
que o desenvolvimento da IA está 
acontecendo em todo o mundo e 
particularmente na Ásia.

• Melhorar a IA pode exigir aumentar 
a datificação da nossa vida. 
Aceitamos isso?

Principais conclusões
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AI simulations, regardless of 
their sophistication, cannot 
replicate the authenticity of 
human interactions […] While 
AI has made substantial 
progress in mimicking verbal 
human conversation, truly 
replicating both verbal and 
non-verbal cues in a manner 
indistinguishable from genuine 
human interaction remains 
almost impossible. 
Dr Nguyen Ngoc Vu, Viet Nam

 ‘’
Replacing humans
In line with teachers canvassed in our survey, the 
majority of interviewees saw the future as one of 
continuity rather than widespread disruption of 
educational systems. This is because AI was seen 
to be able to do some of the things that humans 
do, but not everything that a good teacher does. 
These views could then be split into those that 
tended towards scepticism that any future AI 
technology would be capable of replicating all that 

of the current models that AI is based on. Dr 
Marcin Opacki said: 

To put it bluntly, I do not believe that any kind of 
AI is currently developed to a degree that would 
outclass human teachers. Even in light of 
remarkable technological progress, we should 

shared human experience or overestimate the 
potential of – as I have said previously – a 
Mathematical Optimization that stiches words 
together based on a predictive algorithm applied 
to contexts and topic areas. We can never 
dismiss the possibility that AI will supplant 
teachers one day, but it is decidedly not this 
particular type of AI. A much greater 
technological leap would need to occur if this is 
to ever come to pass. 

Distinct human qualities such as experience, 
intuition, creativity and higher-level cognition 
came up quite frequently as the differentiators 
between AI and humans, and communication via 
natural language processing was only one part of 
the picture. Dr Marcin Opacki added: 

Any linguist worth his salt will tell you that as far 
as natural language is concerned, 80 per cent of 
communication is extralinguistic, body language, 
gestures, context, etc. Meaning is – therefore – 
constructed through a complex interplay of 
presuppositions (shared knowledge), 
implicatures (intended meaning stated by the 
speaker), and inferences (how the recipient 
understands the message). A hypothetical fully 
immersive experience would need to not only 
model language accurately, but this complex 
interplay as well.

Nevertheless, interviewees also spoke about 
where they did see AI replacing certain human 
teacher activity and, as detailed in our survey, 
teachers are already using AI for a range of tasks. 
Some interviewees suggested that teachers with 

AI, it’s not replacing the 
teacher, but replacing the 
types of tasks that take the 
teacher away from the 
students.
Dr Gumawang Jati, Indonesia

 ‘’
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As simulações de IA, 
independentemente da sua 
sofisticação, não podem replicar 
a autenticidade das interações 
humanas [...] Embora a IA tenha 
feito progressos substanciais na 
imitação da conversa humana 
verbal, replicar verdadeiramente 
as pistas verbais e não-verbais de 
uma maneira indistinguível da 
interação humana genuína 
continua quase impossível.
Dr. Nguyen Ngoc Vu, Vietnã

A IA não está substituindo 
o professor, mas sim 
substituindo os tipos de 
tarefas que afastam o 
professor dos alunos.
Dr. Gumawang Jati, Indonésia

Para ser franco, não acredito que qualquer tipo 
de IA esteja atualmente desenvolvida em um nível 
que supere os professores humanos. Mesmo à luz 
do notável progresso tecnológico, nunca devemos 
subestimar a importância da experiência humana 
compartilhada nem superestimar o potencial de – 
como disse anteriormente – uma otimização 
matemática que une palavras com base num 
algoritmo preditivo aplicado a contextos e áreas 
temáticas. Nunca podemos descartar a possibilidade 
de um dia a IA suplantar os professores, mas 
decididamente não esse tipo específico de IA. Um 
salto tecnológico muito maior precisaria ocorrer 
para que isso algum dia acontecesse.

Qualquer linguista que se preze dirá que, no que diz 
respeito à linguagem natural, 80% da comunicação 
é extralinguística, linguagem corporal, gestos, 
contexto etc. O significado, portanto, é construído 
mediante uma complexa interação de pressupostos 
(conhecimento em comum), implicaturas (significado 
pretendido declarado pelo falante) e inferências 
(como o destinatário entende a mensagem). Uma 
experiência hipotética totalmente imersiva precisaria 
não apenas modelar com precisão a linguagem, 
mas também essa interação complexa.

Substituir humanos
Em consonância com os professores entrevistados no 
nosso levantamento, a maioria dos entrevistados via o 
futuro como uma continuidade e não de perturbação 
generalizada dos sistemas educativos. Isso ocorre 
porque a IA foi considerada capaz de fazer algumas 
das coisas que os humanos fazem, mas não tudo o 
que um bom professor faz. Essas opiniões poderiam 
então ser divididas entre as que tendiam ao ceticismo 
de que qualquer futura tecnologia de IA seria capaz 
de replicar tudo o que é humano, enquanto outros se 
concentraram nas deficiências dos modelos atuais em 
que a IA se baseia. O dr. Marcin Opacki disse:

Qualidades humanas distintas, como experiência, 
intuição, criatividade e cognição de nível superior, 
surgiram com bastante frequência como 
diferenciadores entre a IA e os humanos, e 
a comunicação por meio do processamento 
de linguagem natural era apenas uma parte 
do quadro. O dr. Marcin Opacki acrescentou:

No entanto, os entrevistados também falaram sobre 
onde viram a IA substituir certas atividades humanas 
dos professores e, conforme detalhado no nosso 
levantamento, os professores já estão usando a IA para 
uma série de tarefas. Alguns entrevistados sugeriram 
que os professores com menor proficiência linguística 
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view supported by the comments of some surveyed 
teachers. This might be also backed up by research 
undertaken by Boston Consulting Group. The study 
(Candelon et al., 2023) found that consultants 
performing at the lower end of metrics were given 
a larger uplift from AI assistance in their work than 
those at the higher end. In terms of concerns 
around teacher quality and Sustainable 
Development Goal 4 (SDG 4),6 this is certainly of 
interest. It could be that AI is able to give a larger 
professional lift to teachers more in need of help.

Interviewees also touched upon learner 

review: learners may feel less anxiety around 
making mistakes with an AI conversational partner 
than with a human one. Some commented that 
current AI may be better for conversational 
exchanges with lower-level language learners 
because such exchanges are more formulaic, have 
more predictable turn-taking and the context is 
less critical to understanding. 
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Students like the remote AI to 
practise with so they can make 
mistakes by themselves, but 
need the human touch to build 
improvement and achievement. 
Wendy Edie, UK

 ‘’

6 SDG4: ‘Ensure inclusive and equitable quality education and promote lifelong learning opportunities for all’ https://sdgs.un.org/goals 

45

Os alunos gostam da IA remota 
para praticar, para poderem 
cometer erros sozinhos, mas 
precisam do toque humano para 
construir melhorias e realizações.
Wendy Edie, Reino Unido

e/ou experiência de ensino seriam os que mais se 
beneficiariam com as ferramentas de IA, uma opinião 
apoiada pelos comentários de alguns professores 
entrevistados. Isso também pode ser apoiado por 
pesquisas feitas pelo Boston Consulting Group. O 
estudo (Candelon et al., 2023) descobriu que os 
consultores com desempenho no nível inferior 
das métricas receberam uma melhoria maior da 
assistência da IA no seu trabalho do que os do 
nível superior. Em termos de preocupação sobre 
a qualidade dos professores e da Meta de 
Desenvolvimento Sustentável 4 (MDS 4),6 isso 
é certamente interessante. Pode ser que a IA seja 
capaz de dar um impulso profissional maior aos 
professores que mais precisem de ajuda.

Os entrevistados também abordaram as preferências 
do aluno, refletindo uma descoberta na revisão 
sistemática: os alunos podem sentir menos ansiedade 
ao cometer erros com um parceiro de conversação de 
IA do que com um parceiro humano. Alguns 
comentaram que a IA atual pode ser melhor para 
intercâmbios de conversação com alunos de línguas 
de nível inferior porque tais intercâmbios são mais 
estereotipados, têm turnos mais previsíveis e o 
contexto é menos crítico para a compreensão.

6 ODS4: 'Garantir uma educação de qualidade inclusiva e equitativa e promover 
oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos" https://sdgs.un.org/goals
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Professor Rodney Jones spoke about the limitations 
of using AI for spoken communication practice:

One of the problems that many students have 
with communication is that they have this idea 
that conversation is this kind of like a tennis game 
where you say something, I say something, you 
say something, I say something. And then when 
they actually get into a situation with the L2 and 
they’re actually having a conversation, they have 
a lot of trouble because conversation isn’t like 
that. People talk over each other. There’s a lot of 
work that is done in managing things like turn 
taking and that sort of thing in conversation. And I 
don’t think that AI is nearly there for that. And so, 
in that way, I think that probably better for lower 

conversing with an AI fairly easy but may have 
trouble conversing with real human beings 
because they manage conversation quite 
differently.

Other interviewees pointed to the idea that AI is 
particularly suited to replacing the need for a 
human to do certain ‘teacher tasks’, for example 
writing a lesson plan. The survey of 1,348 teachers 
carried out for this publication (Part II) provides 
evidence that at least part of some teachers’ 
typical daily activity is being delegated to AI. For 
instance, one respondent to the teacher survey 
described AI as saving time and improving teaching 
quality, but that human analysis was still needed at 

as a new teacher, [I] have had to neglect adding to 
lesson plans, wasted hours doing dictionary 
searches […] I can do all research in seconds but 
yes sometimes not error free’.

Similarly, stakeholders interviewed voiced caution 
on the quality of AI’s output, Thom Kiddle, Director, 
Norwich Institute for Language Education, UK, 
commenting:

I’ve seen experiments where you give it a reading 
text and ask it to make reading comprehension 
questions from it and it’s laughable what it does. 
You know it’s the 101 of item writing that you 
would never fall in those traps.

More research and analysis are required on which 
tasks could, should or should not be assisted by AI 
and where in the process a human still needs to be 
involved. This might take the form of an 
‘encyclopaedia’ or ‘A–Z’ of language teacher 
activity (inside and outside of the classroom), with a 

Key takeaways 
• The majority view is that AI will not 

replace the need for human teachers 
any time soon and may never.

• AI is already aiding teachers with 
certain tasks.

• There is a need for more analysis of 
which teaching tasks can be done by 
AI and which should continue to be 
performed by human teachers. 

breakdown of the advantages and disadvantages 
that AI can bring to each of those tasks. Any such 
resource would need to take the local context and 
teachers into consideration, e.g. low-resource/
high-resource context, levels of digital literacy, 
teacher experience, knowledge.

Despite recognition of its capabilities, there was 
almost universal agreement among the 19 
respondents that AI is unlikely to completely replace 
human teachers. Interestingly, Dr Gumawang Jati, 
Senior English Lecturer, Institut Teknologi Bandung, 
and President of i-TELL Association, Indonesia, 
described an example where a costly model of 
sending expatriate teachers from China to Indonesia 
was being replaced with a combination of AI and 
online human monitoring. Still, even with this 
example, we see that human teachers are part of the 
process, albeit remotely. Only one interviewee, 
Professor Rodney Jones, had a different 
perspective, stating it was inevitable that teachers 
would lose jobs:

language teaching or in anything else is not the 
technology, but the fact that the technology is 
being driven by a kind of neoliberal imperative. 
And so, we talk very blithely about AI, you know, 
being a kind of extra helper for teachers, being a 
kind of private tutor for students. But given that 
the imperative of governments and the imperative 
of businesses is going to be to cut costs, always 
will be to cut costs, I can guarantee you, I can 
guarantee you that teachers will lose jobs because 
of that. 
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Um dos problemas que muitos estudantes têm com 
a comunicação é terem a ideia de que a conversa é 
como um jogo de tênis onde você diz alguma coisa, 
eu digo alguma coisa, você diz alguma coisa, eu 
digo alguma coisa. Então, quando realmente 
entram em uma situação com o L2 e estão 
realmente conversando, têm muitos problemas 
porque conversar não é assim. As pessoas falam 
umas sobre as outras. Há muito trabalho feito no 
gerenciamento de coisas como troca de turnos e 
esse tipo de coisa na conversa. E não acho que a 
IA esteja nem perto disso. Portanto, nesse sentido, 
acho que é provável que ela seja melhor para 
alunos com proficiência inferior nesse aspecto, 
em vez de alunos com proficiência superior, que 
provavelmente acharão bastante fácil conversar 
com uma IA, mas podem ter problemas para 
conversar com seres humanos reais porque estes 
gerenciam a conversa de maneira bem diferente.

Já vi experimentos em que você apresenta à IA um 
texto de leitura e pede que ela faça perguntas de 
compreensão de leitura e é ridículo o que ela faz. 
Você sabe que é o básico para escrever itens que 
você nunca cairia nessas armadilhas.

A minha preocupação mais significativa sobre a 
IA generativa no ensino de línguas ou em qualquer 
outra coisa não é a tecnologia, mas o fato de ela 
estar sendo impulsionada por uma espécie de 
imperativo neoliberal. Então, falamos muito 
alegremente sobre a IA, sabe, ser uma espécie 
de ajudante extra para os professores, uma espécie 
de professor particular para os alunos. Mas dado 
que o imperativo dos governos e o imperativo das 
empresas será cortar custos, posso garantir que os 
professores perderão empregos por causa disso.

O professor Rodney Jones falou sobre as limitações do 
uso de IA para a prática de comunicação falada:

Outros entrevistados apontaram para a ideia de que
a IA é particularmente adequada para substituir a 
necessidade de um ser humano realizar certas “tarefas 
de professor”, por exemplo escrever um plano de aula. 
O levantamento entre 1.348 professores feito para esta 
publicação (Parte II) traz provas de que pelo menos 
parte da atividade diária típica de alguns professores 
está sendo delegada à IA. Por exemplo, um 
entrevistado nesse levantamento descreveu a IA como 
algo que poupa tempo e melhora a qualidade do 
ensino, mas que a análise humana ainda era necessária 
a etapa final: “A qualidade das aulas melhorou muito, 
como novo professor, tive que negligenciar acréscimos 
aos planos de aula, perdi horas fazendo pesquisas no 
dicionário [...] Posso fazer todas as pesquisas em 
segundos, mas sim, às vezes não é isento de erros".

Da mesma forma, as partes interessadas entrevistadas 
expressaram cautela sobre a qualidade dos resultados 
da IA. Thom Kiddle, diretor, Norwich Institute for 
Language Education, Reino Unido, comentou:

São necessárias mais pesquisas e análises sobre quais 
tarefas poderiam, deveriam ou não ser auxiliadas pela 
IA e em quais, no processo, um ser humano ainda 
precisa estar envolvido. Isso pode assumir a forma de 
uma "enciclopédia" ou "A a Z" da atividade do 
professor de idiomas (dentro e fora da sala de aula), 
com uma análise das vantagens e desvantagens que 
a IA pode trazer para cada uma dessas tarefas. 
Qualquer recurso deste tipo teria de levar em 

consideração o contexto local e os professores; por 
exemplo, um contexto de poucos recursos/muitos 
recursos, níveis de alfabetização digital, experiência 
e conhecimentos dos professores.

Apesar do reconhecimento das suas capacidades, 
houve um acordo quase universal entre os 19 entre-
vistados de que é pouco provável que a IA substitua 
completamente os professores humanos. Curiosamente, 
o dr. Gumawang Jati, professor sênior de inglês, 
Institut Teknologi Bandung, e presidente da i-TELL 
Association, Indonésia, descreveu um exemplo em 
que um modelo dispendioso de envio de professores 
da China para a Indonésia estava sendo substituído 
por uma combinação de IA e monitoramento humano 
online. Ainda assim, mesmo com esse exemplo, vemos 
que os professores humanos fazem parte do processo, 
ainda que remotamente. Apenas um entrevistado, o 
professor Rodney Jones, teve uma perspectiva 
diferente, afirmando que era inevitável que os 
professores perdessem o emprego:

• A opinião da maioria é que a IA 
não substituirá a necessidade de 
professores humanos tão cedo e 
talvez nunca.

• A IA já está auxiliando professores 
em determinadas tarefas.

• Há necessidade de mais análises 
sobre quais tarefas de ensino 
podem ser feitas pela IA e quais 
devem continuar a ser feitas por 
professores humanos.

Principais conclusões
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Yes, AI is poised to have a 
signi�cant impact on English 
language teaching and 
learning, possibly more than 
in some other disciplines. 
There is global demand for 
ELT. The massive demand 
means there is a continuous 
search for ef�cient and cost-
effective teaching methods, 
making AI-powered tools 
particularly attractive.
Dr Nguyen Ngoc Vu, Viet Nam

 ‘’Relevance for ELT
An idea surfacing from our review of the literature 
(Part I) is that there is more research being conducted 
in ELT than in other subject areas. Some interviewees 
suggested the level of demand for learning the English 
language is a reason for this. However, interviewees 
also referred to the impact of AI on other disciplines. 
There was discussion around whether LLMs are better 
suited to the hard sciences than social sciences and 

concepts [that] are just easier to work with for what is 
basically a search and generation engine’ (Dr Marcin 
Opacki). 

Nevertheless, some observed that language learning is 
not a content subject (in the purest sense) and 
therefore would have different and perhaps more 
useful applications of AI. An analysis by Reach Capital 
(Wan, 2023) of EdTech GenAI tools in their pipeline 
presents language learning as a distinct category and 
second only to AI-powered study tools in the more 
general sense. 

Most interviewees saw enormous potential for the 
development of productive skills (writing and speaking) 

came up frequently. The opportunity to practise 
speaking and get personalised, tailored feedback is a 
critical need in education systems globally. The 
constraints are well known: a lack of time within class 
for all learners to get the speaking practice needed, 

provide a model for learners, teaching that treats 
English as a content subject rather than a skill, learners 
not being given the opportunity to speak due to 
teaching style, inability of a single teacher to provide 
feedback to every single learner, the problems that 
come with large class size, and learner perception of 
the (lack of) usefulness of talking to a fellow learner 

change to ELT classrooms and, further down the line, 
English language learning outcomes.

In contrast, input (i.e. reading and listening) was not 
seen to be as ripe for transformation via AI as output 

the literature in Part I, where speaking and writing 
were prominent, and listening did not emerge as a 
focus. The use of technology to provide input is not 
new, and how AI might advance this was not a topic 
emerging from the interviews. The review of the 
literature also showed that AI that focused on the 
development of the skills of speaking and writing is not 

AI has the potential to 
signi�cantly improve the 
development of skills across a 
range of domains in the 
Ethiopian education system, 
including technical and 
vocational skills, industry-
relevant skills, digital literacy 
and computational thinking 
[...] AI has the potential to 
meet changing needs in the 
labour market. 
Kedir Urji, Ethiopia

 ‘’
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Relevância para o ELT

Sim, a IA está preparada para 
ter um impacto significativo no 
ensino e aprendizagem de língua 
inglesa, possivelmente mais do 
que em algumas outras 
disciplinas. Há uma demanda 
global por ELT. A enorme procura 
significa que há uma procura 
contínua de métodos de ensino 
eficientes e econômicos, tornando 
as ferramentas baseadas em IA 
particularmente atraentes.

Dr. Nguyen Ngoc Vu, Vietnã

A IA tem o potencial de 
melhorar significativamente 
o desenvolvimento de 
competências em diversos 
campos do sistema educativo 
etíope, incluindo competências 
técnicas e profissionais, 
competências relevantes para 
a indústria, alfabetização digital 
e pensamento computacional 
[...] A IA tem potencial para 
responder às necessidades em 
constante mudança do mercado 
de trabalho.
Kedir Urji, Etiópia

Uma ideia que surge da nossa revisão da literatura 
(Parte I) é que há mais pesquisas sendo conduzidas 
em ELT do que em outras áreas temáticas. Alguns 
entrevistados sugeriram que o nível de exigência para 
aprender língua inglesa é uma razão para isso. No 
entanto, os entrevistados também mencionaram o 
impacto da IA em outras disciplinas. Houve discussão 
sobre se os LLMs são mais adequados para as ciências 
exatas do que para as ciências sociais e idiomas, 
porque a primeira tem "conceitos definidos tão 
claramente [que] são mais fáceis de trabalhar para o 
que é basicamente um mecanismo de busca e 
geração" (dr. Marcin Opacki).

No entanto, alguns observaram que a aprendizagem 
de línguas não é uma disciplina de conteúdo (no 
sentido mais puro) e, portanto, teria aplicações 
diferentes e talvez mais úteis da IA. Uma análise 
realizada pela Reach Capital (Wan, 2023) das 
ferramentas EdTech GenAI no seu pipeline apresenta
a aprendizagem de idiomas como uma categoria 
distinta, perdendo apenas para as ferramentas de 
estudo baseadas em IA no sentido mais geral.

A maioria dos entrevistados viu um enorme potencial 
para o desenvolvimento de competências produtivas 
(escrita e fala) e o imenso benefício do feedback da 
IA sobre esse resultado surgiu com frequência. 
A oportunidade de praticar conversação e obter 
feedback personalizado é uma necessidade crítica 
nos sistemas educacionais em todo o mundo. As 
restrições são bem conhecidas: falta de tempo dentro 
da sala de aula para que todos os alunos possam 
praticar a conversação necessária, professores com 
baixa proficiência linguística que lutam para fornecer 
um modelo para os alunos, ensino que trata a língua 
inglesa como um conteúdo e não como uma 
competência, alunos sem a oportunidade de falar 
devido ao estilo de ensino, incapacidade de um único 
professor dar feedback a cada aluno, problemas que 
surgem com turmas grandes e percepção do aluno 
sobre a (falta de) utilidade de conversar com outro 
aluno que não é proficiente em inglês. Se a IA 
conseguisse superar muitos ou todos estes problemas, 
traria mudanças significativas para as salas de aula de 
ELT e, mais adiante, para os resultados de 
aprendizagem de língua inglesa.

Em comparação, a entrada (ou seja, ler e ouvir) não 
foi considerada tão madura para transformação pela 
IA como a saída. Isso está de acordo com os 
resultados da revisão da literatura na Parte I, onde 
falar e escrever eram proeminentes, e ouvir não 
emergia como foco. O uso de tecnologia na entrada 
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as prevalent. However, Professor Rodney Jones saw 
a focus on elements of the writing process as having 
some of the most exciting potential for AI:

I think this is particularly important for academic 
writing in places like universities because here 
again there’s very, very little attention [paid] in 
British universities. I would say absolutely no 
attention at all to the process of writing, 
everything is about the product. You are assessed 
on the product. You’re never assessed on the 
process because actually there’s no way for us to 
know what the process is because there’s no way 
that the process can be documented or can be 
recorded. But then if you’re using generative AI as 
a collaborator, when you write, then that process 
is automatically being recorded. And as you have 
conversations with AI, as you critique the kinds of 

that you give it to try to get it to create better 
outputs, this becomes the document of the 
process that you’re going through. And so, I think 
that’s also a really positive possibility for AI use in 
the teaching of writing.

I see and hear ‘instant feedback’ 
regularly, as a bene	t of 
learning using AI. You make a 
mistake and you get instant 
correction. There is, however, 
great bene	t when improving 
�uency of delayed feedback, 
allowing learners to 
concentrate on communicating 
meaning rather than speaking 
with accuracy. A highly skilled 
teacher can gauge the 
usefulness of immediate 
feedback vs delayed feedback 
on the spot. AI could be trained 
to behave the same way, but I 
don’t see anyone doing it. 
Carla Wyburn, UK

 ‘’

Key takeaways 
• There is some evidence that AI will 

be more usefully deployed in ELT 
than in other disciplines, but, like the 
teachers in our survey (Part II), not 
all interviewees were convinced by 
this idea. 

• AI is seen as most useful for ‘output’, 
i.e. speaking and writing. 

• AI may be able to help with teaching 
the process of writing, as opposed to 
simply focusing on the end product. 
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Vejo e ouço “feedback 
instantâneo” regularmente, 
como um benefício de aprender 
usando IA. Você comete um 
erro e obtém correção 
instantânea. Há, no entanto, um 
grande benefício em melhorar 
a fluência do feedback atrasado, 
permitindo que os alunos se 
concentrem em comunicar 
o significado em vez de falar 
com precisão. Um professor 
altamente qualificado pode 
avaliar a utilidade do feedback 
imediato versus o feedback 
tardio no local. A IA poderia ser 
treinada para se comportar da 
mesma maneira, mas não vejo 
ninguém fazendo isso.
Carla Wyburn, Reino Unido

não é novo, e a forma como a IA poderá avançar
nisso não foi um tema que emergiu das entrevistas. A 
revisão da literatura também mostrou que a IA focada 
no desenvolvimento das competências de fala e escrita 
não é tão prevalente. No entanto, o professor Rodney 
Jones viu o foco nos elementos do processo de escrita 
como um dos potenciais mais interessantes para a IA:

Penso que isso é particularmente importante 
para a escrita acadêmica em locais como as 
universidades, porque aqui novamente há muito, 
muito pouca atenção [prestada] nas universidades 
britânicas. Eu diria que não há absolutamente 
nenhuma atenção ao processo de escrita, tudo 
gira em torno do produto. Você é avaliado pelo 
produto. Nunca é avaliado pelo processo porque, 
na verdade, não há como sabermos qual é o 
processo, porque não há como o processo ser 
documentado ou registrado. Mas então, se você 
estiver usando IA generativa como colaboradora, 
quando você escrever, esse processo será 
automaticamente registrado. E à medida que 
você conversa com a IA, à medida que você critica 
os tipos de resultado que ela produz, à medida que 
você refina as instruções que lhe dá para tentar 
fazer com que ela crie resultados melhores, isso 
se torna o documento do processo pelo qual você 
está passando. Então, acho que essa também é 
uma possibilidade muito positiva para o uso da 
IA no ensino da escrita.

Principais conclusões
• Há alguns indícios de que a IA será 

implementada de forma mais útil 
no ELT do que em outras disciplinas; 
mas, tal como os professores do 
nosso levantamento (Parte II), 
nem todos os entrevistados ficaram 
convencidos dessa ideia.

• A IA é vista como mais útil para a 
“saída”, ou seja, falar e escrever.

• A IA pode ajudar a ensinar o processo 
de escrita, em vez de simplesmente 
focar no produto final.

A inteligência artificial e o ensino de língua inglesa: preparando para o futuro



Do we really want these biases 
carried over into what we 
teach and learn? Where are 
the gatekeepers? 
Gavin Dudeney, UK

 ‘’Bias
There was agreement among interviewees that bias 
is evident in AI. The issue of algorithmic fairness and 
biases has been noted in machine-learning research. 
Namely, bias prevalent in many societies – based on 
gender, religion, ability, class, gender identity, sexual 
orientation and ethnicity – may contribute to bias in 
AI in education systems (Ziesche & Kumar Bhagat, 
2022). Importantly, this bias may be harder for users 
to identify when it comes from computer systems 
that have a veneer of impartiality, as pointed out by 

Institute of English Studies, University of Warsaw, 
Poland:

… even though LLMs are neither representative 
linguistic corpora nor search engines, they are 
already treated that way by some students, 

LLM-based tools might be led to believe that an 
algorithm represents some kind of a consensus 
view on complex issues of all sorts (social, moral, 

so. Labelling the algorithms as ‘intelligent’ is a 
convincing frame in which answers generated by 
chatbots seem rational and objective, in contrast 
to the subjective decisions and opinions of 
individual people.
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While there was concern across the board, some 
interviewees felt that because awareness of bias 
in AI was now quite high, this would elicit a 
response from the tech industry and policy 
makers. Several referred to EU legislation 
(European Parliament, 2023) in this area that will 
ban AI that is deemed as posing a threat to 
people, for example ‘classifying people based on 
behaviour, socio-economic status or personal 
characteristics’. This concern around AI and the 

held in the UK in late 2023, which led to the 
signing of an international statement (the 
Bletchley declaration on AI safety), supported by 
more than 28 countries and the EU, that 
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Viés

Queremos realmente que esses 
vieses sejam transferidos para o 
que ensinamos e aprendemos? 
Onde estão os porteiros?
Gavin Dudeney, Reino Unido

Houve concordância entre os entrevistados de que o 
viés é evidente na IA. A questão da justiça e dos vieses 
algorítmicos foi observada na pesquisa sobre aprendi-
zado de máquina. Nomeadamente, o viés prevalecente 
em muitas sociedades – baseado em gênero, religião, 
capacidade, classe, identidade de gênero, orientação 
sexual e etnia – pode contribuir para o viés da IA nos 
sistemas educativos (Ziesche & Kumar Bhagat, 2022). 
É importante ressaltar que esse viés pode ser mais 
difícil de identificar para os usuários quando se trata 
de sistemas de computador com uma aparência de 
imparcialidade, como foi apontado pelo dr. Maciej 
Rosiński, professor assistente do Instituto de Estudos 
Ingleses, Universidade de Varsóvia, Polônia:

Embora houvesse preocupação geral, alguns 
entrevistados sentiram que, como a consciência do viés 
na IA era agora bastante elevada, isso suscitaria uma 
reação do setor tecnológico e dos decisores políticos. 
Vários mencionaram à legislação da UE (Parlamento 
Europeu, 2023) nessa área, que vai proibir a IA que seja 
considerada uma ameaça para as pessoas, por exemplo 
“classificando pessoas com base no comportamento, 
estatuto socioeconômico ou características pessoais”. 
Essa preocupação em torno da IA e do potencial para 
danos reflete-se na cúpula da IA realizada no Reino 
Unido no final de 2023, que levou à assinatura de uma 
declaração internacional (a declaração de Bletchley 
sobre segurança da IA), apoiada por mais de 28 países 
e pela UE, que reconheceu a necessidade de enfrentar 
os riscos apresentados pelos avanços na IA (Milmo e 
Stacey, 2023).

… embora os LLMs não sejam corpora linguísticos 
representativos nem motores de busca, já são 
tratados dessa forma por alguns estudantes, 
professores, jornalistas e influenciadores etc. 
Os usuários de ferramentas baseadas em LLM 
podem ser levados a acreditar que um algoritmo 
representa algum tipo de uma visão consensual 
sobre questões complexas de todos os tipos 
(sociais, morais, científicas), quando não tem 
capacidade para fazer isso. Rotular os algoritmos 
como “inteligentes” é um quadro convincente em 
que as respostas geradas pelos chatbots parecem 
racionais e objetivas, em contraste com as 
decisões e opiniões subjetivas de pessoas 
individuais.
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Does the system understand 
my cultural background in 
order to give me the very best 
answers based on my 
understanding of religion, my 
social upbringing and so on 
and so forth? So yes, it’s 
looking at that and trying to 
say, OK look can we have one 
that is talking to the African 
perspective?
Mohammed Mahmoud, Nigeria

 ‘’

acknowledged the need to address risks presented 
by advances in AI (Milmo & Stacey, 2023).

Others were less optimistic about an appropriate 

observed: 

Companies such as Microsoft, Google, or OpenAI, 
are not really that ‘open’ when it comes to sharing 
information about the training data used for their 
language models. With so little transparency, it’s 

which I would expect before their tools get fully 
endorsed by education systems around the world. 
It’s almost certain that the companies developing 
LLMs do not care about regional variation in the 
English-speaking world, or other kinds of 
sociocultural variation.

literature (Part I) showed how AI can carry 
messages about appropriate and standard 
language use. Professor Rodney Jones talked about 

fully understand why a system has behaved in a 
particular way:

There is what computer scientists call the 
‘explainability’ problem with generative AI. We 
can’t explain it. It works, but we can’t explain how 
it works, can’t explain why it works. And so, it 

And it’s only as good as the data that it’s trained 
on. If it’s trained only on samples of spoken 
English from majority English language speaking 
countries or countries where a lot of people are 
learning English, then you will have varieties of 
English or English pronunciation that are not in its 
database, which may be perfectly comprehensible 

they’re not in the data set. 

Others pointed to the fact that when we talk about 
GenAI bias, we are typically referring to the output 
of Western technology such as ChatGPT. However, 
there are many other non-Western technologies 
that may also exhibit bias, something that is 
arguably less discussed in Western media or 
academic papers. Will there be equal attention to 
bias in all AI systems globally? The challenge in 
addressing bias in AI becomes daunting when we 
begin to consider the number of systems, the 
number of versions of any one particular system 
and the fact that the track record in the regulation 

the data used to train GenAI could be a way to 

positively affect outcomes – in this case by 
removing bias. However, this approach was 
questioned by some interviewees. Dr Marcin 
Opacki said: 

It is a misconception of sorts to think that the 

In Large Language Models (again Foundation 
Models applied to natural language) any sort of 
alteration of the source data is – in my opinion 
– at best futile and at worst potentially 
detrimental to how the model works. The idea is 
for the model to make a prediction based on the 
actual frequencies and distributions typical to a 
given natural language corpus. The data simply 
need to be representative. There needs to be a 

varied. 

bias, are an inevitable part of LLMs while they exist 
in authentic human interaction (i.e. the corpus). 
Most contributors did not question attempts to 
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O sistema compreende a minha 
formação cultural para me dar 
as melhores respostas com base 
na minha compreensão da 
religião, na minha educação 
social e assim por diante? Então, 
sim, é olhar para isso e tentar 
dizer: OK, podemos ter um que 
fale com a perspectiva africana?

Mohammed Mahmoud, Nigéria

Empresas como Microsoft, Google ou OpenAI não 
são tão “abertas” quando se trata de compartilhar 
informações sobre os dados de treinamento usados 
nos seus modelos de linguagem. Com tão pouca 
transparência, é impossível estudar cientificamente 
os seus modelos, o que eu esperaria que fosse feito 
antes de as suas ferramentas serem totalmente 
aprovadas pelos sistemas educativos de todo o 
mundo. É quase certo que as empresas que 
desenvolvem LLMs não se preocupam com a 
variação regional no mundo de língua inglesa, 
ou com outros tipos de variação sociocultural.

É uma espécie de equívoco pensar que os dados 
precisam de refinamento em um sentido prescriti-
vo... Nos Grandes Modelos de Linguagem (nova-
mente, Modelos Fundamentais aplicados à 
linguagem natural) qualquer tipo de alteração 
dos dados de origem é – na minha opinião –, na 
melhor das hipóteses, fútil e, na pior, potencialmente 
prejudicial para o funcionamento do modelo. A 
ideia é que o modelo faça uma previsão com base 
nas frequências e distribuições reais típicas de um 
determinado corpus de linguagem natural. 
Simplesmente, os dados precisam ser representativos. 
É preciso haver muitos dados e estes precisam ser 
suficientemente variados.

Um olhar crítico sobre os resultados gerados 
por máquinas pode incentivar os alunos a assumir 
uma postura ética. Acredito que muitos verão por 
que não é correto confiar cegamente em um 
algoritmo que não consegue diferenciar fatos de 
ficção e é suscetível a todos os tipos de viés cultural. 
(Dr. Marcin Opacki)

Existe o que os cientistas da computação chamam 
de problema de “explicabilidade” da IA generativa. 
Não conseguimos explicar isso. Funciona, mas não 
conseguimos explicar como, não conseguimos 
explicar por que funciona. E assim, fica muito, muito 
difícil questionar os seus resultados. E a IA é tão boa 
quanto os dados nos quais foi treinada. Se for 
treinada apenas em amostras de língua inglesa 
falado na maioria dos países de língua inglesa ou 
de países onde muitas pessoas estão aprendendo 
inglês, haverá variedades de inglês ou pronúncia 
do inglês que não estão no seu banco de dados, 
que podem ser perfeitamente compreensíveis 
para outras pessoas, mas serão sinalizados como 
deficientes porque não estão no conjunto de dados.

Outros estavam menos otimistas quanto a uma 
reação adequada das Big Techs. O dr. Maciej 
Rosiński observou:

Em relação especificamente ao ELT, a nossa revisão 
da literatura (Parte I) mostrou como a IA pode 
transmitir mensagens sobre o uso apropriado e 
padrão da linguagem. O professor Rodney Jones 
falou sobre a dificuldade em desafiar o viés quando 
não se entende completamente por que um sistema 
se comportou de uma maneira específica:

Outros apontaram para o fato de que, quando 
falamos sobre o viés da GenAI, normalmente nos 
referimos ao resultado da tecnologia ocidental, como 
o ChatGPT. No entanto, há muitas outras tecnologias 
não-ocidentais que também podem apresentar vieses, 
algo que é definitivamente menos discutido nos 
meios de comunicação ocidentais ou em artigos 
acadêmicos. Haverá igual atenção ao viés em todos 
os sistemas de IA em nível mundial? O desafio de 
abordar o viés na IA fica assustador quando 
começamos a considerar o número de sistemas, o 
número de versões de qualquer sistema específico 
e o fato de que o histórico de regulamentação da 
tecnologia tem sido fraco, historicamente. Refinar os 
dados usados para treinar GenAI pode ser uma forma 
de afetar positivamente os resultados – nesse caso, 
eliminando vieses. No entanto, essa abordagem foi 
questionada por alguns entrevistados. O dr. Marcin 
Opacki disse:

Isso pode sugerir que falhas humanas, incluindo 
vieses, são uma parte inevitável dos LLMs enquanto 
existirem na interação humana autêntica (ou seja, o 
corpus). A maioria dos contribuidores não 
questionou as tentativas de abordar vieses e outras 
falhas por meio de regulamentação ou refinamento 
dos dados de treinamento. No entanto, foi visto por 
muitos como trabalho do professor preparar os 
alunos para criticar a IA:
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by many as the teacher’s job to prepare their 
learners to critique AI:

A critical look at machine-generated output can 
encourage students to take an ethical stance. I 
trust many will see why it’s not okay to blindly 
trust an algorithm that cannot tell fact from 

biases. (Dr Marcin Opacki)

Professor Rodney Jones took a similar stance in 
suggesting we re-evaluate our relationship with AI. 
It should never be viewed as a teacher (with all of 
the cultural expectations and assumptions that go 
with that) but as a peer or a friend, and one that is 

I think that if we’re telling our students this is 
your tutor, particularly in, you know, cultures 
where people are meant to have respect for their 
tutors. I think that sets up a really 
counterproductive relationship with the AI […] 
Basically, if our students can see the AI not as a 
teacher but as a friend, … and as like a really 
smart friend in many ways, but […] maybe a kind 

who doesn’t really understand much about how 
to talk to people in a kind of polite or subtle way 
[…] a kind of friend who can give feedback on the 
kinds of output that students are creating. 
Feedback which the students then have to 
interrogate and address with a critical eye. 

Key takeaways 
• Bias is evident in Al and needs to be 

addressed.

• Regulatory frameworks can help to 
manage bias from the top down, but 

universally.

• Teachers need to develop learners’ 
ability to critique their ‘Al peer’.

• Al should be set up not as a teacher 
but as a collaborator.
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Key

Acho que, se formos dizer aos nossos alunos que 
a IA é o instrutor deles, especialmente em, sabe, 
culturas em que se espera que as pessoas tenham 
respeito pelos seus instrutores, isso estabelece uma 
relação realmente contraproducente com a IA […]. 
Basicamente, se os nossos alunos puderem ver 
a IA não como uma professora, mas como uma 
amiga,… e como uma amiga muito inteligente em 
muitos aspectos, mas […] talvez um tipo de amiga 
com muitas dificuldades de socialização que 
realmente não entende muito sobre como falar 
com as pessoas de uma forma educada ou sutil 
[...] um tipo de amiga que pode dar feedback sobre 
os tipos de resultado que os alunos estão criando
feedback esse que os alunos precisam depois 
questionar e abordar com um olhar crítico.

O professor Rodney Jones assumiu uma posição 
semelhante ao sugerir que reavaliássemos a nossa 
relação com a IA. Nunca deve ser vista como professor 
(com todas as expectativas e pressupostos culturais 
que acompanham isso), mas como um colega ou 
amigo, e alguém que é falho e geralmente não 
confiável:

Principais conclusões
• O viés é evidente na IA e precisa 

ser abordado.

• Os quadros regulamentares podem 
ajudar a gerir vieses de cima para 
baixo, mas podem ser difíceis de 
aplicar universalmente.

• Os professores precisam desenvolver 
a capacidade dos alunos para criticar 
os seus “colegas”.

• A IA deveria ser configurada não 
como professor, mas como 
colaborador.
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Teacher readiness
Interviewees felt that teachers are ill prepared for 
the increased use of AI. Moreover, existing teacher 
education and continuing professional development 
(CPD) provision was seen as lacking when it comes to 
developing teachers’ digital literacies. This poor 
track record to date makes the challenge of 
preparing teachers for AI a sizeable one. 

An example given by Joe Yiming Lee showed how an 
educational system is responding to this challenge. 
This begins with general AI training for all teachers, 

should also be taken into consideration. In India, Dr 
Ramanujam Meganathan noted that the new National 
Education Policy (NEP, 2020) ‘makes a case for use of 
AI as a mandatory element in both the initial and 
pre-service teacher education programmes’. 

Thom Kiddle described how his teacher training 
institute had planned to include a focus on AI in their 
teacher training courses in the summer of 2023, but 
found that two-thirds of the trainees had not even 
heard of AI, and that teachers had other priorities. In 
Indonesia, Dr Gumawang Jati spoke about a lack of 
expertise within the system because of the pace of 
change. One private-school teacher responding to 
our teacher survey (see Part II) observed the 
opposite, writing that although there was an in-
school expert in place, they had received no AI 

between AI and the school’s business model, stating 
‘Presumably, this is because they don’t believe it can 
be monetized, as the school is selling access to 
human teachers’. This friction between expectations 
of ELT and the incoming use of AI may also be 

parents. 

Clearly, AI literacy is still a developing teacher 
training area. For example, prompt design – the 
textual instruction or input given to a language 

the only area within AI literacy that was mentioned 
across all of the interviews. As Nicky Hockly noted, 
there is a need to map out exactly what AI literacy 

this will need to be a rapidly evolving map, and 
revising content will be a near constant endeavour 
due to the fast pace of technological change.

Nicky Hockly pointed out the ongoing change in the 
role of the English language teacher from a general 
English teacher to more of a coach, noting, ‘There’s 

There is one thing that 
concerns me and that is the 
kind of cheerleading that we 
see around Generative AI, 
which we saw around 
interactive whiteboards and so 
on. A very uncritical movement 
within our profession to take 
on board new technologies 
without really thinking about 
them.
Nicky Hockly, UK

 ‘’

been discussion around this change of the role of 
the English language teacher for a while now 
towards the small facilitative coaching role 
because of all of the resources we have available 
online.’ 

Some interviewees were concerned by the lack 
of critique around AI in ELT or of its blind 
acceptance as a ‘good’ thing and a rush to 
integrate it. Many interviewees pointed to the 
huge number of AI talks at conferences, and that 
most of this focused on the practicalities of using 
AI rather than any critical discussion of the risks 
and how to mitigate them. 

AI, more than any other 
development in my time in the 
profession, has captured the 
imagination of teachers 
worldwide, but I am sceptical 
that many teachers 
understand how it works, and 
what its limitations are.
Gavin Dudeney, UK

 ‘’
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A IA, mais do que qualquer outro 
desenvolvimento no meu tempo 
na profissão, capturou a 
imaginação de professores em 
todo o mundo, mas estou cético 
quanto ao fato de muitos 
professores compreenderem 
como funciona e quais são 
as suas limitações.

Estado de preparação 
dos professores

Gavin Dudeney, Reino Unido

Há uma coisa que me preocupa: 
o tipo de torcida que vemos em 
torno da IA generativa, que 
vimos em torno de quadros 
interativos e assim por diante. 
Um movimento muito acrítico 
na nossa profissão para 
incorporar novas tecnologias 
sem realmente pensar sobre elas.
Nicky Hockly, Reino Unido

Os entrevistados sentiram que os professores estão 
mal preparados para o aumento do uso de IA. Além 
disso, a oferta existente de formação de professores 
e de desenvolvimento profissional contínuo (DPC) foi 
considerada deficiente quando se trata de desenvolver 
a alfabetização digital dos professores. Este histórico 
fraco até a data torna considerável o desafio de 
preparar professores para a IA.

Um exemplo dado por Joe Yiming Lee mostrou 
como um sistema educativo está respondendo a 
esse desafio. Começa com o treinamento geral em
IA para todos os professores, seguida de formação 
específica para as áreas disciplinares, reconhecendo 
que a especificidade da disciplina também deve ser 
levada em consideração. Na Índia, o dr. Ramanujam 
Meganathan observou que a nova Política Nacional 
de Educação (NEP, 2020) "defende a utilização da IA 
como um elemento obrigatório tanto no estágio
inicial como nos programas de formação inicial 
de professores”.

Thom Kiddle descreveu como o seu instituto de 
formação de professores planejou incluir um enfoque 
na IA nos seus cursos de formação de professores no 
verão de 2023, mas descobriu que dois terços dos 
formandos sequer tinham ouvido falar de IA e que 
os professores tinham outras prioridades. Na 
Indonésia, o dr. Gumawang Jati falou sobre a falta 
de conhecimentos especializados no sistema devido 
ao ritmo da mudança. Um professor de uma escola 
privada que respondeu ao nosso levantamento (ver 
Parte II) observou o oposto, escrevendo que, embora 
houvesse um especialista na escola, não tinha recebido 
nenhum treinamento em IA. Esse exemplo aponta para 
um conflito entre a IA e o modelo de negócios da 
escola, afirmando que "Presumivelmente, isso ocorre 
porque eles não acreditam que possa ser monetizado, 
já que a escola está vendendo acesso a professores 
humanos". Esse atrito entre as expectativas do ELT 
e o uso futuro da IA também pode ser refletido nas 
atitudes de alguns alunos ou de seus pais.

Claramente, a alfabetização em IA ainda é uma área 
em desenvolvimento na formação de professores. Por 
exemplo, a elaboração de prompts – instrução textual 
ou entrada dada a um modelo de linguagem como o 
ChatGPT para executar uma tarefa específica – foi a 
única área da alfabetização em IA mencionada em 
todas as entrevistas. Como observou Nicky Hockly, 
é necessário mapear exatamente o que a alfabetização 
em IA significa em termos de áreas específicas e 
codificadas. Atualmente, esse terá de ser um mapa 

em rápida evolução e a revisão do conteúdo será um 
esforço quase constante devido ao ritmo acelerado da 
mudança tecnológica.

Nicky Hockly destacou a mudança em curso no papel 
do professor de língua inglesa, de um professor de 
inglês geral para um treinador, observando: "Há algum 
tempo que se discute essa mudança do papel do 
professor de língua inglesa para o pequeno papel de 
treinador facilitador, devido a todos os recursos que 
temos disponíveis online.'

A inteligência artificial e o ensino de língua inglesa: preparando para o futuro



Im
ag

e 
©

 M
at

 W
rig

ht

It is important that the 
teachers and parents are 
sensitised to help them 
understand [AI] as they are the 

rst stakeholders that will 
handle learners.
Dr Mugisha Annet Kajura, Uganda

 ‘’Key takeaways 
• There is already a huge knowledge 

gap around digital literacies. 
Addressing Al literacy will be a 
massive challenge.

• Teachers have multiple competing 
priorities, and so teacher training in 
AI needs to be considered in the 
wider context of all the other 
demands on teachers.

• Education systems are beginning to 
grapple with this training need, but 
questions remain as to how they can 
keep pace with the rate of change.
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É importante que os 
professores e os pais sejam 
sensibilizados para ajudá-los 
a compreender [a IA], pois são 
os primeiros intervenientes 
que vão lidar com os alunos.
Dra. Mugisha Annet Kajura, Uganda
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KeyPrincipais conclusões
• Já existe uma enorme lacuna 

de conhecimento em torno da 
alfabetização digital. Abordar 
a alfabetização em IA será um 
enorme desafio.

• Os professores têm várias prioridades 
concorrentes e, por isso, a formação 
de professores em IA precisa de ser 
considerada no contexto mais amplo 
de todas as outras exigências 
impostas aos professores.

• Os sistemas educativos estão 
começando a enfrentar essa 
necessidade de formação, mas 
questões permanecem sobre 
como poderão acompanhar 
o ritmo da mudança.

Alguns entrevistados estavam preocupados com a 
falta de crítica em torno da IA no ELT ou com a sua 
aceitação cega como uma coisa “boa” e com a pressa 
em integrá-la. Muitos entrevistados apontaram para o 
grande número de palestras sobre IA em conferências, 
e que a maior parte delas se concentrou nos aspectos 
práticos da utilização de IA, em vez de qualquer 
discussão crítica sobre os riscos e como mitigá-los.
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Motivation
A theme that emerged in interviews was the key role 
that motivation still plays in language learning, 
regardless of the technology deployed. Some 
interviewees noted how AI-powered tools had the 
potential to be inherently more motivating, but 
others felt that there was little evidence of this to 
date and what existed was mainly down to individual 
learner preference rather than a wholesale shift in 
the motivation dynamic. Dr Gumawang Jati observed 
that highly motivated learners will get the most out 
of AI, the least motivated learners will ignore it and 
‘teachers that are interested in technology, they will 
play around with the AI, they will advise [their 
learners on how to use it]’.

Another aspect of motivation explored was how 
AI-powered automatic translation devices might 
negatively impact an individual’s motivation to learn 
a language. If a technology could do it for you, why 
would you invest the time in learning a language at 
all? Here there was both agreement and push back, 
with interviewees providing a variety of drivers for 
learning a language even after the improvement of 
translation tools. Al Kingsley, Multi Academy Trust 
Chair and EdTech CEO, UK, did agree (‘sadly, yes’), 
but also noted that for gaining and maintaining 
employment, competency in a language may 
become even more of a differentiator than at 
present. In a competitive marketplace, the ability to 
actually speak a language may become an even 
more sought-after skill. Some interviewees also 
pointed out there will remain those learners that 
have no reason or motivation other than simply the 
love of language and tackling the immense but 
enjoyable task of learning one.

Lastly, an interesting point about the potential of 
automatic translation was how it might be a force for 
including the linguistically disenfranchised. Dr Marcin 
Opacki commented: 

The good thing about this is that […] this has the 
potential to help a lot of people, who have thus far 
been in a state of cross-cultural exclusion, partake 
in the bounty of globalization. We – especially in 
the community that works with or around foreign 
languages, meaning linguists, teachers, publishers, 
course designers, etc. – often forget that there are 
scores of people who have never been successful 
in learning a foreign language and never will be. 

travelling or interacting with foreigners?

Language is not just to 
communicate. It’s a way to 
develop an understanding of 
the history and culture of those 
who speak it. Speaking a 
foreign language enables 
people with different 
backgrounds to form strong 
personal connections. 
Everyone speaking their own 
language and using AI to 
understand each other may 
lead to a more ef�cient world, 
but also one that is far less 
colourful, far less interesting 
and with far more insular 
thinking.
Carla Wyburn, UK

 ‘’

Key takeaways 
• Motivation remains a barrier or 

enabler to learning. AI does not 
appear to be changing that, yet.

• There are many reasons for learning 
a language, and automatic translation 
tools will not mean the end of 
language learning, a (very) human 
activity.

• Automatic translation tools could 
promote inclusion by aiding the less 
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A linguagem não serve apenas 
para comunicar. É uma forma 
de desenvolver a compreensão 
da história e da cultura de quem 
a fala. Falar uma língua 
estrangeira permite que pessoas 
com origens diferentes formem 
fortes conexões pessoais. Cada 
um falando a própria língua e 
usando a IA para se compreender 
pode levar a um mundo mais 
eficiente, mas também muito 
menos colorido, muito menos 
interessante e com um 
pensamento muito mais 
insular.

Motivação

Carla Wyburn, Reino Unido

Principais conclusões
• A motivação continua a ser 

uma barreira ou facilitador para 
a aprendizagem. A IA ainda não 
parece estar mudando isso.

• Há muitas razões para aprender 
uma língua, e as ferramentas de 
tradução automática não 
significarão o fim da aprendizagem 
de línguas, uma atividade (muito) 
humana.

• As ferramentas de tradução 
automática poderiam promover 
a inclusão, ajudando os menos 
confiantes do ponto de vista 
linguistico.

Um tema que surgiu nas entrevistas foi o papel 
fundamental que a motivação ainda desempenha 
na aprendizagem de idiomas, independentemente 
da tecnologia utilizada. Alguns entrevistados notaram 
como as ferramentas baseadas em IA tinham potencial 
para serem inerentemente mais motivadoras, mas 
outros sentiram que havia poucas provas disso até 
o momento e o que existia devia-se principalmente 
à preferência individual do aluno, não a uma mudança 
generalizada na dinâmica de motivação. O dr. 
Gumawang Jati observou que os alunos altamente 
motivados tirarão o máximo partido da IA, os alunos 
menos motivados vão ignorá-la e "os professores 
interessados em tecnologia vão brincar com a IA, 
vão aconselhar [os seus alunos sobre como usá-la]".

Outro aspecto da motivação explorado foi como os 
dispositivos de tradução automática alimentados por 
IA poderiam impactar negativamente a motivação de 
um indivíduo para aprender um idioma. Se uma 
tecnologia pudesse fazer isso por você, por que você 
investiria tempo aprendendo um idioma? Aqui houve 
concordância e resistência, com os entrevistados 
fornecendo vários motivadores para aprender um 
idioma, mesmo após a melhoria das ferramentas de 
tradução. Al Kingsley, presidente do fundo e CEO de 
EdTech da Multi Academy, Reino Unido, concordou 
(“infelizmente, sim”), mas também observou que, 
para obter e manter um emprego, a competência 
numa língua pode tornar-se um diferencial ainda 
maior do que atualmente. Em um mercado 
competitivo, a capacidade de falar realmente uma 
língua pode tornar-se uma competência ainda mais 
procurada. Alguns entrevistados também apontaram 
que permanecerão aqueles alunos que não têm outra 
razão ou motivação além do simples amor pelo idioma 
e de enfrentar a imensa, mas agradável tarefa de 
aprendê-lo.

Por último, um ponto interessante sobre o potencial 
da tradução automática foi como ela poderia ser uma 
força para incluir os desfavorecidos linguisticamente. 
O dr. Marcin Opacki comentou:

O bom disso é que […] tem o potencial de ajudar 
muitas pessoas, que até agora têm estado num 
estado de exclusão intercultural, a participar das 
vantagens da globalização. Nós – especialmente 
na comunidade que trabalha com ou em torno de 
línguas estrangeiras, ou seja, linguistas, professores, 
editores, criadores de cursos etc. – nos esquecemos 
frequentemente de que há muitas pessoas que 
nunca tiveram sucesso na aprendizagem de uma 
língua estrangeira e nunca terão. Por que não lhes 
dar finalmente alguma autonomia quando viajam 
ou interagem com estrangeiros?
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Inclusion
Some interviewees believed that AI has the potential 
to improve accessibility for some learners. For 
example, being able to use the spoken word to 

that are unable to use a keyboard or who are visually 
impaired. Generally, assistive technology enhanced 
by AI was seen to have great potential, albeit not yet 
realised to a great extent. One interviewee 
questioned whether AI for accessibility would itself 
receive the amount of attention and investment 
required, being more likely to see incidental 
advances from more general technological 
development (for example, speech recognition was 
not developed with disability in mind). Al Kingsley 
also spoke about learners who might be excluded 
from formal schooling due to a range of reasons, 

from AI-powered educational technology.

In terms of equity of access and the digital divide, 
interviewees expressed less positivity. Generally, AI 
was not seen to be worsening the digital divide per 
se, but it was also not seen as part of the solution. 
There is some existing scepticism around technology 
and learning, with its use in schools generally not 

The AI tech companies cater to 
the rich and elite schools and 
families. The poor people and 
government schools do not 
have much access to AI and 
materials.
Dr Ramanujam Meganathan, India
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Concerns arise that a lack of 
pro�ciency in using AI-powered  
tools might widen the gap in 
learning opportunities.
Dr Toshiyuki Kanamaru, Japan

 ‘’
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As empresas de tecnologia de 
IA atendem às escolas e famílias 
ricas e de elite. As pessoas pobres 
e as escolas públicas não têm 
muito acesso à IA e aos materiais.
Dr. Ramanujam Meganathan, Índia

Surgem preocupações de que a 
falta de proficiência na utilização 
de ferramentas baseadas em IA 
possa aumentar a lacuna nas 
oportunidades de aprendizagem.
Dr. Toshiyuki Kanamaru, Japão

Inclusão
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Alguns entrevistados achavam que a IA tem potencial 
para melhorar a acessibilidade para alguns alunos. Por 
exemplo, ser capaz de usar a palavra falada para fazer 
interface com um computador ajudará significativa-
mente os que não conseguem usar um teclado ou são 
deficientes visuais. De maneira geral, a tecnologia de 
apoio melhorada pela IA foi considerada como tendo 
um grande potencial, embora ainda não tenha sido 
concretizada em grande medida. Um entrevistado 
questionou se a própria IA para acessibilidade recebe-
ria a atenção e o investimento necessários, sendo mais 
provável que tivesse avanços incidentais do desenvol-
vimento tecnológico mais geral (por exemplo, o 
reconhecimento de fala não foi desenvolvido tendo 
em mente a deficiência). Al Kingsley também falou 
sobre alunos que podem ser excluídos da escolaridade 
formal por uma série de razões, como ansiedade 
social, e como eles podem se beneficiar da tecnologia 
educacional baseada em IA.

Em termos de equidade de acesso e exclusão digital, 
os entrevistados expressaram menos positividade. 
Em geral, a IA não foi vista como um agravamento 
da exclusão digital per se, mas também não foi vista 
como parte da solução. Há um certo ceticismo em 
torno da tecnologia e da aprendizagem, e geralmente 
a sua utilização nas escolas não é classificada entre os 
maiores facilitadores de aprendizagem encontrados 
em metaestudos (por exemplo, Visible Learning 
MetaX, 2023). A EdTech baseada em IA teria que 
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If it is not handled well, it may 
widen the digital divide [...] in 
order to address the divide 
there is a lot to do in the way of 
creating awareness. 
Institutions need this 
information so that people look 
for a way of supporting the 
users rather than �ghting AI.
Dr Annet Kajura Mugisha, Uganda

 ‘’
ranked among the highest learning enablers 
found in meta studies (for example, Visible 
Learning MetaX, 2023). AI-powered EdTech 
would have to reverse that trend to change 
perceptions. However, it should be noted that 
while bodies such as the World Bank rate 
technology hardware as among the least 
cost-effective when not accompanied by 
well-thought-out complementary measures, 
software that adapts to the level of the learner 
– as AI does – is already ranked high in cost-
effectiveness once the hardware is bought 
(World Bank, 2020). 

When discussing the possibility that a teacher 
shortage might bring about a zero-teacher 
classroom with learners supported by AI, there 
was general agreement that this should always 
be the last resort. Joe Yiming Lee provided an 
interesting real-life example of this scenario in 
rural Taiwan, where technology access is not an 
issue, but teacher availability is. In this situation, 
the problem was seen to be more around 
developing learners’ skills so that they were best 
able to learn with less teacher support. A related 
point was made by one of the teachers we 
surveyed (see Part II). They saw the potential for 
AI to both preserve privilege while also providing 
opportunity, writing ‘those who can afford it will 
continue to prefer human teachers [but] the 
opportunities for those without means will 
expand exponentially’. Whether this scenario of 
human teachers educating the better-off and 
AI-led learning for everyone else would be better 
or worse than the current digital divide is open 
for debate. 

Key takeaways 
• The digital divide is likely to worsen if AI 

learning outcomes. 

• AI will aid accessibility for some 
learners. There were fewer downsides 
highlighted here other than the need 
for investment. 

• While AI may support learning in cases 
of teacher shortage, there is general 
agreement that a zero-teacher 
classroom should always be the last 
resort. 
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Se não for bem gerido, poderá 
aumentar a exclusão digital [...] 
para resolver a divisão, há muito 
a fazer no sentido de criar 
consciência. As instituições 
precisam desta informação para 
que as pessoas procurem uma 
forma de apoiar os usuários 
em vez de combater a IA.

Dra. Annet Kajura Mugisha, Uganda

reverter essa tendência para mudar as percepções. 
No entanto, deve notar-se que, embora organismos 
como o Banco Mundial classifiquem o hardware 
tecnológico como um dos menos rentáveis quando 
não acompanhado por medidas complementares 
bem pensadas, o software que se adapta ao nível do 
aluno – como a IA – já tem uma classificação elevada 
em termos de relação custo-eficácia assim que o 
hardware é adquirido (Banco Mundial, 2020).

Ao discutir a possibilidade de que uma escassez de 
professores pudesse provocar uma sala de aula com 
zero professores e alunos apoiados pela IA, houve 
um acordo geral de que esse deveria ser sempre 
o último recurso. Joe Yiming Lee deu um exemplo 
interessante e real desse cenário na zona rural de 
Taiwan, onde o acesso à tecnologia não é um 
problema, mas a disponibilidade de professores 
é. Nessa situação, o problema parecia estar mais 
relacionado com o desenvolvimento das competên-
cias dos alunos, para que estes pudessem aprender 
melhor com menos apoio do professor. Uma 
questão correlata foi levantada por um dos professo-
res que entrevistamos (ver Parte II), que viu o 
potencial da IA para preservar privilégios e ao 
mesmo tempo proporcionar oportunidades, escre-
vendo “os que podem pagar continuarão a preferir 
professores humanos, [mas] as oportunidades para 
os que não têm meios vão se expandir exponencial-
mente”. Se esse cenário de professores humanos 
educando os que estão em melhor situação e o 
ensino conduzido por IA para todos os outros seria 
melhor ou pior do que a atual exclusão digital é uma 
questão aberta ao debate.

Principais conclusões
• A motivação continua a ser uma 

barreira ou facilitador para a 
aprendizagem. A IA ainda não 
parece estar mudando isso.

• Há muitas razões para aprender 
uma língua, e as ferramentas de 
tradução automática não 
significarão o fim da aprendizagem 
de línguas, uma atividade (muito) 
humana.

• As ferramentas de tradução 
automática poderiam promover 
a inclusão, ajudando os menos 
confiantes do ponto de vista 
linguistico.
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Assessment 
As indicated in the systematic review (Part I), 
assessment in ELT is an area in need of further 
research. Several interviewees touched on this 
subject and anticipated that AI would not 
necessarily be used to change the nature of 
assessment itself, rather will do things in an 

manner. Gavin Dudeney, Director of Technology, 
The Consultants-E, UK, commented: 

I’m concerned about data analytics in an AI world. 
Many years ago, I watched a talk by a 
representative of an EdTech language company 
who claimed their analytics could accurately 
predict after three to four hours of learner 
interaction with their content which learners 
would fail the course. This was hailed as an 
opportunity to take remedial action and ensure 
failure wasn’t the result. But what would happen in 
a dystopian future if it were used to stream 
people into ‘winners’ and ‘losers’, consigning the 
putative losers to the dustbin of learning. These 
things are deeply troubling, and data analytics 
only show trends and results, not the person 
behind them. There is huge diagnostic potential 
here, but also a potential dark side.

Concerns were raised not only about the sheer 
amount of data being collected (as noted 

race to collect as many data points as possible on 
each learner) but that new types of data will be 
collected, for example what is sometimes referred 
to as ‘emotion AI’. A recent example of this is where 
AI is being used as a diagnostic tool in a medical 
context: ‘clinicians are using AI voice detection to 
identify multiple types of mental illness, including 
depression, anxiety, schizophrenia, and post-
traumatic stress disorder (PTSD)’ (Wan, 2023). Here 
we can see, as is often the case with technology, a 
well-intentioned motive to help humans that could 
be subverted for increased surveillance and 
automated decision making that excludes some 
populations.

Even thoughts can now be 
turned into text and analysed, 
since an AI-based decoder has 
been shown to translate brain 
activity into text – so far not 
very accurately and only if 
people allow their thoughts to 
be read, but in time even that 
may change.
Professor Agnes Kukulska-Hulme, UK

 ‘’
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Até os pensamentos podem 
agora ser transformados em 
texto e analisados, uma vez 
que foi demonstrado que um 
decodificador baseado em IA 
traduz a atividade cerebral em 
texto – até agora não com 
muita precisão e apenas se as 
pessoas permitirem que os seus 
pensamentos sejam lidos, mas 
com o tempo até isso pode 
mudar.

Professora Agnes Kukulska-Hulme, Reino Unido

Avaliação
Tal como é indicado na revisão sistemática (Parte I), 
a avaliação no ELT é uma área que necessita mais 
pesquisa. Vários entrevistados abordaram esse 
assunto e anteciparam que a IA não seria necessaria-
mente usada para mudar a natureza da avaliação em 
si, mas sim fazer as coisas de uma forma automatiza-
da e, portanto, mais econômica. Gavin Dudeney, 
diretor de tecnologia da The Consultants-E, Reino 
Unido, comentou:

Foram levantadas preocupações não apenas sobre 
a enorme quantidade de dados recolhidos (como 
observado anteriormente, a datificação da educação 
e a corrida para coletar o maior número possível de 
dados sobre cada aluno), mas também sobre quais 
novos tipos de dados serão coletados, por exemplo 
o que é às vezes chamado de "IA emocional". Um 
exemplo recente disso é quando a IA é usada como 
ferramenta de diagnóstico em um contexto médico: 
“os médicos estão usando a detecção de voz por IA 
para identificar vários tipos de doenças mentais, 
incluindo depressão, ansiedade, esquizofrenia e 
transtorno de estresse pós-traumático (TEPT)" 
(Wan, 2023). Aqui podemos ver, como acontece 
frequentemente com a tecnologia, um motivo 
bem-intencionado para ajudar os humanos que 
poderiam ser subvertidos para uma maior vigilância 
e tomada de decisão automatizada que exclua 
algumas populações.

Estou preocupado com a análise de dados em
um mundo de IA. Há muitos anos, assisti a uma 
palestra de um representante de uma empresa 
de idiomas EdTech, que afirmou que suas análises 
poderiam prever com precisão, após três a quatro 
horas de interação do aluno com seu material, 
quais alunos seriam reprovados no curso. Isso foi 
saudado como uma oportunidade para tomar 
medidas corretivas e garantir que o resultado não 
fosse o fracasso. Mas o que aconteceria num futuro 
distópico se fosse usado para transformar as 
pessoas em “vencedores” e “perdedores”, relegando 
os supostos perdedores para o caixote do lixo da 
aprendizagem? Essas coisas são profundamente 
preocupantes e a análise de dados mostra apenas 
tendências e resultados, não a pessoa por trás 
deles. Há um enorme potencial diagnóstico aqui, 
mas também um possível lado negro.
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For example, the company […] which do 
the TOEFL and TOEIC tests, they’ve just 
revised their writing section of their 
Internet based test […] You [now] have a 
live discussion with somebody and your 
task is to summarise and then extend 
and give your own views based on the 
content of that live discussion. Much 
more of a real-world task, �rstly, but you 
can see it’s been in�uenced by ‘how do 
we make sure that you can’t put this into 
a [Al] prompt? How do we make sure that 
it has to be based on some kind of live 
input or multi-sourced input that 
generates the output?
Thom Kiddle, UK

 ‘’

Thom Kiddle spoke about the potential for AI to 
impact assessment in a positive manner, as 
examining bodies struggle to eliminate cheating, 
i.e. assessment tasks may have to change so that 
they align more with what a human can do alone 
rather than what a human can do with a 
computer. Joe Yiming Lee talked about the 
potential for AI to create assessment tasks, but 
that so far the results were somewhat limited: 

[We can] ask ChatGPT to design worksheets for 
us […] They can help us deal with assessment. 
But remember, their assessments are still for 
comprehension questions, but not for 
evaluation, synthesis or creation questions or 
tasks. I do hope that they can improve that 
kind of potential or that kind of function for the 
better.

Key takeaways 
• More research is needed into AI and 

assessment in ELT. 

• Preventing cheating with AI may mean 
use of new (hopefully better) 
assessment tasks.

• AI can create assessment tasks, but for 
lower-level cognition, and results so far 
are not overly impressive.

• AI could contribute to increased 
surveillance through a greater amount 
of data and new types of data – such as 
emotion AI – being collected. 
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Por exemplo, a empresa […] que faz os exames 
TOEFL e TOEIC, acabou de revisar a seção de 
redação do exame baseado na Internet […] 
Tem-se [agora] uma discussão ao vivo com 
alguém e sua tarefa é resumir e depois ampliar 
e apresentar as suas próprias opiniões com base 
no conteúdo dessa discussão ao vivo. Muito 
mais uma tarefa do mundo real, em primeiro 
lugar, mas pode-se ver que ela foi influenciada 
por "como podemos ter certeza de que não se 
pode pôr isso em um prompt [de IA]? Como 
podemos ter certeza de que isso tenha de ser 
baseado em algum tipo de entrada ativa ou 
de várias fontes que gera a saída?
Thom Kiddle, Reino Unido

Thom Kiddle falou sobre o potencial da IA para 
impactar a avaliação de maneira positiva, enquanto 
os órgãos examinadores lutam para eliminar a 
trapaça, ou seja, as tarefas de avaliação poderão ter 
de mudar para que se alinhem mais com o que um 
ser humano pode fazer sozinho do que com o que 
um ser humano pode fazer com um computador. 
Joe Yiming Lee falou sobre o potencial da IA para 
criar tarefas de avaliação, mas que até agora os 
resultados foram um tanto limitados:

[Podemos] pedir ao ChatGPT que crie planilhas 
para nós […] Elas podem nos ajudar a lidar com 
a avaliação. Mas, lembrem-se, as avaliações do 
ChatGPT ainda são para questões de compreensão, 
não para questões ou tarefas de avaliação, síntese 
ou criação. Espero que possam melhorar esse tipo 
de potencial ou função.

Principais conclusões
• São necessárias mais pesquisas sobre IA 

e avaliação em ELT.

• Prevenir a trapaça com IA pode significar 
o uso de novas (e espera-se que 
melhores) tarefas de avaliação.

• A IA pode criar tarefas de avaliação, mas 
para cognição de nível inferior, e os 
resultados até agora não são muito 
impressionantes.

• A IA poderia contribuir para uma maior 
vigilância mediante a coleta de uma 
maior quantidade de dados e de novos 
tipos de dados – como a IA das 
emoções.
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Ethics frameworks and regulation
Some interviewees commented that while many 
regulatory frameworks were emerging, there was 
no global consensus as yet, and this highlights the 
need to review the current state of regulation and 
what the future direction might be. Most did not feel 
that tech companies should be left to regulate 
themselves, especially given past experience with 
transformative innovations such as social media. 
There was reference to UNESCO initiatives, and its 
work in regulation such as the Beijing Consensus on 

(UNESCO, 2019), 
but it was unclear if this would cover the additional 
requirements of ELT.7

As for what might be included in an ethics 
framework, this could come from concerns raised in 
the themes above, for example the use of data, 

privacy, inclusion, surveillance, standardisation of 
language and protecting teacher jobs. There were 

the interviews, for example the environmental 
impact of AI (Nicky Hockly). 

Drawing up an ethical framework is a relatively 

be ensuring take-up, that the principles are signed 
up to and then adhered to and ‘that the process is 
not “owned” by one company, country or culture’ 
(Gavin Dudeney).

It’s probably a question that we 
need to be asking at higher 
levels and we do need some 
kind of intergovernmental 
regulation of that moderation 
from the owners of the 
platforms and the systems. 
And, you know, I don’t think 
that they’re inherently evil, but, 
you know, the tools which they 
generate can certainly be put 
to that use. I’m sure they don’t 
have education at their heart 
either, despite what they say.
Thom Kiddle, UK

 ‘’

Key takeaways 
• There is a need to review all 

international, regional, national AI 
ethics guidelines to establish 
commonalities, gaps and overall 
direction.

• 
in ELT framework that addresses the 
particular requirements and risks 
that come with language learning. 

For ELT it is important for the 
major providers to be involved 
in the country strategies so 
they can in�uence any ethical 
and societal effects.
Wendy Edie, UK

 ‘’

7 Note that the interviews took place prior to the summit in the UK, culminating in the Bletchley declaration on AI safety.
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É provavelmente uma pergunta 
que precisamos fazer em níveis 
mais elevados e precisamos de 
algum tipo de regulamentação 
intergovernamental dessa 
moderação por parte dos 
proprietários das plataformas 
e dos sistemas.
E não acho que eles sejam 
inerentemente maus, mas, sabe, 
as ferramentas que eles geram 
certamente podem ser usadas 
para esse fim. Tenho certeza de 
que eles também não têm a 
educação no coração, apesar 
do que dizem.

Thom Kiddle, Reino Unido

Para o ELT, é importante que 
os principais prestadores estejam 
envolvidos nas estratégias 
nacionais para poderem 
influenciar os efeitos éticos 
e sociais.
Wendy Edie, Reino Unido
 

Estruturas éticas e regulamentação
Alguns entrevistados comentaram que, embora 
estivessem surgindo muitos marcos regulamentares, 
ainda não havia consenso global, o que realça a 
necessidade de se rever o estado atual da regula-
mentação e qual poderá ser a direção futura. 
A maioria não considera que não se deveria deixar 
que as empresas tecnológicas se autorregulassem, 
especialmente tendo em conta a experiência 
passada com inovações transformadoras, 
como as redes sociais.

Houve referência às iniciativas da UNESCO e ao 
seu trabalho na regulamentação, como o Consenso 
de Pequim sobre Inteligência Artificial e Educação 
(UNESCO, 2019), mas não ficou claro se isso cobriria 
os requisitos adicionais do ELT.7

Quanto ao que pode ser incluído num marco ético, 
isso pode advir de preocupações levantadas nos 
temas acima, por exemplo o uso de dados, identifi-
cação e eliminação de vieses humanos, privacidade, 
inclusão, vigilância, padronização da linguagem e 
proteção dos empregos dos professores. Houve 
também áreas que foram abordadas apenas breve-
mente durante as entrevistas, por exemplo o impacto 
ambiental da IA (Nicky Hockly).

A elaboração de um marco ético é uma atividade 
técnica relativamente simples. A dificuldade será 
assegurar a aceitação, que os princípios sejam 
assinados e depois respeitados e "que o processo 
não seja ‘propriedade’ de uma empresa, país ou 
cultura" (Gavin Dudeney).

Principais conclusões
• É preciso rever todas as diretrizes 

internacionais, regionais e nacionais 
de ética da IA para estabelecer pontos 
comuns, lacunas e orientação geral.

• Pode haver necessidade de uma 
IA específica na estrutura do ELT 
que aborde os requisitos e riscos 
específicos que acompanham 
a aprendizagem de idiomas.

7 Note-se que as entrevistas ocorreram antes da reunião de cúpula no Reino 
Unido, que culminou na declaração de Bletchley sobre segurança da IA.
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thoughts

The combined insights from the three parts of this 
publication point us towards future activity. First, there 
is a clear need for an agreed typology of AI with 

discussants are referring to the same technology type. 
Currently the term ‘AI’ is used to describe fundamentally 
different systems that bear little resemblance to each 
other. 

can be drawn up that tackle the ethical concerns that 
come with AI use in ELT/L. This framework would focus 
on both learner and teacher use of AI, as there is a huge 
range of potential use cases across these roles. In 
conjunction, it would be necessary to produce a 
breakdown of all language teacher activities, with an 
accompanying commentary on how AI may or may not 
be used to aid that activity and how context might 
impact those decisions. This would delineate in a more 
illustrative way how a new form of hybrid human/AI 
teaching could improve, and not hinder, the learning 
process. 

While the discussion here focuses on ELT, it is useful to 
take a step back and remember that in the future, AI will 
likely transform many aspects of how we live. Education 
tends to lag behind other sectors for both good reasons 
(safeguarding, protecting the learning process) and bad 
reasons (systems that are chronically resistant to 
change, power structures such as examining bodies 
that protect interests and revenue). 

Steve Jobs famously said ‘We’re here to put a dent in the 
universe’, but institutional education remains stubbornly 
dent-free. Whether new technologies will bring the 
widespread systemic change that matches the AI hype 
is an ongoing debate. A reading of the history of 
educational technology would say otherwise.

While English language 
teaching and learning may 
be uniquely impacted by AI 
due to its global 
prominence and 
widespread demand, it is 
important to note that AI 
has the potential to 
transform various other 
disciplines as well, such as 
healthcare, �nance, 
transportation, and more.
Dr Xiaobin Liu, China

 ‘’
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Embora o ensino e a 
aprendizagem de língua 
inglesa possam ser afetados de 
forma única pela IA devido 
à sua proeminência global 
e à sua procura generalizada, 
é importante notar que a IA 
também tem o potencial de 
transformar várias outras 
disciplinas, como cuidados
de saúde, finanças, transportes 
e muito mais.
Dr. Xiaobin Liu, China

Próximas etapas 
e pensamentos finais
Os insights combinados das três partes desta publica-
ção nos apontam para atividades futuras. Primeiro, 
há uma clara necessidade de uma tipologia consensual 
da IA, com definições inequívocas, para podermos ter 
certeza de que os debatedores estão se referindo ao 
mesmo tipo de tecnologia. Atualmente, o termo “IA” 
é utilizado para descrever sistemas fundamentalmente 
diferentes que têm pouca semelhança entre si. 

Uma vez codificadas as definições, pode ser elaborado 
um conjunto de princípios para abordar as preocupa-
ções éticas que acompanham o uso de IA no ELT/L. 
Essa estrutura se concentraria no uso da IA tanto por 
alunos como por professores, pois há uma enorme 
variedade de casos de uso potenciais nessas funções. 
Em conjunto, seria necessário produzir uma análise 
de todas as atividades dos professores de idioma, 
acompanhada de comentários sobre como a IA pode 
ou não ser usada para auxiliar essa atividade e como 
o contexto pode impactar essas decisões. Isso delinea-
ria de maneira mais ilustrativa como uma nova forma 
de ensino híbrido humano/IA poderia melhorar, e não 
prejudicar, o processo de aprendizagem.

Embora a discussão aqui se concentre no ELT, é útil dar 
um passo atrás e lembrar que, no futuro, a IA provavel-
mente transformará muitos aspectos de como 
vivemos. A educação tende a ficar atrás de outros 
setores, tanto por boas razões (salvaguarda e proteção 
do processo de aprendizagem) como por más razões 
(sistemas que são cronicamente resistentes à mudança, 
estruturas de poder como órgãos de exame que 
protegem interesses e ganhos financeiros).

Steve Jobs disse a famosa frase: “Estamos aqui 
para fazer uma marca no universo”, mas a educação 
institucional permanece teimosamente livre de marcas. 
Se as novas tecnologias vão ou não trazer a mudança 
sistêmica generalizada que corresponde à propaganda 
da IA é um debate contínuo. Uma leitura da história da 
tecnologia educacional diria o contrário.
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Innovating Pedagogy reports. Her work encompasses online distance 
education, mobile learning, language learning and education for 
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Journal of Mobile and Blended Learning, ReCALL and RPTEL. She leads 
and works on large-scale research projects in the UK, Europe, Africa 
and Asia, addressing diverse experiences of using technology and the 
English language for access to online services and for formal and 
informal learning. 
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Multi Academy Trust Chair and EdTech CEO

As well as his Multi Academy Trust Chair and EdTech CEO roles, Al is 
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regional SEND Board. With 20+ years of governance experience, Al 
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co-author of A Guide to Creating a Digital Strategy in Education.

Carla Wyburn  
CEO at English Coach

holding diverse roles such as teacher, writer and Director Operations 

adult learners. She is currently CEO and co-founder of English Coach, 
a language-learning app that harnesses AI to improve learners’ 
speaking skills.

Interviewee pro�les
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Perfis dos entrevistados

Dra. Agnes Kukulska-Hulme
Professora de Tecnologia de Aprendizagem e Comunicação, 
Instituto de Tecnologia Educacional (IET), Universidade Aberta

Agnes Kukulska-Hulme é professora de Tecnologia de 
Aprendizagem e Comunicação no Instituto de Tecnologia 
Educacional da Universidade Aberta, onde lidera o Programa 
Learning Futures e os relatórios Innovating Pedagogy. O seu 
trabalho abrange educação à distância online, aprendizagem 
móvel, aprendizagem de idiomas e educação para migrantes e 
refugiados. Faz parte do conselho editorial do pode ser elaborado , 
ReCALL e RPTEL. Lidera e trabalha em projetos de pesquisa de 
grande escala no Reino Unido, Europa, África e Ásia, abordando 
diversas experiências de uso da tecnologia e da língua inglesa para 
acesso a serviços online e para aprendizagem formal e informal.

Al Kingsley
Presidente do fundo e CEO de EdTech da Multi Academy
Além das suas funções de presidente do fundo e CEO de EdTech da Multi 
Academy, Al é presidente do Grupo de Liderança de Governadores da sua 
região e preside o Conselho regional do SEND. Com mais de vinte anos de 
experiência em governança, Al também faz parte do Conselho Consultivo do 
diretor de Escolas Regionais do Leste da Inglaterra. É co-presidente do FED, 
presidente do BESA EdTech Group e preside o Conselho Regional de Emprego 
e Competências. É um rosto bem conhecido na EdTech em todo o mundo; 
autor de My Secret #EdTech Diary, do bestseller My School Governance 
Handbook e de My School & Multi Academy Trust Growth Guide, além de 
co-autor de A Guide to Creating a Digital Strategy in Education.

Carla Wyburn
CEO da English Coach
Carla Wyburn trabalha na área de ELT há quase vinte anos, tendo 
ocupado diversas funções como professora, redatora e diretora de 
operações do English Online, principal empresa on-line do British 
Council para alunos adultos. Atualmente, é CEO e co-fundadora do 
English Coach, aplicativo de aprendizagem de idiomas que usa IA 
para melhorar as competências de fala dos alunos.
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With a doctorate from Universitas Pendidikan Indonesia, Bandung (2010), 
an MA from the University of Warwick, England (1989), and an S1 degree 
from IKIP Sanata Dharma (1987), Gumawang specialises in English 
language teaching, teacher training, digital material development, and the 
use of ICT in education. Outside the classroom, Gumawang serves as 
President of the Indonesia Technology Enhanced Language Learning 
Association, or iTELL. His partnerships with organisations such as the 
Adaro Foundation and the British Council Indonesia highlight his 

Joe Yiming Lee 
Teacher and Teacher Trainer, Taipei Municipal Zhongzheng Senior 
High School

Joe Yiming Lee, a teacher hailing from Taipei Municipal Zhongzheng Senior 
High School, is also a teacher trainer in the realm of Teaching English 
Through English and Bilingual Education. He has been actively supporting 
Taiwan’s EFL and bilingual subject teachers to help invigorate their 
teaching. His primary focus centres around the implementation of 
differentiated instruction and scaffolding techniques within bilingual or EFL 
classrooms.

Kedir Urji 
ICT specialist, Ministry of Education, Ethiopia 

Kedir Urji is an ICT specialist at the Ministry of Education, Ethiopia. He has a 
master’s degree in computer science and is currently pursuing a Micro 
Master in Instructional Design. He wants to bring expertise in leveraging 
technology to enhance educational practices. With a passion for 
integrating innovative solutions into the education sector, he wants to play 
a vital role in driving digital transformation and improving learning 
outcomes for educators and learners in Ethiopia.

62

Gavin Dudeney
Diretor de Tecnologia, The Consultants-E
Gavin é diretor de Tecnologia da The Consultants-E, trabalhando na 
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de língua inglesa, treinamento de professores, elaboração de material 
digital e utilização de TICs na educação. Fora da sala de aula, 
Gumawang atua como presidente da Associação de Aprendizagem 
Avançada de Idiomas com Tecnologia da Indonésia, ou iTELL. Suas 
parcerias com organizações como a Adaro Foundation e o British 
Council da Indonésia destacam a sua proficiência na fusão de 
tecnologia e ensino de idiomas.

Joe Yiming Lee
Professor e formador de professores, Escola Secundária 
Municipal Zhongzheng de Taipei

Joe Yiming Lee, professor da Escola Secundária Municipal Zhongzheng 
de Taipei, também é formador de professores nas áreas de ensino de 
língua inglesa por meio do inglês e de educação bilíngue. Tem apoiado 
ativamente os professores de EFL e de disciplinas bilíngues de Taiwan 
para ajudar a revigorar seu ensino. Seu foco principal gira em torno da 
implementação de instruções diferenciadas e técnicas de estruturação 
em salas de aula bilíngues ou EFL.

Kedir Urji
Especialista em TIC, Ministério da Educação, Etiópia

Kedir Urji é especialista em TIC no Ministério da Educação da Etiópia. 
Tem mestrado em ciência da computação e atualmente está cursando 
um micromestrado em Projetos Instrucionais. Quer trazer experiência 
no aproveitamento da tecnologia para aprimorar as práticas 
educacionais. Com paixão pela integração de soluções inovadoras no 
setor da educação, quer desempenhar um papel vital na promoção da 
transformação digital e na melhoria dos resultados de aprendizagem 
para educadores e alunos na Etiópia.
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Assistant professor at the Institute of English Studies, University of 
Warsaw

Studies. He teaches introductory courses in linguistics and linguistic 
research methods, and MA seminars that explore issues in discourse 

current courses follow the content and language integrated learning 

discourse. He’s interested in the media discourse surrounding AI and how 
this technology is framed.

Dr Marcin Opacki 
Institute of English Studies at the University of Warsaw

Marcin Opacki (PhD) is a linguist based at the University of Warsaw (UW). 
He is an assistant professor at the Faculty of Modern Languages, a 
researcher at the Experimental Linguistics Lab and a member of the UW 

Marcin has been involved in research on education, the perception of 
grammaticality, and natural language processing. Outside of the UW, 
Marcin works as a copy-editor for the Journal of Language Modelling, as a 
consultant for the Polish Central Examination Board, as well as a linguistic 
expert for the biomedical company .PROT. 

Mohammed Mahmud 
Head Technical Services, Digital Resource Centre, Universal Basic 
Education Commission, Nigeria 

A software engineer and an avid AI technology follower, Mohammed works 
in both government and the private sector, delving into IT policy and 
e-government strategy. He has spent the last eight years working as the 
technical adviser to the Hon. Minister of Education, Nigeria, leading the 
design component of the National Digital Learning Policy. He is presently 
the Head (Technical Services) for UBEC Digital Resource Centre.

Dr Mugisha Annet Kajura 
Assistant Commissioner, Teacher Education Training and 
Development Department, Ministry of Education and Sports, Uganda

Dr Kajura is a teacher by profession, who specialised in teacher education. 
She has worked as a primary school teacher, tutor in Primary Teachers’ 
College, Inspector of Schools. She currently works with the Ministry of 
Education and Sports in Uganda as Assistant Commissioner, Teacher 
Education Training (AC/TET), Teacher Education Training and Development 
Department, Ministry of Education and Sports. Dr Kajura has a Grade III 

Education Administration and English Language Studies, master’s degree 
in Education Management and a PhD in Education. She is a national 
facilitator, has participated in the development of a number of training 
manuals and curricula for teachers and teacher educators in Uganda.
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Dr. Maciej Rosiński
Professor assistente no Instituto de Estudos Ingleses 
da Universidade de Varsóvia
O dr. Maciej Rosiński é professor assistente no Instituto de Estudos de Inglês. 
Ministra cursos introdutórios em linguística e métodos de pesquisa linguística, 
além de seminários de mestrado que exploram questões de análise do 
discurso, uso de linguagem figurada e comunicação multimodal. Todos os 
seus os cursos atuais seguem o a abordagem de conteúdo e aprendizagem 
integrada de idiomas no seu desenho curricular. Os interesses de pesquisa 
do dr. Rosiński incluem linguística cognitiva, estudos de gestos e uso de 
metáforas no discurso científico. Está interessado no discurso da mídia em 
torno da IA e em como essa tecnologia é estruturada.

Dr. Marcin Opacki
Instituto de Estudos Ingleses da Universidade de Varsóvia
Marcin Opacki (PhD) é linguista baseado na Universidade de Varsóvia (UW). 
É professor auxiliar da Faculdade de Línguas Modernas, pesquisador do 
Laboratório de Linguística Experimental e membro do Conselho Científico 
da Disciplina de Linguística da Universidade de Varsóvia. Ao longo da sua 
carreira, esteve envolvido em pesquisas sobre educação, percepção de 
gramaticalidade e processamento de linguagem natural. Fora da UV, Marcin 
trabalha como editor de texto para o Journal of Language Modelling, como 
consultor do Conselho Central de Exames Polonês, e como especialista 
linguístico da empresa biomédica .PROT.

Mohamed Mahmud
Chefe de Serviços Técnicos, Centro de Recursos Digitais, 
Comissão de Educação Básica Universal, Nigéria
Engenheiro de software e ávido seguidor da tecnologia de IA, Mohammed 
trabalha tanto no governo como no setor privado, pesquisando políticas 
de TI e estratégia de governo eletrônico. Passou os últimos oito anos 
trabalhando como consultor técnico do Exmo. Ministro da Educação da 
Nigéria, liderando o componente de elaboração da Política Nacional de 
Aprendizagem Digital. Atualmente, é Chefe (Serviços Técnicos) do Centro 
de Recursos Digitais da UBEC.

Dra. Mugisha Annet Kajura
Comissária assistente, Departamento de Formação e Desenvolvimento 
de Professores, Ministério da Educação e Esportes, Uganda
A dra. Kajura é professora de profissão, especializada em formação de 
professores. Trabalhou como professora primária, instrutora no Colégio de 
Professores Primários, inspetora de escolas. Atualmente trabalha no Ministério 
da Educação e Esportes de Uganda como Comissária Assistente, Formação de 
Professores (AC/TET), Departamento de Formação e Desenvolvimento de 
Professores, Ministério da Educação e Esportes. A dra. Kajura tem Certificado de 
Professores Grau III, diploma em Formação de Professores, bacharelado em 
Administração Educacional e Estudos da Língua Inglesa, mestrado em Gestão 
Educacional e doutorado em Educação. É facilitadora nacional e participou na 
elaboração de vários manuais de formação e currículos para professores e 
formadores de professores em Uganda.
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Assoc. Prof. Dr Nguyen Ngoc Vu 
Vice-President of Ho Chi Minh City University of Foreign Languages – 
Information Technology (HUFLIT)

Associate Professor Dr Nguyen Ngoc Vu is currently Vice-President of Ho 
Chi Minh City University of Foreign Languages – Information Technology 
(HUFLIT), and Chairman of STESOL, founded by the Association of 
Vietnamese Universities and Colleges. With training experience from more 
than 25 countries, his main expertise is building digital transformation 
competency and providing consultation services to higher education 
institutions and businesses across Viet Nam. He won the Viet Nam 
Technology Innovation Award in 2012 and was recognised as Viet Nam 
Microsoft Innovative Educator (MIE) Master Trainer in 2014. His research 
interests include computational linguistics, cognitive linguistics, computer-
assisted language learning and ELT methodology 

Nicky Hockly 
Director of Pedagogy of The Consultants-E

Nicky Hockly is Director of Pedagogy of The Consultants-E (TCE). She is a 
well-known author, consultant, teacher educator and international plenary 
speaker. She has published widely on the application of learning 
technologies in ELT. She is the author of the forthcoming book Nicky 

, Cambridge: Cambridge University 
Press (forthcoming 2024). Other recent books include Digital Literacies 
(Routledge, second edition 2022 – co-authored with Mark Pegrum and 
Gavin Dudeney).

Dr Ramanujam Meganathan 
Professor of English (Language Education), Department of Education 
in Languages National Council of Educational Research and Training 
(NCERT)

Dr Meganathan was a member of the Curriculum Group of NCERT, which 
coordinated the nationwide exercise of developing the National Curriculum 
Framework – 2005, and also an author coordinator of the Class X English 
textbook. He was the team leader for the curriculum reform exercise in 
Rajasthan for language education at the school level and part of the 
textbook and teacher training materials development processes in 
Rajasthan, Haryana, Jharkhand and Tamil Nadu. He holds a doctorate (PhD) 
in ELT, master’s (MA) and MPhil in English literature and MEd, along with a 
Postgraduate Diploma in Teaching of English from CIEFL and also a 
Postgraduate Diploma in Guidance and Counselling. He was a Hornby 
Scholar and did an MA TESOL (Teaching of English to Speakers of Other 
Languages) at Lancaster University, UK.
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Professor associado dr. Nguyen Ngoc Vu
Vice-presidente da Universidade de Línguas Estrangeiras 
de Cidade Ho Chi Minh – Tecnologia da Informação (HUFLIT)
O professor associado dr. Nguyen Ngoc Vu é atualmente vice-presidente da 
Universidade de Línguas Estrangeiras - Tecnologia da Informação de Cidade 
Ho Chi Minh (HUFLIT) e presidente da STESOL, fundada pela Associação de 
Universidades e Faculdades Vietnamitas. Com experiência de formação em 
mais de 25 países, a sua principal especialização é desenvolver competências 
em transformação digital e prestar serviços de consultoria a instituições de 
ensino superior e empresas em todo o Vietname. Ganhou o Prêmio de Inovação 
Tecnológica do Vietnã em 2012 e foi reconhecido como Instrutor-mestre do 
programa Educador Inovador da Microsoft (MIE) do Vietnã em 2014. Seus 
interesses de pesquisa incluem linguística computacional, linguística cognitiva, 
aprendizagem de línguas assistida por computador e metodologia ELT.

Nicky Hockly
Diretora de Pedagogia da The Consultants-E
Nicky Hockly é diretora de Pedagogia da The Consultants-E (TCE). É uma 
conhecida autora, consultora, formadora de professores e palestrante 
plenária internacional. Publicou amplamente sobre a aplicação de 
tecnologias de aprendizagem em ELT. É autora do livro, ainda no prelo, 
Nicky Hockly’s 30 Considerations for Using AI, Cambridge: Cambridge 
University Press (a ser publicado em 2024). Outros livros recentes incluem 
Digitel Literacies (Routledge, segunda edição 2022 – em coautoria com 
Mark Pegrum e Gavin Dudeney).

Dr. Ramanujam Meganathan
Professor de língua inglesa (Educação de Idiomas), 
Departamento de Educação do Conselho Nacional de Pesquisa 
e Treinamento Educacional em Idiomas (NCERT)
O dr. Meganathan foi membro do Grupo Curricular do NCERT, que 
coordenou o exercício nacional de desenvolvimento da Estrutura Curricular 
Nacional - 2005, e também autor coordenador do livro didático de língua 
inglesa Class X. Foi líder da equipe no exercício de reforma curricular do 
Rajastão para o ensino de idiomas em nível escolar e parte dos processos 
de desenvolvimento de livros didáticos e materiais de treinamento de 
professores no Rajastão, Haryana, Jharkhand e Tamil Nadu. Tem doutorado 
(PhD) em ELT, mestrado (MA) e MPhil em literatura inglesa e MEd, além de 
um diploma de pós-graduação em Ensino de língua inglesa pelo CIEFL e 
também um diploma de pós-graduação em Orientação e Aconselhamento. 
Foi Hornby Scholar e fez MA TESOL (Ensino de Inglês para Falantes de 
Outras Línguas) na Lancaster University, Reino Unido.
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Dr Rodney Jones 
Professor of Sociolinguistics, Head of Department, University of 
Reading

Rodney H. Jones is Professor of Sociolinguistics at the University of 
Reading. His research interests include language and digital media, health 
communication and language and sexuality. He has published 14 books 
and over one hundred journal articles and book chapters. Among his 
publications are Health and Risk Communication: An Applied Linguistic 
Perspective (Routledge 2013), Spoken Discourse (Bloomsbury 2016), and 

, 2nd edition 
(Routledge 2021). He is also the editor of the Routledge Handbook of 
Language and Creativity (2015) and the recently published collection Viral 
Discourse (Cambridge University Press 2021). He is particularly interested 
in the ways digital media are changing norms and practices around 
visibility, learning and community.

Thom Kiddle 
Director, Norwich Institute for Language Education (NILE)

Thom Kiddle is Director at Norwich Institute for Language Education (NILE). 
His role at NILE involves strategic and organisational leadership, and 
training and consultancy in areas including the CEFR, testing and 
assessment, learning technologies and language teaching methodology. 
Previously, he was head of academic research and educational technology 
at the Chilean-British University in Santiago, and worked in Portugal, the 
UK, Australia and Thailand. He has a master’s degree in Language Testing 
from Lancaster University and the Cambridge DELTA. Thom is Chair of the 
Eaquals Board of Trustees, and treasurer and founding director of 
AQUEDUTO – the Association for Quality Education and Training Online. He 
has published in Applied Linguistics, Language Assessment Quarterly and 
System journals. Thom was a plenary speaker at IATEFL 2021.

Dr Toshiyuki Kanamaru 
Associate Professor, Human and Environmental Studies/Language 
Sciences, Kyoto University

Toshiyuki Kanamaru is an associate professor in the Institute for Liberal 
Arts and Sciences at Kyoto University. He holds a PhD in Human and 
Environmental Studies from Kyoto University. His research interests include 
teaching and assessing English for Academic Purposes using cognitive 
linguistics and natural language processing. He has published articles in 
journals such as The Journal of Asia TEFL and the Review of Cognitive 
Linguistics.
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Dr. Rodney Jones
Professor de sociolinguística, chefe de Departamento, 
Universidade de Reading
Rodney H. Jones é professor de sociolinguística na Universidade de Reading. Seus 
interesses de pesquisa incluem linguagem e mídia digital, comunicação em saúde 
e linguagem e sexualidade. Publicou 14 livros e mais de cem artigos em periódicos 
e capítulos de livros. Entre as suas publicações estão Health and Risk 
Communication: An Applied Linguistic Perspective (Routledge 2013), Spoken 
Discourse (Bloomsbury 2016) e Understanding Digital Literacies: A practical 
introduction, 2ª edição (Routledge 2021). Também é editor do Routledge Handbook 
of Language and Creativity (2015) e da coleção recentemente publicada Viral 
Discourse (Cambridge University Press 2021). Está particularmente interessado 
na forma como a mídia digital está mudando normas e práticas em torno da 
visibilidade, da aprendizagem e da comunidade.

Thom Kiddle
Diretor do Instituto Norwich para Educação de Idiomas (NILE)
Thom Kiddle é diretor do Norwich Institute for Language Education (NILE). O seu 
papel no NILE envolve liderança estratégica e organizacional, bem como formação 
e consultoria em áreas que incluem o QECR, exames e avaliação, tecnologias de 
aprendizagem e metodologia de ensino de idiomas.
Anteriormente, foi chefe de pesquisa acadêmica e tecnologia educacional da 
Universidade Chileno-Britânica em Santiago, e trabalhou em Portugal, Reino Unido, 
Austrália e Tailândia. Tem mestrado em exames de idioma pela Lancaster University 
e Cambridge DELTA. Thom é presidente do Conselho de Curadores da Eaquals, 
tesoureiro e diretor fundador da AQUEDUTO – Associação para Educação e 
Treinamento Online de Qualidade. Publicou nas revistas Applied Linguistics, 
Language Assessment Quarterly e System. Foi palestrante plenário na IATEFL 2021.

Dr. Toshiyuki Kanamaru
Professor associado, Estudos Humanos e Ambientais/Ciências 
da Linguagem, Universidade de Kyoto

Toshiyuki Kanamaru é professor associado do Instituto de Artes e Ciências 
Liberais da Universidade de Kyoto. Tem doutorado em Estudos Humanos e 
Ambientais pela Universidade de Kyoto. Seus interesses de pesquisa 
incluem ensino e avaliação de língua inglesa para fins acadêmicos 
utilizando linguística cognitiva e processamento de linguagem natural. 
Publicou artigos em revistas como The Journal of Asia TEFL e Review of 
Cognitive Linguistics.
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Wendy Edie 
Managing Director of eCom Learning Solutions

Wendy Edie is Managing Director of eCom Learning Solutions. After 
studying at Heriot-Watt University, she joined eCom in 2002 and became a 
director in 2004. Over the years, Wendy has provided a continuity of 
leadership that has ensured strategic focus on sustainability and growth of 
the company. Wendy is also a Digital Skills Advisory Board Member at 
ScotlandIS, a Girl Guiding Rainbow leader, and a former Ambassador for 
Women’s Enterprise Scotland, where she helped inspire and support 
others to start and grow their own businesses, particularly within the 

Dr Xiaobin Liu 
Professor at the School of Foreign Studies at South China Normal 
University (SCNU)

Dr Xiaobin Liu is a professor at the School of Foreign Studies at South 
China Normal University (SCNU) in Guangzhou, China. He is also the 
director of the Research Centre for ICT in Foreign Language Education, 
SCNU. His research interests include computer-assisted language learning 
(CALL), technology-enhanced language learning, educational technologies 
in TEFL, EFL teacher development, etc.
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Wendy Edie
Diretora geral da eCom Learning Solutions

Wendy Edie é diretora administrativa da eCom Learning Solutions. Depois de 
estudar na Universidade Heriot-Watt, ingressou na eCom em 2002 e tornou-se 
diretora em 2004. Ao longo dos anos, Wendy proporcionou uma continuidade 
de liderança que garantiu o foco estratégico na sustentabilidade e no crescimento 
da empresa. Wendy também é membro do Conselho Consultivo de Competências 
Digitais da ScotlandIS, líder do Girl Guiding Rainbow e ex-embaixadora da Women's 
Enterprise Scotland, onde ajudou a inspirar e apoiar outras pessoas a iniciar 
e desenvolver seus próprios negócios, especialmente no campo digital.

Dr. Xiaobin Liu
Professor da Escola de Estudos Estrangeiros 
da South China Normal University (SCNU)

O dr. Xiaobin Liu é professor da Escola de Estudos Estrangeiros da South China 
Normal University (SCNU) em Guangzhou, China. Também é diretor do Centro
de Pesquisas de TIC no Ensino de Línguas Estrangeiras, SCNU. Seus interesses 
de pesquisa incluem aprendizagem de línguas assistida por computador (CALL), 
aprendizagem de línguas com tecnologia aprimorada, tecnologias educacionais 
em TEFL, desenvolvimento de professores de EFL etc.
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Adam is Head of EdTech Innovation for the British Council and currently 
based in Doha, Qatar. Adam has 27 years’ experience in English 
language teaching and digital learning technology, with roles in 14 
countries. He has a doctorate from the University of Bath and an MA 
from the Open University, both in Online Education. 

 
Neenaz Ichaporia
Neenaz is EdTech Lead at the British Council, currently based in 
Mumbai, India. She ensures quality standards and innovation in EdTech 
for English language teacher development. She is currently completing 
an MSc in Digital Education from the University of Edinburgh. She has 
presented several talks on online learning and digital futures, including 
IATEFL Harrogate 2023, Eaquals Online 2023, World Teachers’ Day 
2022 and New Directions Yokohama 2019. 

Dr Helen Crompton
Helen is Executive Director of the Research Institute for Digital 
Innovation in Learning (RIDIL) at ODUGlobal and a professor of 
Instructional Technology at Old Dominion University (ODU). She is also 
Director of the Virtual Reality Lab at ODU. She draws from 30 years in 
education and a PhD in educational technology and mathematics 
education from the University of North Carolina at Chapel Hill. She is on 
Stanford’s list of the top two per cent of scientists in the world and has 
received numerous awards in the USA and her home country England 
for her work in technology integration. 
 

Ross Crichton
Ross is an education and e-learning consultant who has been involved 
in language teaching and teacher education for over 20 years. He 
specialises in instructional design, video-based professional 
development and project monitoring and evaluation.
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Adam é Chefe de Inovação em EdTech do British Council e atualmente 
mora em Doha, Qatar. Tem 27 anos de experiência em ensino de língua 
inglesa e tecnologia de aprendizagem digital, com funções em 14 países. 
Tem doutorado pela University of Bath e mestrado pela Open University, 
ambos em Educação Online.

Neenaz Ichaporia
Neenaz é líder de EdTech do British Council, atualmente baseado em 
Mumbai, Índia. Garante padrões de qualidade e inovação em EdTech 
para o desenvolvimento de professores de língua inglesa. Atualmente 
está concluindo um mestrado em educação digital pela Universidade 
de Edimburgo. Apresentou várias palestras sobre aprendizagem online 
e futuros digitais, incluindo IATEFL Harrogate 2023, Eaquals Online 2023, 
Dia Mundial do Professor 2022 e New Directions Yokohama 2019.

Dra. Helen Crompton
Helen é diretora executiva do Instituto de Pesquisa para a Inovação 
Digital em Aprendizagem (RIDIL) da ODUGlobal, e professora de 
Tecnologia Instrucional na Old Dominion University (ODU). Também 
é diretora do Laboratório de Realidade Virtual da ODU. Tem trinta anos 
de experiência em educação e é doutorada em tecnologia educacional e 
educação matemática pela Universidade da Carolina do Norte em Chapel 
Hill. Está na lista de Stanford dos 2% melhores cientistas do mundo 
e recebeu vários prêmios nos EUA e no seu país natal, a Inglaterra, 
por seu trabalho em integração tecnológica.

Ross Crichton
Ross é consultor de educação e e-learning envolvido no ensino de idiomas 
e na formação de professores há mais de vinte anos. É especialista em 
projetos instrucionais, desenvolvimento profissional baseado em vídeo 
e monitoramento e avaliação de projetos.
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Appendix A: Survey questions  

Do you use any of these AI tools for English language teaching?
• Language Learning Apps: These provide automated language 

quizzes and interactive exercises (e.g. Duolingo, Babbel).
• Chatbots for Language Practice: These let students engage in 

real-time dialogues in English (e.g. HelloTalk, ChatGPT)
• Language Generation AI: These generate language content, 

such as essays, stories or creative writing prompts (e.g. 
ChatGPT).

• Speech Recognition Software: These transcribe and assess 
spoken language, helping students improve pronunciation and 

• Text-to-Speech Tools: These convert written text to spoken 
language (e.g. Amazon Polly).

• Virtual Reality (VR) and Augmented Reality (AR): These create 
immersive language learning experiences for learners (e.g. 
Wonderscope, Oculus Rift).

• Automated Assessment and Grading: These grade assignments, 
essays and quizzes (e.g. Turnitin, Gradescope).

• Data Analytics and Learning Analytics: These collect and 
analyse student performance data (e.g. Canvas Analytics, 
Brightspace Analytics).

• Other (please specify)
• None of the above 

Which of the following do you use AI tools for?
• To help your students’ practice using English
• To correct your students’ English or suggest improvements
• To create lesson plans for your English language classes
• To create materials for your English language classes (e.g. 

example conversations, songs, reading texts)
• To grade or assess your learners’ English language work
• For administrative tasks (e.g. to manage and analyse student 

data)
• Other (please specify) 
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• Aplicativos de aprendizagem de idiomas: fornecem exames de idioma e 
exercícios interativos automatizados (por exemplo, Duolingo, Babbel).

• Chatbots para prática de idiomas: permitem que os alunos participem 
de diálogos em tempo real em língua inglesa (por exemplo, HelloTalk, 
ChatGPT)

• IA de geração de linguagem: geram conteúdo linguístico, como ensaios, 
histórias ou sugestões de redação criativa (por exemplo, ChatGPT).

• Software de reconhecimento de fala: transcrevem e avaliam a linguagem 
falada, ajudando os alunos a melhorar a pronúncia e a fluência (por 
exemplo, Google Speech-to-Text).

• Ferramentas de conversão de texto em fala: convertem texto escrito em 
linguagem falada (por exemplo, Amazon Polly).

• Realidade virtual (VR) e Realidade aumentada (AR): criam experiências 
imersivas de aprendizagem de idiomas para os alunos (por exemplo, 
Wonderscope, Oculus Rift).

• Avaliação e classificação automatizadas: avaliam tarefas, redações e 
questionários (por exemplo, Turnitin, Gradescope).

• Análise de dados e análise de aprendizagem: coletam e analisam dados 
de desempenho dos alunos (por exemplo, Canvas Analytics, Brightspace 
Analytics).

• Outros (especificar)

• Nenhum das acima

Você usa alguma dessas ferramentas de IA no ensino de língua inglesa?

• Para ajudar os alunos a praticar o uso da língua inglesa

• Para corrigir o inglês dos alunos ou sugerir melhorias

• Para criar planos de aula para as suas aulas de língua inglesa

• Para criar materiais para as suas aulas de língua inglesa (por exemplo, 
conversas, músicas, leitura de textos)

• Para avaliar ou dar notas aos trabalhos de língua inglesa dos seus alunos

• Para tarefas administrativas (por exemplo, gerenciar e analisar dados 
de alunos)

• Outros (especificar)

Para quais das seguintes opções você usa ferramentas de IA?
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To what extent do you agree or disagree with the following 
statements?

• AI can help learners improve their English speaking.

• AI can help learners improve their English writing skills.

• AI can help learners improve their English listening skills.

• AI can help learners improve their English reading skills.

• AI can have a negative impact on learners’ ability to improve their 
English.

• Learners should be able to write in English without the help of AI tools 
(e.g. Grammarly, ChatGPT).

• AI can plan effective English language lessons for teachers.

• AI should be developed to support the learning of different varieties of 
English around the world (e.g. localised pronunciation and 
expressions).

• By 2035, AI will be able to teach English without a teacher.

• AI and automated translation will eventually make learning languages 
unnecessary.

• I worry about the impact AI will have on my role as an English language 
teacher.

• I have received enough training to incorporate AI into my teaching.

• AI is more useful for English language teaching than other subjects. 
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• A IA pode ajudar os alunos a melhorar a fala em inglês.

• A IA pode ajudar os alunos a melhorar as competências de escrita em inglês.

• A IA pode ajudar os alunos a melhorar as competências auditivas em inglês.

• A IA pode ajudar os alunos a melhorar as competências de leitura em inglês.

• A IA pode ter um impacto negativo na capacidade dos alunos de melhorar o 
inglês deles.

• Os alunos devem ser capazes de escrever em língua inglesa sem a ajuda de 
ferramentas de IA (por exemplo, Grammarly, ChatGPT).

• A IA pode planejar aulas de língua inglesa eficazes para os professores.

• A IA deve ser desenvolvida para apoiar a aprendizagem de diferentes variedades 
de língua inglesa em todo o mundo (por exemplo, pronúncia e expressões 
localizadas).

• Até 2035, a IA será capaz de ensinar língua inglesa sem professor.

• A IA e a tradução automática acabarão por tornar desnecessário o aprendizado 
de idiomas.

• Preocupo-me com o impacto que a IA terá no meu papel como professor de 
língua inglesa.

• Recebi treinamento suficiente para incorporar IA no meu ensino.

• A IA é mais útil para o ensino da língua inglesa do que para outras disciplinas.

As declarações foram avaliadas em uma escala de concordância de cinco 
pontos: Concordo totalmente / Concordo / Neutro / Discordo / Discordo 
totalmente. Os entrevistados também tiveram a opção de explicar suas 
avaliações por escrito (“Explique por que você se sente assim”).

Quanto você concorda ou discorda com as seguintes afirmações?
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Appendix B: Interview questions 

Please select and respond to any questions that interest you. As 
there is some overlap, you may prefer to respond to one or more 
questions with a single response. 

Suitability for ELT vs other subjects
1. Do the current capabilities of AI make it better suited to the 

teaching and learning of language than some other subjects? 
2. Do you think AI will impact English language teaching and 

learning more than other disciplines?  

Potential/ability of AI to learn
3. Will there come a time when AI has learned from a large enough 

sample of human interaction to mimic the more intangible 
elements of human teaching and learning (e.g. relationships, 
friendship, socialisation, inspiration, culture and ethnography)?

4. Will AI be able to mimic all forms of human conversation (both 

the two apart? If so, when? 

5. Which countries/regions are leading the way in AI for ELT? Do 
you think this will have an impact on how it develops (e.g. due to 
different priorities, language or dialects, cultural legacies)?

6. Are you worried that decisions made by AI tech companies will 

7. 
English language teaching and learning? How can this data and 

 

Increasing impact on ELT classrooms/approach
8. Will the ability of AI to create contextualised, immersive 

language learning experiences reduce the need for classroom-
based language practice and learning? 

9. Will AI and automated translation eventually make learning 
languages unnecessary? 

10. 
English language teaching and learning, and teacher 
development?
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Anexo B: perguntas da entrevista

1. As capacidades atuais da IA tornam-na mais adequada ao ensino e à 
aprendizagem de línguas do que para algumas outras disciplinas?

2. Você acha que a IA terá mais impacto no ensino e na aprendizagem da língua 
inglesa do que em outras disciplinas?

As entrevistas foram semiestruturadas e foram feitas outras perguntas 
que se basearam nas listadas aqui. Os que optaram por responder por 
escrito receberam a lista completa de perguntas para seleção.

Selecionar e responder às perguntas que lhe interessem. Como existe 
alguma sobreposição, você pode preferir dar uma só resposta a uma 
ou mais perguntas.

Adequação para ELT vs outras disciplinas

1. Chegará um momento em que a IA aprenderá com uma amostra suficientemente 
grande de interação humana para imitar os elementos mais intangíveis do ensino 
e da aprendizagem humanos (por exemplo, relacionamentos, amizade, 
socialização, inspiração, cultura e etnografia)?

2. A IA será capaz de imitar todas as formas de conversa humana (tanto verbais 
como não verbais) a ponto de acharmos difícil distinguir uma da outra? Se assim 
for, quando?

Potencial/capacidade da IA para aprender

1. Quais países/regiões estão liderando o caminho em IA para ELT? Você acha que isso 
terá um impacto na forma como ela se desenvolve (por exemplo, devido a diferentes 
prioridades, línguas ou dialetos, legados culturais)?

2. Está preocupado com que as decisões tomadas pelas empresas de tecnologia de IA

3. influenciem o que acontece nas salas de aula de língua inglesa?

4. Quem está mais bem posicionado para refinar os dados usados para treinar IA para 
ensino e aprendizagem de língua inglesa? Como a qualidade desses dados e 
refinamento podem ser controlados?

Influências no desenvolvimento de IA para ELT

1. Será que a capacidade da IA para criar experiências de aprendizagem de línguas 
contextualizadas e imersivas reduzirá a necessidade de prática e aprendizagem de 
línguas em sala de aula?

2. A IA e a tradução automática acabarão por tornar desnecessário o aprendizado de 
idiomas?

Impacto crescente nas salas de aula/abordagem do ELT
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11. Do you see any downsides to English language teaching and/or 
learning being led by AI systems?

12. Will AI worsen the digital divide? 

1. With regard to AI, is language learning being treated differently from 
other disciplines/subjects in your context?

2. Where and how is AI being used in your education system?
3. Do you think AI will be better at developing certain skills more than 

others? What are the priorities in your context?
4. Does initial, pre-service teacher education in your context cover AI?
5. Does ongoing, in-service teacher training in your context cover AI?
6. Are there any guidelines for the use of AI in education that might be 

applicable to ELT in your context (either existing or in development)?
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1. Onde você vê os maiores benefícios obtidos com a IA em ensino e 
aprendizagem da língua inglesa e desenvolvimento de professores?

2. Você vê alguma desvantagem no ensino e/ou aprendizagem da língua 
inglesa conduzido por sistemas de IA?

3. A IA piorará a exclusão digital?

Benefícios e desvantagens

1. No que diz respeito à IA, a aprendizagem de línguas está sendo tratada 
de forma diferente de outras disciplinas/disciplinas no seu contexto?

2. Onde e como a IA está sendo usada no seu sistema educacional?

3. Você acha que a IA será melhor no desenvolvimento de certas competências 
mais do que outras? Quais são as prioridades no seu contexto?

4. A formação inicial e pré-serviço de professores no seu contexto abrange a IA?

5. A formação contínua de professores em serviço no seu contexto abrange a IA?

6. Há diretrizes para o uso de IA na educação que possam ser aplicáveis ao ELT 
no seu contexto (existentes ou em desenvolvimento)?

Específico ao seu contexto (não aplicável a todos os entrevistados)
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learning (ELT/L) in education systems globally? What are the opportunities, 
issues, and challenges it presents? In this publication, education technology 
experts at the British Council and the Research Institute of Digital Innovation 
in Learning at ODUGlobal investigate the current state of research evidence 
and key stakeholder opinions on the use of AI in ELT/L. The authors 

uncovers current trends, including the ways AI is being used, where the 
research is taking place geographically and with which learner populations. 
The authors also present the results of a global survey of 1,348 English 
language teachers and key themes that emerged from 19 interviews with 
practitioners and decision makers ranging from teachers to government 
representatives, researchers from higher education, representatives of 
private language schools, and ELT and EdTech sector experts. Through this 
publication, we aim to have a multiplicity of voices represented in the 

Como a inteligência artificial está sendo usada para o ensino e 
aprendizagem de língua inglesa (ELT/L) nos sistemas educacionais em todo 
o mundo? Quais são as oportunidades, questões e desafios que apresenta? 
Nesta publicação, especialistas em tecnologia educacional do British 
Council e do Instituto de Pesquisa de Inovação Digital na Aprendizagem da 
ODUGlobal investigam o estado atual das evidências de pesquisa e as 
principais opiniões das partes interessadas sobre o uso de IA no ELT/L. Os 
autores resumem as conclusões de uma revisão sistemática inédita que 
revela tendências atuais, incluindo as formas como a IA está sendo usada, 
em que regiões e com quais populações de alunos a pesquisa está sendo 
feita. Os autores também apresentam os resultados de uma pesquisa 
global com 1.348 professores de língua inglesa e temas-chave que 
emergiram de 19 entrevistas com profissionais e tomadores de decisão, 
desde professores a representantes do governo, pesquisadores do ensino 
superior, representantes de escolas privadas de idiomas e especialistas do 
setor de ELT e EdTech. Por meio desta publicação, pretendemos ter uma 
multiplicidade de vozes representadas na conversa sobre IA no ELT/L e seu 
futuro no nosso campo.


